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O QUE NOS RESTA FAZER

0 Sr Maurício de Lacerda tem tratado e
vie ãiiida tratai', na Câmara, do problema
dífoiiliadü pela próxima inimigração inten-
s,'de allemães pura o sul. Do trabalho que
S Ex. cmprelienderá, dentro de pouco tem-' 

tivemos hoje as priniicias, nos seguiu-
o representante fluminenseJIO,

tos tópicos, que
nos ndcaiitou:

_ Não sou contra a emigração allcnia,
licín ii esmo contra a asiática. Sou pela me-
Uiüi- distribuição de uma o outra. Em logar
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O HOSPITAL VETERINÁRIO
(DESENHO DE J. CARLOS)

niiiado Maurício de Lacerda
ie 'i attrahil-os para o sul, cncaniinlial-os
jiar.i outras regiões. Uislrihuil-os. Disse-
mi,:al-os. Desapparelhal-os, sobretudo, do
sííiis formidáveis íiniebinas nacionalistas,
para assiniilal-os. Nós, com pouco mais de
200 mil allemães, atravíz 50 annos de lento
infiltração, nada fizemos ou pudemos fazer
liara esse objectivo.

Pretendemos, agora, em vésperas de rece^
licr mais de um milhão de emigrados, de
uma só vez, lendo deixado intacta n sua
líiáchina, composta de professores, padres e
jornalistas, evitar o que outras nações, mais
iiiicrnl.idas e capazes, não lograram aindai
ii germanisaçãò de regiões inteiras do paiz.
A fieimimisação, digo mal, para os germa-
nOjjliilos, a (lesnaeionalisiiçfio dessas re-
fijoçs, Penso (pie assim os patriotas ou po-
lilicos de Santa Catharina, como o Sr. Hcr-
cilio, se irritarão menos...

A inacliiiia está intacta por culpa dos
governos ip,e n não removeram. As escolas
"liemos vão reabrir, tendo a seu lado os
políticos <;ne as defendem. Os padres con-
tiiiuarão, como os pastores protestantes, a
cultivar o sentimento estrangeiro ou alie-
mão, e os jornalistas, furibundos, do pan-
Siirniniiisino, vão reeditar seus joriiues, ou-
i!c se distinguem brasileiros em teuto c lu-
sp-bmsileirn. O remédio paru isso seria
nina legislação permanente, adequada, rela-
tiva a instrucção e a essa orguuisnção des-
iiacioiialisadora, e uma política colonisudo-
rn, com horizontes, cm logar de continuar-
mus á aventura do povoamento, a esmo,
como parece ser nosso propósito, pois o Sr.
HiTcilio acaba de conceder mais 600 hecta-
rç.5 á Conipaiihia Harisentica, que 6 a mes-
roa a quem já defendeu, vae para annos,
nizciido (pie dentro de uni lustro nos resti-
lijlria as terras recebidas, no que foi con-
testado com procedência, dizendo-se, e
".«em o dizia era um jornalista allemão,
'inc bó em 1930 ellas nos voltariam... e,
Ijíóra, concede mais terras, justamente ou-
<'<•' lia iiinn condensação calamitosa para o
1'iiiz desses allemães. Depois, elle se arru-
fa quando se diz que o rio Hercilio, único
iiaiiliailo por outros de nomes allemães:
Uçneckc, IMate, Dolniann, Wiegand, Kraul,
'•ai~z, Scharlaeli, Sellin, etc, continua a
correr cm Blumenau para... a Alleniaiiba,>'¦ sabido que a bordo do "Itapcniirim", fo-ijiiu os colonos allemães que derrubaram
ü'.sçu Guilherme, nnitiiudo brasileiros, a
Cívico de Hercilio, cuja política upoiou
«mira rtonifacio Cunha, o allemão Fouquct,
¦''"'mil Na estipendiado pelo kaiser... Os"¦K-niai s adiam que Lauro Muller e Sch-'nldt são allemães degenerados, mas queicrriii,) "nosso amigo", "amigo dos alie-mães' e pan-gerninnistas, ó um "amigo
sincero" contra aquéllés "renegados": Ce-''!'" renegaten uon Sehlage der Muller und'''"""" werden num die Deulsch-brazilia-'!" Heis den Dr. Hercilio hochhallch, der
men ullezcit ein aüfrichtioer l'reund
fiuiscji ist."

ls'o talvez seja o motivo por que o Sr. Hcr-cJllo..rctirou do Sr. Muller (Eugênio) a com-'n»»o polilicii de andar pelos minisleçíós P.?-"indo iionitações, dando-a a u-.u parente e
yiiadido local, Será lambem o motivo de'''l'1"1' Carl neiiaux, allemão nato, ex-depu-
,W« «stndual, cliefe político, coronel d:i Cniar-"•.'.«ecioiii!, membro do Partido Rcpúbiicanolarin.cnsc, (|ue vae para algum tempo ins-
J.'r°u um Imlelim, redigido em língua alleniã,
,'''•''."tissinio, contra um brasileiro, que, cm

«'tuna defesa, inalara um allemão, e que, pa-
. j 

5('r julgado e obter sua absolvição, leve de
, í'iiai" a capital do Estado. Convém dizer que
t"„Uc'i.'iix, (pie, fardado de coronel d.i "Brio-
« .recebeu e siiudòu os marinheiros d» "Pan-
'•3 i brindando 0 imperador allemão nessa
SSao; I;sse, com o Sr. deputado Kònder;inc «lecliu-.i ein pie,,., ,,u(jrjn (!;l slu, eoutra a
dírc i 

Clllii' SL''' KcVniaiiophilo, mereceram a
l «n.do governador, que ainda proníclte ao
BnnV'1 Spiln Mira' e"''or de lolhctos gemia-«Pinlos, contra deputados brasileiro:;, tuna ca-
'S, !."¦' -assembléa Calharinciisc c prolcge c
Jlldi ' "'"'l'1"'1'. o mesmo (pie se fez bra

progresso, quando, ali é sabido, foi fundado
pelo trabalho cm grande parte de illiéos, e ci-
Iam ainda aquella historia de Robinson, do
Sr. Bayma, esquecido pura sua literatura, de
que no Camboriú, por exemplo, encontrariam
a familia de Manoel Anastácio Pereira, brasi-
leira, composta de cinco pessoas, trabalhando
na lavoura das 4 1|2 horas da manhã á meia-
noite, e produzindo ella só 500 suecos de fari-
nha por anno I Essa gente prefere desmerecer
o trabalho do nacional que, sem credito, sem
transporte, só do governo conhecendo o fisco
e a pr(|)otencia policial, affronla o deserto in-
clemente, a moléstia e o perigo, c desbrava o
Brasil, onde depois os governos collocam en-
tre mimos o estrangeiro feliz, prefere isso a
confessar seu erro político. Ha 30 annos se
denunciou a questão allcmã no sul e trinta an-
nos a chamaram fantasia esses politiqueiros.
Agora, depois de "70", com o prussiaiilsnío,
de "90", com o pan-gcrnianisnío, de "914",
com o imperialismo militar allemão, vém con-
fessal-a, culpando os governos de então,, para
desculpar os allemães, mas se esquecem que
esses tacs são elles mesmos que tiveram e tèiii
l! ' p?sse espaço de tempo essa capitania sob
¦ '"* '""s •¦ ('., •.'"> i oi-pctiia. oliít.irehiã ali-
i,.,-.,

\ uoSMt orientação o pasmosu. ÀYis, ago-
ra, sem desmontar o apparcllio gernianisadoi-,
pretendemos tornar mais uvultado o mal com
mais numerosos indivíduos, acreditando que
resolveremos, sem o kaiser, a nossa questão,
esquecidos de que a pátria vencida vive com
mais fundo sentimento no coração do emigra-
do. A formidável niaeliina gerinanisadòra vae
funecionar como nunca, auxiliada por esse ele-
mento de valor psyehologico. E nós... braços
cruzados, só os desamarramos desse gesto de
quielude resignada, pura npplaudir o estadista
Hercilio nas suas mensagens de publicação
retribuída I Eslou a respeito desse caso mui-
to documentado, e terei de ler ú Câmara in-
formações detalhadas sobre a insiuceridade
desses programnias nas mãos de semelhantes
gnonios políticos e a fallcneia de nossas me-
didas, tomadas de boa fé, durante a guerra.

Olhe, os allemães no sul já estão substituiu-
do os coimnandantçs brasileiros, chamados pela
guerra, dos navios da empresa Hoepke, por
ullcinãcs. No Paraná, Haackcr & C. trafica
chi terra com escandalosas vendas de terrenos
inexistentes. No llio Grande do Sul, durante
Si títirrrn, os allcniães érflir» nonvlcUifln* n aljii.ii
donur nosso paiz pela Argentina, por um
agente de nacionalidade franceza, e muitos
partiram, levando grandes quantias, emquauto
nós... fiscalisavnmos os bancos allemães.

Muito terei de dizer e, melhor que eu, so-
bre essa questão allcmã, o governo, com as
Informações que tem, sobre o levante de Anui-
tapolis. Esse levante deu motivo a que ali
fossem dous officiaes do Estado-Maior, que
devem ter constatado ali existirem armas de
guerra, doposito do munições, um batalhão or-
ganisado com engenheiros niilialres allemães,
como ficou então evidenciado, Um dos offi-
ciaes que ali foi e o Sr. Almeida Fagundes,
actual -ajudanto de ordens do presidente da
Republica. O delegado do Ministério da Agri-
cultura, neto de allemão, Sr. Verncy, fez a
esse respeito um relatório, cuja cópia, apezar
de reservado, o Sr. Paul!, ministro allemão,
remetteu para Berlim, durante a nossa neutra-
lidado modelar.

Tudo isso narrarei, porinenorisadamcnte, da
tribuna, para diluir o famoso embuste das dis-
curseiras políticas, da bancada allcmã de San-
ta Catharina. Até li * possível que o "rio-

Hercilio" mude de curso... e de "affluen-

tes",
(««Mfta^aiMaaMa^aMaVaBsjBaMItarfM

-i i INUNDAÇÃO DE MARCOS
UM INQUÉRITO SOBRE AS OPERAÇÕES COM A

MOEDA ALLEMÃ

O QUE

i— Que te parece essa linguu?
— Parece língua do Rio Grande^

O BRASIL NA EUROPA

NOS DIZEM O DR. NUNO PINHEIRO El
OUTRA ALTA AUTORIDADE

A delegação commercial brasileira á
Inglaterra e a nossa represen*

tação na conferência
aigodoeira em Lyon

A legáção ingiézá no llio, recebeu um te-
legramma de Lisboa, noticiando a chegada
ali, pelo Dcnterara dos seguintes membros da
delegação commercial brasileira, que estive-
rum ha Inglaterra ti convite da Fcderuiion of
Britisli Industries, Drs; Carlos Ferreira de
Almeida, Souza Bandeira, Carvalho do BrittO,
Felix Guisará e llunnibul Porto.

Viajam em companhia da delegação o Sr.
Erhest llainbloch addido coiiimercial inglez
no Rio de Janeiro e sua senhora.

Todos os representantes brasileiros se liuini-
festom muito sulisefilos com o êxito da mis-
são e pretendem fazer conferências logo que
aqui cheguem, sobre o esforço industrial in-
glcz e as grandes vantagens no incremento do
cominereio anglo-brasilciro,

O chefe du delegação, Dr. Pandia Colona--,
mu tw*» p.io ovíiíu, uumur;iiiuo-sB"Tia rran-
ça até o dia 15 do corrente, os últimos nieni-
bros da commissão Dr. Roberto Simonson e
José Adoiiias de Araújo, que representam o
Brasil na conferência aigodoeira, em Lyon.

0 general PersSsisíg chagou a
Nova York

NOVA YORK, 8 (Huvus) — O general Per-
shing chegou lioje a este porto, a bordo do
transporte "Leviatlian", e de regresso da Eu-
ropa, onde, durante a guerra, comiiiaudou os
exércitos norte-americanos.

. .ata». «¦ —

UM MIS0 A QUEM PRETENDE IR
A

¦**•¦

A legação du Suissa acaba de receber do seu
governo instrucções, pelas quaes fica estabe-
lecido que todo estrangeiro que desejar per-
manecer na Suissa por mais de seis mezes, é
obrigado a requerer antecipaduincnte, por in-
termedio dãqúclla legação, a devida autorisa-
ção á' Repartição Central da Policia dos Estran-
geiros cm Berna i

m ir - ii r r — ' * *

A CONFERÊNCIA DA PAZ

8AUSTRIAC0S ÍÍIil«paz depus de mm

BUENOS AIRE
LOCATELU ESPERA EM M0NTEVIDÉ0 QUE O TEMPO

MELHORE PARA PR0SEGUIR NA VIAGEM

Emir Feisal

Ci

v ,.c,"'" '' Bucrra e escondeu as peças do
ohli Iomos", paia o governo brasileiro não
(i, ,.°.II:lvi'i eni condições, apoia o Sr. Bloclt

Locatclli, pela segunda vez iniciou-o, "ruid"

Buenos Aircs-Rio de Janeiro e, novamcite, te-
vc de o suspender. O máo tempo obri^ou-o a
parar em S. Ramon, ao norte de Montevidéo, e
o ousado piloto italiano espera, segundo um te-
legramma que abaixo publicanos, que dcsappa-
reça a neblima que, de tão espessa, não lhe
permitte ver o caminho * seguir, afim de pro-
seguir na sua viagem para esta capital.

O "rald" Buenos Aires-Rio, agora em exe-
cução, & o maior que ató boje foi levado a ef-
íeito na America do Sul. A distancia a percor-
rer é de «erca de 2.400 kilometros. Locatclli
pensava em vencer essa distancia em tres pha-
ses: a) Palomar (o aerodromo nos arredores
de Buenos Aires) a Porto Alegre, com cerca
de mil kilometros; b) Porto Alegre a Santos,
com ÍOO kilometros; e c) Santos ao Rio de Ja-
neiro, com 400 kilometros. E* necessário notar

que estai distancias são tiradas em linha re-
cta, pelo que o total da distancia a vencer está
na realidade além desses 2.300 kilometros.
Além do mais, tendo descido em S. Ramon e
regressado depois a Montevidéo, Locatelli au-

gmentou d» «*rca de cem kilometros a distan-

de dous dias, pelo que Locatelli, caso lenha po-
dido partir hoje mesmo de Montevidéo, não
estará no Rio de Janeiro sinão amanhã de tar-
de, na melhor das hypothescs e, o que é mais
provável, na quarta-feira. Tudo depende ago-
ra do tempo. ST é verdade que nas regiões a
atravessar não predominam as grandes tem-
pestades como as dos Alpes ou as dos Andes,
que, aliás, Locatelli enfrentou diversas vezes
com o mais completo êxito, ha, no entanto,
que nos lembremos, dous pontos no percurso
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A distancia que Locatelli percorreu no

Lmcira 
'tentativa entre Palomar e Co-

in a está indicada por pontos. A que

cèteTdevcrcorrer agora está indicada
eiie tem u» 

_ ihtuneias assigna-
ladas.

te ri- ¦ " " ,'sll''l,l:l cáUiàrinensc da Hnnsa e
JcfflV5?"' """ Olllros-' a "bedecer a lei fc-com outros,- a obedecer a

„ -J»re escolas.
ni,.i,..P ,-llu'"s a^sim inspirados nunca poderão
SgWSlW' Saída Calharina. Pois si elles" «'<« qua tudo devem aoa alleniãc*, ««moi

cia
que
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por traços,

nnvonrrcr cm raaão do desvio de rumo
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e EmTonu-naaçao, o «raid» será cito

nuatro phases e não em tres, comas scguiii-

tes distauefas: a) Palomar-Montçy.déo, 280 ki-

lonu
loiiu

" SÍS Mo itcvidéo-Porto Alegre 780 kl-

,oín o 8 Por" Álegre-Santos, 900 kllome-

; • d) Santos-lUo, 400 «{«mUm-

onde os vcnlos são sempre mais ou menos for-
tes: um, nas proximidades de Porto Alegre;
outro, na zona de Florianópolis. È' de espe-
rar que Locatelli, cuja perícia é reconhecida c
cuja audácia não tem limites, se saia bem des-
se "raid". Elle, que em pouco tempo de per-
nianeiieia na America do Sul, conquistou vu-
rios "records", inclusive o "record" sul-amc-
ricano do velocidade, não é piloto para se^ de-
ter deante de pequenas difficuldades. D'An-
nuuzzio, que ultima os preparativos para o seu
"raid" lloma-Tokio,' escolheu-o mais uma vez
para dirigir o apparcllio em que vae fazer essa
viagem. Si nada mais tivesse Locatclli que o
recommendasse, bastava tal prova de confiou-
ça do DWniiunzzio para podermos esperar que
o Já hoje celebre aviador italiano complete,
com felicidade, o mais difficil e maior "raid

da America do Sul.

MONTEVlDE*0, 8 (A. A.) — Entrevistado
pelos representantes da Imprensa, o aviador
italiano tenente Locatcll, declarou que fora
obrigado a Interromper o seu "raid de Une-
nos Aires ao Rio de Janeiro, devido a Intensa
neblina reinante que o privava de ver o canil-
nho a seguir. Disse também que o mão tempo

certamente « tapedlrá de continuar, fcojt) t Ho

Erri torno do Tratado no Se-
nado americano

TARIS, 8 (Serviço especial da A NOITE)
—A Câmara voltará a discutir amanha o tra-
lado de paz. O Sr. IJriand está inscripto pa-
ra falar, havendo grande expectativa por
esso discurso, (jue, antecipa-se, será de oppo-
sição, ao gabinete Cleniciiceau. Espera-se que
a discussão do tratado seja encerrada até M
do corrente, na Câmara, que começará a cs-
tudar então o tratado com a Áustria.

PAJRIS; 8 (Serviço especial da A NOITE)
—O '.Sr, Kenner, chefe da delegação auslria-
ca, éjaqui esperado hoje. A delegação já com-

jj municou officialmenio
a pvi».i-u.ii.i uii Contti-
reiicia quo a Auslria
aeccita oh lermos do
tratado e que >o assU"
gnará. Parece que a ce-
rimonia da assignatura
Ce rcalisará na quarta-
feira.
PAKIS, 8 (Serviço cs-

peeiiil du A NOITE) —
Ê' aqui esperado deu-
tro de tres dias o
emir Feisal, que, se-
gundo se diz, traz in-
strucções do governo
do lledjuz parti resol-
ver a questão da Syria.
O Ilcdjaz insistirá pe-
Io cumprimento das
cláusulas do accordo
que lhe asseguram a
posse de Damasco e
de parte da Syria,
Essas pretenções são
hostilisadaa fortemen-
te pela França.

LONDRES, 8 (Serviço especial da A NOI-
l'E)---0 coronel House, que so encontrava
aqui ha duas semanas como representante
dos Estados Unidos junto á secretaria da
Liga das Naçõe3, voltará amanhã a Paris
afim de communicar á commissão de Man-
datós a palavra do presidente Wilson sobre
as questões do Oriente, presentemente em
discussão.

NOVA YORK, 8 (Serviço especial da A
NOITE) — O "World" diz que parece certo
que a commissão de Negócios Estrangeiros
do Senado enviará hoje mesmo o seu pare-
cer á mesa sobre o tratado de paz. Alguns
republicanos admittem já, disse esse jornal,
que a sua emenda sobre Shan-Tung não será
a<:c:i',ta. Acreditam, porém, firmemente que an
quclrq reservas ao pacto da Liga das Nações
téri a sua approvação garantida.

Diversos senadores republicanos mostram-
se irritados pelas apreciações de caracter
pessoal que o presidente Wilson tem feito
nes síus discursos contra aquellcs que com-
batendo tratado de paz. A luta intensifica-so
e vario» senadores já se inscreveram para
responder no mesmo tom ao presidente
Wilson.

PARIS,.8 (Havas) — O "Temps" informa
que o Conselho Supremo dos Aluados se oc-
cupará provavelmente hoje da resposta do go-
verno allemão, dalada de 1 do corrente e rela-
tiva á reclamação dos aluados ao art. 61 da
nova Constituição. O referido jornal diz ain-
da que 6 conselho proseguirà no exame dos
tratados de paz com os novos Estados, cuja
organisaçãoè eslá prevista no- trotado com a
Ausirk e gs quaes devem estabelecer, princi-
palmenle dh parte da Runiania e da Yugo-SIa-
via, as medidas de protecção ás minorias ctli-
nicas c religiosas. Também continuará o es-
tudo das cláusulas especiaes sobre o transito,
navegação, etc'

O "Temps" diz saber (pie a delegação rumai-
ca entregará hoje ao Conselho Supremo uma
nota em (pie o governo de Bucarest expõe os
motivos por que não pótlc consentir na assi-
gnatura do tratado de p;iz com a Áustria.

Sabe-se que o principal motivo são as elau-
sulas Sobre n protecção ás minorias ethnicns
e as que privam a Runiania do direito de nc-
goeisí a seu tnkintc os seus tratados de com-
iiHítto c dcfcrmiiior certas tarifas ferroviárias.

PAKIS, 8 (Havas) — Consta ao "Figaro" que
oj Sr. Pulasta, secretario geral da Conferência
(Ia Pa.., acceitou o cargo de embaixador da
Franga em Berlim. ,

PARIS; 8 (Havas) — O Sr. Gcorge Clark,
alto mandatário dos aluados na Hungria, par-
ti íihontein á noite para Budapesth.

1 ^»» 

A queda do preço do marco que desceu
de 400 réis no começo tio mez a 180 réis, co-
tação de sabbado ultimo, c os rumores da
praça a esse respeito, nssunipto de (pie hoje
trataram os nossos collcgas do "Jornal", lc-
varam-nos a ouvir o Dr. Nuno Pinheiro,
fiscal do cambio c dos bancos.

— O decreto de 7 de agosto ultimo sus-
pendeu a fiseaíisação dos bancos c conipa-
álibis de seguros allemães. Foram também
levantadas as reslricções impostas pelo go-
verno ao commcrcio exterior com os alie-
mães. As operações em marcos,, represadas
nestes dous últimos annos, e já amorteci-
das nos annos anteriores desde o inicio da
conflagração, iiiiciaram-se com a violência
natural conseqüente de uni tão longo repou-
so e animadas com a febre de ganhar o tem-
po perdido. Na segunda quinzena de agosto
avoluimiriini-se logo as compras e venda de
marcos. Não só os Ires bancos allemães des-
ta capital, como vários outros estabeleci-
meiitos bancários', tiveram forte movimento
cm marcos. No fim de agosto a estatística
orgaiiisnda pela fiseaíisação cambial a meu
cargo revelava as seguintes cifras:
Marcos vendidos 2G'.98(W910--52
Marcos comprados .... 10.-Hio.H7ti—5')

São 2li milhões de marcos vendidos con-
Ira 10 milhões comprados.

No mez corrente de setembro ainda se
niaiitcm d movimento'. Assim é que de 1 a õ
deste mez os algarismos são os seguintes:
Comprados 2.:H)I).H!I0--Ü0
Vendidos 7.474,91)3—7-1

Temos, por conseguinte, até .agora, nesta
capital, perto de 34 milhões de marcos ven-
didos, contra perto de 13 milhões compra-
dos.

Esses elementos habilitam-nos a faze
agora varias reflexões. Os bancos que ven-
deni marcos provavelmente o fazem a co-
berlo, porque não é de crer que elles so
lancem a descoberto em operações de tal
vulto. Portanto, ou elles se cobrem com Ie-
Iras de exportação ou possuem dispoulbili-
titules fartas cm Berlim para garantia de

Iasuas vendas aqui.
Não é fácil prever a quanto montarão as

nossas importações da Allcmanlia, as quaes
terão de ser pagas com esses marcos com-
«Víidos agora aos bancos,. Si,,é. facto tine a
Alleiiiaiiiiii cm uc pagar !) bilhões por anno,
conforme os cálculos do Sr. Klotz, ministro
das finanças da França, não é menos ver-
dade que as exportações allemãsj como sa
vê.,dos últimos telegranimas, estão alarninn-
do as praças-da "França e da Inglaterra. Uni
despacho de hoje ilizm que os allemães of-
ferecium as mercadorias 20 % mais barato
que os produetos similares inglezes. Um ou-
Iro da França, lia poucos dias, declarava que
o preço de vários produetos allemães eram
expostos por preço 7 % inferior ao do preço
de custo franecz. Nesse andar, a exportação
alleinã chegará árultndn até nós, tornando-
se sem fundamento os temores de que nada
tenliamoa a pagar á Allemanbu em troca de
seus produetos.

A intervenção do governo nos negócios ban-
carieis, especialmente cámbiucs, foi rigorosa
durante o tempo da guerra aeliva, disse-nos
ainda o Dr. Nuno Pinheiro. Foram, então,
prohibidas as relações de banco a banco e os
negócios de venda de combines a praso, pelos
bancos. Era, por outro lado, verificada n le-
gilimidade de cada transaeção, provando o nd-
quircnle da cambial que precrsuvu da quantia
para pagamento da faetura que exhibia, ou do
compromisso (pie provava perante o fiscal do
governo. Foram restringidas as remessas

ÍÍÉEiiipO DA CEÍ
IML M D CENTENA

IA INDEPENDÊNCIA
Uma visita do ministro c dos

relatores
Estiveram boje, pela manhã, na Central

do Brasil, os Srs. Pires do Rio, ministro da
Viação, e Drs. Francisco Sá e Pestana, re-
latores do orçamento da Viação, respectiva-
nienle do Senado e da Câmara dos Depu-
lados.

.Motivou essa visita o exame do projecto
definitivo da clcctrificaão da Central, no
trecho já sabido, que o Sr. ministro preci-
suvu combater e dar amplas explicações aos
relatores, afim de que seja a verba eousi-
gnaila no futuro orçamento, de modo a po-
derem ser esses trabalhos inaugurados eni
1922, quando se súleninisam as festas do
centenário.

Üs relatores ficaram scientes do orçnmen-
to, cuja cifra é de 17 mil contos, eoneordau-
do com o desejo do Sr. Assis Ribeiro, com
relação A data da inauguração.

De facto, esse trabalho precisa de um es-
tudo definitivo, afim de que possa haver
certa uniformidade para a chamada de con-
correntes.

E' o que vae ser feito agora,, para o que
já foi designado o engenheiro Lyra, que de-
verá, amanhã, dar inicio aos estudos de-
finitivos.

Os Srs. Drs. Pires do Rio, Sá 'e Pestana
foram também ás ofíicinas de Engenho de
Dentro, verificar os terrenos para onde de-
vem estender-se as mesmas, de acçàrdo com
o projecto apresentado e para o qual Iam-
bem foi pedida a lespeetiva verba.

O Sr. ministro determinou ao Sr. director
da Central (pie lhe enviasse uma justifica-
tiva sobre o orçamento da elcetrificação,
afim de ser presente ao Sr. presidente da
Republica.

H<t>-( — —

diárias. Com esse regimen ac ferro, era im«
possível á especulação dar signal de vida. Ella
foi, de facto, não direi estrangulada, porque
o jogo tem as mil fôrmas de Protheu, mus
consideravelmente diminuída'; Com o armis-
ticio, a Conferência da Paz, o tratado, o le-
vaninincíitõ do bloqueio, c a horinalisaçãò dos
negocias no mundo, o governo brasileiro lc-
vaiitou tombem as reslricções em matéria do
cambio, embora conservando o apparcllio para
uniu necessidade mais premente;

O Brasil não teve uma participação liçtiva
na guerra. Apezar disso, foi dos paizes sul-
americanos o único que estabeleceu o "eonfrô-
le" cambial, rigoroso também nos Estados
Unidos c lia Europa; Nesse continente, sóiiien-
te a França e u Itália ainda conservam restei-
cções a respeito. Na França, sobretudo, ó "con-
tróle" é absoluto; a saitlu de ouro, notas do
Banco de França e capital de qualquer iialu-
reza é vedado, de modo geral, e só mediante
licença especial pcrihittida, No relatório do
fevereiro deste anno, o ministro da Fazenda
da França, dando conta dessas medidas, reju-
büavu-se com os seus efleilos. Na Itália tiiin-
bem são ainda mantidas algumas das medidas
de guerra em matéria de cambio. A tendência ó
pura adaplal-as a uni regimen normal, em
tempo de paz.

Entre nós, já o Sr. Antônio Carlos, no seu
parecer da receita, lançou as bases de uma
fiseaíisação bancaria e cambial no Brasil.

—¦ A fiseaíisação da paz lia de ser mais sua-
ve, concluiu o Or; Nuno Pinheiro, o só cir-
cumslaiicias extraordinárias aulorisariam pre—
scnleiíicnte o governo a voltar ás medidas
enérgicas usadas no tempo de guerra. Parece-
me (pie não é caso disso ainda. Entretanto, as
reclamações e o lippclin da praça, solicitando
providencias da fiseaíisação canil,ial, dáo-mü
una satisfação intima : é o reconhecimento da
.lilidade de um apparcllio que provou bem

iia guerra e pôde ser preciosíssimo na paz.

Depois, fomos a vários centros eomnicr-
ciaes, onde deparamos com uma figura de
alia significação no alto .'ominercio e quo
se òheuntra instantemente em estudos caiu-
biacs, observando allenlainente os plienonic-
nos econômicos, tanto da America como da
Europa. A sua opinião é a seguinte: '»

Io — As especulações sobre marcos, quo
lanlo se lem desenvolvido nestes ülliihbs me-
zes nesta praça, apresenta uma feição bem
.jur,...-...!.. .i ,i:.i...i- i.-  .. i ,---
grande parte, póde-se mesi.no dizer 8(4 par-
les, é local.

2" — As jjppureúcias são de grande prejui»
zo- para os compradores. E' esta. a reuHdacc.:
listes se estão cobrindo de vendas feitas, an-
leci pada mente, a descoberto á taxas mais
elevadas.

3" — Ora, sendo attribuida apenas uma
quarta' parte ás necessidades legitimas, pou-
co podem aflectar o curso legal do cambio,
e a prova é que as taxas sobre Londres télil
subido justamente agora que estão principi-
a tido as liquidações das operações em mar-
cos, lendo sido, boje, affixad.i a laxa de 14 1|2
solire Londres, e com Icndciicias para alta.

4" —- Que interferência pode nestas cir.
ciimstaneias exercer o fiscal do governo nas
operações cambiacs ?

E quanto ao (pie nos parece, a assigna-
tura do tratado de paz com a Allenianlia, por
parle do Brasil, é facto consumado, Portan-
to, as remessas para aquella nação podem
ser regularmente feitas.

r)" — Como acima foi dito, as operações
começaram por vendas a descoberto, effe-
eluadiis pelas "raposas sabidas", já em "pre-
visão" da posição econômica financeira en-
tre os Estados Unidos e as nações lielll-
gerantes, faelos que se estão rcalisando.

'|—« mi, r »¦ »« IM«<>» ni I i l 111 iIKH.lli l iiiimn ii l»

!~íl '1IM A SPESA!
Uma caria do Sr. Nilo Peçanlia

O Sr. Nilo 1'eçanha escreveu unia caria ao
Dr. Ramiro Braga ,"lcader" da bancada flu-
niinense na Câmara dos Deputados, fazendo
ii in appello aos repfescnlanles situacioiiistas
do Estado do Kio, para que, ;tltendendo á si-
Inação do puiz, não apreseiitein projectos do
uugiiieiilo da despesa.

Na opinião do cliefe fluminense, os que em-
prestam a sua sincera solidariedade á aclual
situação política não podem pretender aggra-
var o estado das finanças naeionaes, propondo
utignicnlo de vencimentos de civis ou de mi-
litares.

. «avee»— -

A capital goyana sem serviço
postal

GOYAZ, 7 (Serviço especial da A NOITE)-,
O contratante do serviço de coiuluçção de ma-
ias desta capital ao Rolicador, devido á exigui-
dade da verba orçamentaria, rescindiu o respe.
ctivo contrato, ficando a população privada de
se corresponder com S. Paulo e Rio. O udmi-
nislrador não encontra outro arrematante para
esse serviço.

. «ta»» *— —

ÊCODA REVOLUÇÃO DA COM-
11PANHIA REGIONAL

ACREANA
U tenente Vasconceílos fugitivo

ícftbeiiios, so
fl» Branco,.

:õ Hoje, o seguinte telegranima
no Acre, datado de 1 do cor-

Reeçhemo
de fU
rente |"No dia 30 chegaram aqui 123 praças do
ÉxercítS, sob o cóhihiándo do capitão Furtado
Meudoiiça, afim de empossar na prefeitura o
sub-prcTcito Lconcio Cavalcanti, substituindo
o coronel Joaquim Viclor, prestigiado pelo
comiíicrcio e proprietários dos seringues. Vu-
rias praças dese toras da companhia regional
voltaram ao quartel. O capitão abriu iiiqticri-
to sobre os acontecimentos. Eslá sendo pro-
curado o tenento Vasconceílos, que fugiu em
iirecçjÍQ de Povto Yellio/

OS nUDALHOS Dl llü
Com a presença de 23 Srs. pães da Pátria,

foi aberta hoje a sessão do Senado, sob a pre-
sidenein do Sr. Alencar Guimarães. Iniciando
os trabalhos, á hora regimental, S. Ex. sub-
metleii á discussão a abta da sessão anterior,
que foi approvada sem debates.

O expediente constou de um officio do nu-
nistro da Guerra, dando informações favora-
veis A pretcução de Iron Gnlvão para perce-
ber o montepio deixado por seu pae, e officio
do ministro dn Justiça, dando informações
ao Senado sobre a proposição da Câmara, que
manda o governo dar um auxilio A Sra. I). lvv-
dia de Albuquerque Salgado c seuhorita Ma-
rietta Werney Cainpcllo,' para aperfeiçoarem os
seus estudos de canto, na Europa.

Depois, foi suspensa a sessão, cm honieno-
gem á memória do general Pinheiro Machado.

II I III1SI...
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tentQuem não planta uma arvore nao
completado a sua missão na Iara...

Essa é do philòsopho.
E quem planta amores, cujas raizes, por

siai espécie, e natuieza, tendem a infiltrar-
se por Iodos os lados, levantando passeios, t
indo ale abular os ladriüws iiUeinps dus eu-
ias'/

Essas aruores damninhns súo as ateadas,
que no boulcoard 28 de Setembro estão fa-
:endo o diabo. A casa n. 39l>, por exemplo,
está, volta e meia, a concertar os ladrilhos.
E as raizes das aecacius a dcsconcerlar tudo,
âh taes accacias incoinnwdum e prejudicam.:

• MttJMl ifiiiC.^':. Ai.



A 
"NOITE 

- Segunda-feira, 8 de Setembro úe 1919

Scose Novidades 10 PROJECTO DE REMSÃ01
\inda não se rosou a missa dc sétimo dia

por alma da mal lograda mensagem do Sr.
Epiíocio ao Congresso, e já quasi junguem
mais se lembra da pobresinha Terra de
gente esquecida, esta nossa '

' 
.Sabbado, desceu de Maxambomba, zelando

dedicaniehte a sua pasta, o Sr. deputado Dr
Manoel

o hr.
. Que preciosidade e continha

j , .. n do deputado por Maxambomba?
I.ogo se viu, No hora do expediente da ses-
são da Câmara, S. Ex., bastante commovido,
nediti a palavra, abriu a supradita pasta, e
de lá arrancou o seu projecto aügmçntando
pára cincrienta contos annuaes os venciriieh-
tos dos ministros do Supremo Tribunal Fe-
dcral. lira essa a preciosidade que o repre.
senltintç fluminense trouxera para a sua es-
trea ria Iribuhà parlamentar.

Alguns deputados cntrcolharam-se espan-
tados. [¦'pis seria aquillo possível ? A não
ser que à -mensagein presidencial iiãii tivesse
chegído a Maxambomba... Só assim se ex-

íplicV.ria que depois das considerações feitas
nesse doçurrfento sobre a impossibilidade de
serem gttendidòs agora os pedidos de àu-

jgmeiitos de vencimentos de milhares de fun-
ccioiíarios, civis e militares, que estão pas-
sarido necessidades atrozes, houvesse alguém
com a coVágêm capaz de propor o augrnehto
dc vencimentos dos ministros do Supremo,
mesmo que a necessidade desse aügttientõ

'não fosse objecto de duvida.
Si o íi:-. deputado Heis não fosse um ca-

ynlhciro sabidamente grave, sisudo e clrcum-
spçcto, e que deve mesmo a essas qualida-'des grande dósc do seu successo na política
nacional, c po"der-se-ià dizer que S. Ex. re-
sói vera pilberiár.T, Ou pilhéria ou perfídia

.dirigida ao Sliprcrno. O projecto poderia ser
então lido assim nas entrelinhas: quando o
governo premido por necessidades financei-
ras creou o importo sobre vencimentos, os
ministros do Supremo se revoltaram e resol-
veram creu' paia si uma situação privile-
giíidàl Ora, si essa situação era privilegiada
p.ira não pagar impostos que todo-; or, demais
servidores do listado pagavam, deve ser tam-
bem privilegiada para ganhar o nuginènto
de vencimento'- negado a todos os demais
fuiiccionarios. Pois não parece que deve ser
nssim '.'

Mas, o projecto agora Já celebre do Sr.
Manoel Heis não i nem pilherico nem per-
fido.

E' apenas uma barrçtadã ao Supremo, com
o qual um político deve sempre procurar es-
tar" bem.

**
Por decisão do Sr. director geral da In-

slrticção Publica, os regentes de terma da Es-
cola Normal ficaram agora obrigados a dar
tantas aulas quantas cabem ao catliedíhticó
por semana. Si a esta medida vem cdrrespon-
der uma paga equitativa, ainda bem, e hon-
ra lhe seja! Si, porém, se exige qile os régen-
tes, com tal excesso de trabalho, fiquem re-
riuzidos á paga mesquinha de 2005000, for-
ça c confessar que a medida ò dura e dcprl-
mente paia uma classe de horiíèiis pobres
na sua quasi totalidade, mas que presta ser-
viços apreciáveis á- instrucção.

Os professores siipplcmchtares do Pedro II
são pagos á razão de 20üí cada turma. Os
.substitutos são obrigados a dar tantas aulas
[quantas tem o chlnodraUco, mas percebem
600?000! Ora, exigir que os docentes da Nòr-

¦ mal façam o mesmo por líOO-j apenas, seria'collocnr essa classe de professores abaixo
ilos contínuos e serventes das repartições pu-
blicas

A Norma! tem docentes e... docentes. Ao
menos os que o são em virtude de concurso
devem inencer um tratamento mais carinho-
so das autoridades superiores do ensino, em
attenção ás provas de habilitação e idòneidá-
th: que deram', ***

Esta secção tem, como é natural, uma
icÓrrcspondencin numerosa e, por vezes, ütil.
As cartas cnipilhani-se sobre a mesa. e raro
lia uma desinteressante entre cilas. São ap-
plausos, denuncias, suggestõcs. Qnias ne-
ccssitniii du uni rigoroso trabalho dc apuro:
#^..( .... n , .w. Mnlltilf .-_*._ ... „í.: , hJuÓ, 1*111 a
o prazer de nossa vaidade intima; algumas
merecem desde logo a nossa sympathihj a
que damos a expressão da letra de fôrma,
pelo conceito cm que temo3 seus autores ou
pela ycròsimilhança dos faetos que nos de-
iiunclnin.

Está entre as ultimas a que, esta manhã,
Ho-, chegou, coinmcntando a nomeação de
um Sr. Curado, antc-liontem nssignnda, paraauxiliar dn Fazenda Modelo dc Urutahy. O
nosso missivista achou extraordinário" esse
acto, desde qilc o Sr. presidente da ilepu-
bjico tem manifestado a inabalável resolu-
ção (le evitar novas nomeações que aggravem
a situação do Tliesouro. "Entre essa dispo-
sição e o facto da nomeação que assigiíalo,
ha uma conlradicção formidável"  escre-
v_e-nos elle. "Porque a Fazenda Modelo de
ITuíaliy não <j sinão a Fazenda Modelo de
Itápcmery, creada em 1918 e até hoje ainda
não installada por falta de terras apropria-
das e de verba orçamentaria paru a sua
installação. Uni auxiliar para esse cstahele-
cimento, por que? para que? O director e o
secretario, nomeados logo após o decreto de
creaçãn, estão muito pacatamente residindo
um chi Uberaba e outro em üovaz."

E, pois, mais uma carta, esta eguaimente
inleressante e digna de leitura:"A propósito do que limitem e com muito
acerto disscsles soliri as ihestheticas cercas
de zilico (|iie ainda se vêem mesmo nas me-
lliorcs ruas desta capital, no Cattele e em

;Botafogo, occorrc-iue dlzcr-vos que cousa
.bem peior se observa no aristocrático bair-
[ro de Copacabana, Tonirie um bonde qual-iqiicr, passando pelo túnel velho ou pelo no-•vo, e percorrei o arrabalde. Ficareis liorro-
jri.sndo deante do feio aspecto que aprèsen-
ilam suas ruas, onde, ao lado de prédios ex-
«clientes (alguns mesmo monumentaes); se
vêem terrenos sem um tapume qualquer, ou
cntão_ cercados de latas velhas e de tahoãs
dc caixões. Uiiin lastima! Não se vê isso em
qualquer cidiidcsinlia do interior. Parece-'nos deveria a Prefeitura obrigar o proprie-tario dc terreno baldio a cercal-o convenien-

|temente. Não (píer o proprietário dispor do
Jtorrono, nem nelle edilicar, preferindo guar-
idal-o, á espera dc preços fantásticos? Pois
pague então sobre elle um imposto avultudo
e seja intimado a dar-lhe decente tapume!— Constante leitor, ,lf. Alues Peixoto."

CRIVADO DE EMENDAS
Agora vão falar

missões
as com-

Ao projecto de reversão de officiaes re-
formados do Exercito e da Armada á activi-
dade, o Sr, Maurício de Lacerda apresentou,
hoje, emendas — abrindo um banco emissor
até 200 mil contos; ápplicando as rendas das
novas patentes dos revertidos em obras de
saneamento rural, seccas do nordeste, com-
pra de material bellico, de unidades da es-
quadra e resgate de emissões de papel mpe-
da; creando uma cadeira de instrucção moral
o civica nos collegios militares, nas escolas
de aprendizes marinheiros e nas escolas pri-
murias; determinando o recolhimento aos
cofres públicos do ununic.-itos recebidos
durante a inaetividade para a construcção de
um monumento da Independência; dispondo
que a lei seja distribuída em folhetos pelas
guárhiçõès; pcrmitlindo o exercício cumula-
tivo do mandato de congressista e dc com-
mando nas fileiras; abrindo o credito de
dous contos para a impressão da lei em fo-
Ihc-tos; prescrevendo que a lei só vigorará
para o Exercito, a Armada, a Policia e os
Bombeiros; declarando extinetas as reformas
compulsórias feitas até hoje no Exercito, Ar-
mada, Policia e Bombeiros, e também as re-
formas voluntárias; exigindo a restituição
da differchça a mais de vencimentos recebi-
dos na ináctiva pelos reformados que vol-
tam á fileira; supprimindo o art. 1°; man-
dando inspeccionar todos os Inválidos da pa-
Iria para revertemos á activa; supprimindo
o art. 2'; supprimindo o art. 3'j autorisando
a nomeação do uma commissão de congres-
sistas para rever todas as leis sobre refor-
mas e consolidál-hs; dispondo sobre Irivhli-
dez no corpo de aviação; revertendo á filei-
ra todos os inválidos cm condições; iip.ro-
voltando os officiaes revertidos como addi-
dos militares no estrangeiro; mandando
construir quartéis c concluir as obras do
Quartel General; estendendo a lei ás poli-
cias estadüaes,

O Sr, Vicente Piragibe apresentou as se-
guintes emendas:

Redija-se o art. 2o dn seguinte fôrma:
"Os officiaes que voltarem á actividqde,

nos termos do artigo precedente, serão in-
chiidos em quadro especial, só podendo ser
promovidos á medida que so derem vagas
nos mesmos quadros."

Hedija-sc assim o art. 4':
"Aos officiaes que reverterem não será

contado para qualquer effeito o tempo em
que estiveram afastados do serviço activo."

O Sr, Marcai Escobar mandou emendar
lambem diversos artigos do projecto, stippri-
mindo palavras e substituindo expressões.

i *wi*--<•————————

PENHORES ?...
Jóias e mercadorias

Menor Juro—Maior Ofíerta
C. Âmea—11, Avenida Passos

fil «MIDI0 li
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O SR. CHEFE DE POLÍCIA DECLARA

POR QUE ASSEM AQíU
Pela :... nhã, pelar, esquinas das ruas cen-

traes, nqlavani-sb pequenos agrupamentos.
Olhando-se, distinguiu-se, no meio daquella
gente, guardas civis e commissariòs de po-
licia.

Eram nos pontos de jornaes.
Oa curiosos, intrigados, indagavam: — Que

seria?
Era uma acção policial. O Sr. Dr. chefe

de policia determinara a apprehensão de
toda a edição do "Spartacus", jornal que dc-
fetule idéas auarchistas..

Procurámos ouvir de S. Ex. a explica-
ção, e o Sr. Dr. Geminiahò da Franca as-
sim no!-.i explicou:

_ A deliberação que tomei, de fazer a ap-
prehensoe do "Spartacus" _ estou conven-
cido — ê perfeitamente justificável. Este
iornal vem pregando abertamente a dissolu-
ção do regimen governamental. E nao so
limita apenas a expandir idéas, aconselha
até, para que sejam triumphantés, que se

pratique o assassiuio de vários vultos. Am-

0 MONTEPIO FEDERAL | A QUESTÃO 0PER| I
A mensajem que o prezidente da P,epu-

blíca, ha dias, enviou ao Congi-esso, é um
documento que lhe fai honra.

Quando cada prezidente sobe ao poder,
no coro de louvaminhas que se levanta em
torno deles, ha sempre um grande numero
de pessoas interessadas cm asseverar que
ele te;n tais e quais superioridades sobre
todos os outros. Ele_é, por força, o primei-
ro em alguma couza.

Póde-se indicar a esses cavalheiros uma
nota para o coro cm que se empenham: do
Sr. Epitacio se pôde dizer que ele é talvez
o primeiro prezidente que sabe escrever
muito bem. Não è unia superioridade a
desdenhar.

Sua mensajem è admirável de clareza c
de siuceridade.

Houve quem a censurasse pelo exce:-so oe
pessimismo, pelo vigor extremo dos concei-
tos. E uma cénsuri injusta, porque nos

L'm aspecto da apprehensão na praça Tiradenles

A ordem fora transmittida a todos os dis-
trictos policiaes, pela !)' delegacia auxiliar.

Em menos de uma hora estava quasi que
toda a edição npprehendida, lavrando-se nas
delegacias dos districtos os autos rèspecti-
vos.

O» Jornaleiros não se oppuzeram obsolu-
tamente ás determinações da policia, tendo
esta agido também com ordem.

Qual o motivo que teria determinado a pro.
videiicia do chefe de policia?

da no numero de hoje lá está um artigo, per-
feitamente subversivo, em que a morte dc
I.loyd George e outros 6 pregada como nc-
cessidade. Como vê, o jornal não so limita
apenas á defesa de theorias, vae além, attfcn-
ta contra as nossas leis. Determinei a np-
prehensão, e farei processar os responsáveis
pela edição ou redacção, conforme so apu-
rar, do "Spartacus", pois a mim so me afl-
gura que incidiram no crime previsto no
artigo 120 do Código Penal.

Foi o que declarou o Sr. chefe de policia.
fc»^- - ~Ti^ w " r - '*tfMJJB<a3taaâ>f iftirH>fi <i ri \ ^e\txm\vr-<rr- a "r * • m-n -^^^ *^ r — " * --sssggsg
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Comnieiiiorando o anniversario da
morte de Lafayette e da primeira

vicíoria do Marne
NOVA YORK, 8 (Havas) — Realisaram-se

honlem diversas cerimonias commemórativas
do anniversario da morte de Lafayette e du
primeira victoria do Marne. Entre outras,
destaca-se o banquete offcrecido ao embaixa-
dor Jusserand c Exma. senhora para a offcr-
In de um objecto de arte adquirido com o
pròdüctò da subscripção feita entre france-
zes residentes na America c americanos ami-
,.,.s u;i rrança, cuinu ij.viàmiinhn 'l« a^atiuao
c admiração profundas pela sua obra duran-
te a guerra.

Os veteranos fraucezes já de regresso nos
Estados Unidos celebraram também o dia de
hóntein.

Os governadores de vários Estados lança-
ram proclamações especiaes allusivas á data

' —— "" ~»—*gOft» ¦¦¦¦—-^— .i i

A ALFAIATARIA
GUANABARA

rhudóu-sè
para o seu noyo

prédio próprio i
II. Carioca, 54

Telephone ! Central 9*

•EÃGOU A ESCUNÁ
"REPÜBLIC"

mm
MULTADOS EM lOsOOOS!

O Sr. Dr. Vossio Brlgido, director da Re-
cebedoria do Districto Federal, julgando o
processo relativo á falsificação do bebidas
por J. Pinheiro de Carvalho, á rua Frei Ca-
neca n. 115, inipoz ao mesmo as multas de
5:000$; por infrncçãó do regulamento do im-
posto de consumo, visto ter usado de ártifi-
cio doloso para illudir a acção fiscal, adqui-
rido scllos clandestinamente e npplicadò cm
mercadorias nacionaes sellos destinados a
produetos de procedência estrangeira, e ou-
tra de egual quantia por infracção do regu-
lamento de rótulos, á vista da fabricação e
uso dc rótulos dc marcas alheias, inclusive
diversas estrangeiras cm língua do rèspecti-
vo paiz.

¦ ^«8» «, —

ANTES de comprar o remédio aconselhado,
saiba o preço ria Drogaria André, rua Sete 3Í).>—rísoe»—?

M1PME
E unia historia complicada

Aquelles dous homens á frente, empertiga-
dos, e mais atras, mis oito carregadores, con-«uzllldo cabras, cabritos, uns quinze porcos euma égua chamavam a attenção de toda a
gente.

Mas que era tudo aquillo ?
üs dous homens que iam á frente eram of-ficiaes de justiça da 1» Vara do Orphãos,

toda aquclla cousa escandalosa não passavauma pcnhorii !
Em 11 de agosto ultimo falleecu na estrada

Henrique de Mello n. 5'J, na estação de Os-
waldo Cruz, o padre Francisco Antônio da Sil-
va, mais conhecido na localidade por "Padre
Silva", deixando bens moveis e ininioveis, va-
lòrisados em l,"i a 2U contos. O testamento era
grande. Uni seu irmão, Manoel Antônio da Sil-
va, morador no beco União, porque não fosse
contemplado, julgou-se prejudicado o moveu
logo unia acção contra o 1» testamenteiro e
invcntariaiile, capitão José de Almeida Mar-
quês, pen hora mio os bens deixados por seu
fnllecido irmão.

Hoje, pela manhã, lá foram os officiaes de
justiça, com carregadores, aos prédios deixa-
dos pelo "Padre Silva", que são na ma Cam-
pos Snllcs n, 2li, em Madurcira, a outro de

.lüri seu irmão, empregado municipal, liento
Antônio da Silva, á estrada Henrique de Mello
fi'J, onde morava c lallecera o ''Padre Silva", e
fizeram a pen hora, com grande escândalo.
Carregaram enlão o que puderam, cabras, ca-
l;"ílõs, porcos e unia égua, etc.

Agora o lcstnmciitei.ro e iinenlaiianlc, ten-
dn cm seu poder u escriplura publica passada
c::i "2 de j:ili:o no laliellião I.ino dn Fonseca,
i-ns Cascadura, recorreu da decisão do juiz dn
1' Vara de Orphãos. ,

Sabe comprar quem examina antes dc

rfc,ciicíítePerfumaria Avenida,
paga sem examinar c volta a comprar.
Av. Rio Branco. Tel. C. 1318.

ll2,

Na Assembiéa Fluminense
Faltou numero para a sessão

A* hora regimental, o Sr. César Tinoco,
assumindo a presidência, convidou para se-
cretarios os Srs. Antônio Leal e Aquila de
Miranda, c declarou que ia aguardar os tres
quartos de hora regimentaes.

Do expediente lido, contaram os seguintes
papeis: officios do governador do Estado do
Rio Grande do Norte, do secretario geral do
Estado enviando as informações do roque-
rimcnlo da professora D. Odysséa Silveira,
offieio do presidente da Câmara Municipal
dc Santo Antônio de Padua e do governador
do listado de Pernambuco.

O Sr. Sylvio Rangel justificou a ausência
dos Srs. Artbur Costa, Souza Leão e Jullo
Zamltb.

Terminado o tempo de tolerância regimen-
tal, foi feita a nova chamada, tendo respon-
elido apenas 13 deputados. Por esse motivo,
deixou dc haver sessão.

Figura na ordem do dia dc amanhã a 1*
discussão, com caracter de 3*, do parecer da
commissão de guarda da Constituição e das
leis, opinando pela approvação do veto oppos-
to pelo Sr. Gcráqiie Collct, quando presidente
dn Estado do Rio, projecto n. 2.552 E, In-
stiliiindo o Imposto de $030 por litro, garrafa
e meia garrafa, vasias, que, não sendo de fa-
bricação fluminense, de qualquer espécie ou
para qualquer fim, forem exportadas ou de-
v. lvidas para fora do Estado.

tSua tripolação foi salva
Na entrada da barra do Rio Grande, nau-

fragou, hontem, a escuna americana Repu-
blic, que havia encalhado ali O capitão do
porto, tendo conhecimento do risco em que
se achava o navio, pediu ao agente do Lloyd
brasileiro ali fossem enviados soecorros ao
mesmo. Esses soecorros foram immediata-
mente concedidos, mas ao chegarem os rebo-
cadores ao local apenas puderam salvar a trl-
nolação, que já havia abandonado o barco.
Este, aeiliro ue poucos mínimo, vclu u mb
mergir no mesmo ponto em que encalhara.

. i íiüem 

CASA COLOMBO
a casa onde se vestem todas a
creanças do Brasil. Actiíálnièiii
grande venda a preços reduzido

dos saldos dc balanço
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A POLICI

UMA CAMPANHA -•
A campanha que vem sendo mclhudicá-

mente feita pela policia contra o jógOj diri-
gida pelo Dr. Armando Vida], 2° delegado
auxiliar, ao que dizem os boatos, passaria
a ser dirigida por outro delegado auxiliar,
por solicitação dó 2", allegando cansaço. Do
facto, o Dr. Armando Vidal teve opportuni-
dade de fazer tacs allcgaçõcs ao Sr, chefe de
policia, que^ entretanto, nada resolveu a res-
peito. S. Lx. demonstrou desejos de que o
Dr. Armando Vidal continue á testa dessa
campanha, ainda que, mais tarde, possa ca-
ber a cada um dos delegados auxiliam um
certo tempo destinado a esses affazercs, re-
vesando-se por escala.

' *¦* ' - -

A Associação Commercial do Rio dc Jnncl-
ro recebeu hoje da Câmara de Commercio
iTuguayo-Erasileira o seguinte tolegramruã :"Câmara Commercio 1'ruguayo-lirasileira
envia saudações, çòTrimcnibráhdo imlependcn-
cia dessa grande nação. — (A.) Boaventura
Azevedo, presidente; Justo Iglesias, secreta-
rio."

CAMPANHA (Minas), 8 (Serviço especjal
da A NOITE) — Rcnlisou-se no theatro Mu-
nieipal daqui uma sessão de gala cohmic-
movaliva da data da independência. A essa
festa solenine compareceram as altas autori-

SILVESTRE FEUIUZ (Minas), 8 (Serviço
especial da A NOITE) — O grupo escolar,
cüinmemorando a passagem de 7 de selem-
(iro, realisou uma sessão literária, presidida

i pelo vice-presidente da Câmara, com grande
i assistência. Falaram o professor Antônio No-
\ :ucira, a menina Alice c a professora D. Ma-
j ria Nogueira Junho, discorrendo sobre a nos-
! sa emancipação. A banda de policia fez ouvir
| o hymno nacional e os nlumnos saíram for-
] riiaríq.s, em prestito cívico, percorrendo ns
| priricipaes ruas. Foram muito ncclamados a
I bandeira nacional e o estandarte cointncmb-

flitivo, estandarte cm homenagem ao presl-'.'ente do Estado, com um bello retrato, e
houve vivas aos nomes dos Drs, Artbur Ber-
nardes e Àfforisó Pènnh Júnior.

O festival foi promovido pela professora
D. Ma.ria Nogueira Junho.

¦ ^»ft» ...
Elixir de Nogueira — Milhares de attestados.

I WlPtTi— f i

pontos em que ela foi mais rigoioza, npoi-
ou-se em cifras precizas. Os organismos
doentes necessitara, ás vezes, de certos cau«
térios.

L'm pesquizador dezocupado que percor-
resse os Anais do Çosgressó, vendo neles to-
dos os \otos e todos os pareceres do Sr.
Epitacio, como senador, talvez ti\essc o iro-
jnico prazer de achar que muitas vezes elo
te á contribuído para a agravação de despe-
z.is, que agora, tão asperamente, condena...

Mas isso mesmo não diminuiria^ em nada
o valor moral das suas ponderações.

A mensajem só de um defeito se resente:
i Ao de não sujerir remédio apropriado I.
maioria dos males que enumera. Indicar a
existência de certos males é alguma couza,
mas, indicar o remédio para eles, ainda é
mais.

Iüitrc as felizes exceções a essa omissão,
está a que diz respeito ao Montepio Federal.
O Sr. Epitacio gostaria dc vê-lo com uma
autonomia maior. — E, ainda ahi, tem ra-
zão.

Na lejislatura de 1894 a 189G, a Câmara
dos Deputados nomeou uma comissão para
estudar o assunto. Essa comissão foi ouvir
o ministro da Fazenda e este, entre outros
dezejos, lhe manifestou o de que a direção
do Montepio lhe fosse completamente reli-
rada.

Ura dos membros da comissão injenua-
emute pensou cm satisfazer esse dezejo,
Quando, mais tarde, ele aprezentou o pro-
jecto que elaborara no ministro ilustre, que
ocupava aquela pasta, o primeiro defeito
que este lhe apontou foi o de que o proje-
to... lhe tirava toda intervenção sobre o
Montepio.

Essa pequena e autentica narração prova
como ú difícil abandonar qualquer autori-
dade, que se possui.

O projeto em questão tinha, porém, v.ma
medida mais salutar: ele instituía, como
fonte de renda do montepio, os ênípresti-
mos aos próprios empregados.

Isso pareceu cxtravagantissiino. Mais tar-
de ainda o mesmo autor dessa medida cem-
seguiu que o Conselho Municipal a adotasse
para o Montepio do Distrito. Foi vetada.

Como, porém, ns boas idéias revelam, ás
vezes, uma tenacidade extraordinária, a d.03
empréstimos da caixa do Montepio acabou
por ser decretada pela Prefeitura.

O rezülthdo foi que o Montepio Miinici-
pai atinjiu uni tal estado dc prosperidade,
que chegou, um dia, a emprestar dinheiro...
a quem ? Ao gcverno federal, Nem mais,
nem menos !

Hoje ainda, a despeito de certas modifi-
cações imprudentes do seu regulamento e
da crise terrível do ano passado, ele não
peza, de modo algum, sobre o erário do Dis-
trito, ao contrario do Montepio Federal, que
é para o Tczouró uma carga formidável,

Talvez os Srs. Epitacio Pessoa c Homero
Batista fizessem bem em estudar este exem-
pio. Parece que ele é assáz eloqüente...

MEDEIROS E ALBUQUERQUE

Uma coníercii^ü ^Q rftado Andrade Bezen-?^

xo circulo (wntoi-,
De aecòrdo com a resolução iom,,i

conselho director da cooperação°S «i
lhadores cathohcos, o Sr. dcV'itaii '"¦
de Bezerra feãlishrá hoje, ás fi ? ^'Ii:'*-
noite, na sede do Circulo Cattíolím 5S ,lj
Rodrigo Silva, a sua primeira cnnf 

a n;»
de um curso de legislação do trai it,'0""5.dicado aos operários. Nessa sério f. '*
rèricias, que serão feitas j,s Sec 

C""!'
quintas-feiras, aproveitará o Dr''• ¦\llí-s'-t
Uezerra a opportunidadi para „v„i l!lra'J»
theses adoptadas sobre - .'"'«r

Wê

o Dr.
para
:l ^blilanVeni1,."

110 iiata.Jo'^ililciii.iciuual—dn—rr
Versailles.

A conferência de hoje versará sol,direito internacional operário e o ir?cismo social". D-iiois de aeceiitusr •¦ '
entnção da escola catholica de' ecouóitó0''-
ciai, que visa, sobretudo, a preserv ¦ **'
o progresso material o moral d0 i!^" e
subòrdihançlo-òs aos princípios (|a J.""'!!1'
dade, passa o çoiiferencistu a f;,z;r J 

rí!"
tòrico minucioso do movimento dá ie,!'
ção internacional do trabalho, Iistudí'''

ai

tão, as iniciativas particulares ánteriore *reunião c coufereucias intct-iiaciònacs tobras das conferências de Berlim, cni ní'de Zurich e Bruxellas, em 1807 é de \> '
em 1900. Nesta ultima é organisada a •'''"'
ciação internacional de jirotecção aos'trai
lhadores, que tornou a seu cargo a imyj'3'
ção do "Boletim Internacional" e a rcuiilli
de conferências bieniiaes, (jue, tíêsde ígni
até 1911, se vieram reunindo em varias eidades europeus. O prográmmu legislativo
da próxima conferência de Wãsliítij-toh é
systematisáçãò dessas diversas tcnlath,/1
A innovaçãp que offcrece, são nieilidasdi
coacçáo indirecla sobre òs Filados, fil.,cumprimento das medidas iiiteriiacioiiíes
que forem acceitas. O piocesso sitloptado
será o seguinte: sempre que qualquer'^;
ção negar cumprimento aquellas medidas
ns partes interessadas reclamarão á junta
internacional do trabalho, a qual incumbi.
rá a uma commissão de inquérito o cj:aiíu>
dos faetos. Si o tpsultado desse inciucrita
evidenciar falta de cumprimento do pátio
internacional, será o caso affeclo á Sujne-
ma Corte dc Justiça Iiiteriiacioual, á (|uj|
cumprirá tomar, contra o listado cm [alia
medidas coercitivas dc caracter ecoaíiinicn,'
Ficará salvo ás demais ilações o direito i!e
pôr em pratica ainda outras hiciliJas da.
quclla natureza contra a nação culposa,

A conferência termina expom'o 05 (teve-
res actuaes (i(>s trabalhadores calliolicas,
incitando-òs a auxiliarem o governo para
a solução, dentro dns principio.; da jibtip,
dos diversos problemas contiü03 úu iiueíji
soei: 1.

" Importação
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"Charutos de Havana"
LOPES SA' & C.  llua Santo An ;omo,

Uma única vez por anno a
CASA COLOMBO liquida 03
saldos dc balanço; é uma oc-

casiãò que todos devem aprò-
veilar

Os lavradores de mandioca e 05
vaqueiros cearenses

JOAZEIRÓ, 7 (Serviço especial da A XOI-
TF) — O padre Cícero tem rcccliiiia m-
stantês queixas dos _lavradores dc mandioca,
na chapada de Araripc, por causa dos cnnr.
mes prcjuizós causados pelo gado. (Is vaquei,
ros, dizem os interessados, abrem, propósito-
dniriéntc, as cercas dando pastagem livre>)
gado, motivando com esst !...'¦, varir.s cou-
fliclps sangrentos.

r;í;.rír de Nogueira - Cura rlieumatisiiio

Elixir de Nogueira— Huico que cura syphilis.
» -eu» —'-

Para os pobres da A NOITE
A.  103000
O. li.  55000
Ue Dldiiho, Lydia, Satyra, Lúcia,

Nelson e Helia (em commemora-
ção ao feliz anniversario de seu
pae)  60?000

1 —«»» 1

A' elite carioca
lilvira domes, tendo deixado a "CASA MO-

DELO LUIZ XV". onde foi nontra-mestra
participa a installação de seu "atelier" de
Collctes, Cintas e "Soutiens Gorges", nara Se-
nhoras, á AVUNIÜA HIO flHANCO n. 17J
(loja de chapéos), cm frente ao Hotel Av«-
nida, onde espera a visita de suas distinetas
clientes. Telephone C. 4807.

¦ -83*fc-

ÜEmuisão àe Scott
Forças, Carnes,

Saúde

A inauguração de uma estação ferro*
viária

TIG-IPÓ (Alagoas), T (Serviço especial da A
NOITE) — Foi inaugurada no dia 2 do cor-
rente, com grande sôlemnidado, a estaçSo de
Coqueiral, da Estrada Central. Assistiram ai
nutoridadei locaes, representantes da Great
Western a Innumerai oútrai pessoas. Houve
dansas populares e é grande a alegria popular
por tal melhoramento, ao qual ligam os nome»
dos Drs. Dorba e I.uli Gonzaga, qtu por «lie
m ttforcaram junto dó governo.

O coalho francez é nocivo á saúde
O Laboratório Nacional de Analyses julgou

nociva á saúde a amostra de "coalho", vindo
da França, no vapor "Plata", entrado em ju-llio findo, cm 33 caixas, marca A. T., consi-
gnadas a Forcolo &. C. A nnolyse revelou na
referida amostra de coalho para leite, em pó.íi presença de ácido borico, substancia nociva
á saúde.

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas — Lat."o da Carioca 8, sobrado

Freqüência aos aquários municipaes
Durante o ultimo trimestre o Aquário do

Passeio Publico foi visitado por trinta mil
quatrocentas e nove pessoas, o da Quintadn boa Vista, por 24.324 pessoas.

¦ «noa» .

Os actuaes preços de roupas
para Creanças da

CASA COLOMIJO
convidam a compras, sem

precisar comprar para guardar

OS VALES=OURO SUBIRAM
O Banco do Brasil afflxou a taxa de 14 316d sobre Londres, á vista; para o fornecimento

de vales-ouro, destinados no pagamento dc dl-leitos A Alfândega.
Essa taxa e equivalente a 15910, papel, por1$, ouro.
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O ANN!VERSARIO
MORTE DE PINHEIRO

IV3ACHADO

Jóias
DE

<»*» r-

A CÂMARA EM SESSÃO
A sessão de hoje da Câmara dos Deputados

foi aberta com Cfi deputados, sob a presidência
do Sr. Astolpho Dutra, secretariado pelos Srs.
Andrade Bezerra c Juvenal Lainartine. A neta
da véspera foi approvada apôs falarem os Srs.
Thomaz Cavalcanti e Arnaldo Bastos, aquelle
contra as congratulações que a Câmara enviou
ao núncio apostólico, pelo anniversario do
popa, e o ultimo cm sentido contrario, applau-
dindo-as.' Lido o expediente, o Sr. Thomaz Cavalcan-
ti falou sobre a política do Ceará, atacando
um Juiz, que declarou prevaricador. O depu-
tado cearense foi contraditado, em apartes,
pelos Srs. Thomaz Accioly o Osório dc Paiva
o apoiado pelo Sr. Frederico Borges. O Sr.
Francisco Vnlladares fez o elogio de Pinheiro
Machado, pedindo a nomeação de uma com-
missão para assistir As homenagens que lhe
sirão prestados. Foram designados os Srs.
Franeisoo Valladares, lonjardim, Estncio
Coimbra, Eugcnlo Muller Simeno Leal.

A' ordem do dia não vo numero para
votações, Toda a matéria n discussão foi
encerrada «em debate. Pai amanhã, foi in-
clulda em ordem do dia a ( scussao do pare-cer da commissão di flnanç; s As emendas ao
orçamento do interior, «m 'i «.iscussão.

AO ALCANCE
TODOS

A NACIONAL
Avenida Rio Branco 126

Esquina hw Seta

Uma questão de ciúme resolvida a
navalha

Na rua Tobias Barreto, o italiano Fiora-
yante Çutcllo, npos uma discussão com An-tomo Gouvea, por ciumadas de uma rapari-
ga, vibrou neste ultimo uma navalhada emelhe nttingiu n perna direita.

Foi preso o Fioravanle, que a policia do 4"districto autuou em flagrante, sendo o feridomedicado pela Assistência. O nggressor é de21 annos, solteiro e residente á rua SenadorPompcu 54.

üncieis apreciar bou. e puro café V
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Discursos no Senado c na
Câmara

No expediente do Senado, hoje, falou o
Sr. Gonzaga Jayme, coiniiiemorando o anui-
versario da morto do senador Pinheiro Ma-
chado. S. Ex. historiou toda a vida do chefe
gaúcho, estudando a sua personalidade sob

o ponto de vista psychologico e político c
terminou requerendo que se suspendesse a
sessão em homenagem á sua memória.

O Senado approvou, unanimemente, esse
requerimento e, por isso, foi suspensa a
sessão.

_ O Sr. Francisco Valladares falou hoje, na
Câmara, sobre a data da morte trágica do ge-neral Pinheiro Machado.

O orador começou evocando a figura do
morto. Deante delia que a Gamara se dete-
nhií, diz o orador, um instante, para prestar-
lhe a homenagem que a consciência nacional
percnnemente lhe deve. Uma punhalada cer-
teira, vilmente manejada pelas costas, um
golpe cruel dc traição, interrompeu o traje-
ctória terrena do chefe, a sua gloriosa vida;
Pinheiro Machado continua cada vez mais vi-
vo na memória dos republicanos.

Estudando a personalidade lendária d"o pun-cfouor da terceira Republica cm França, o
mais perfeito dos seus oradores parlamenta-res, o mais eloqüente dos seus estadistas, ob-
servava que as multidões, nas horas nefastas,
podem ser vietimas dc estranhos arrastamen-
Uis_, Encontram-se sempre homens que sabem
irritar os seus soffriinentos, incitar a inveja,
espalhar a duvitfu, fomentar as suspeitas;' o
homem de bem é então desconhecido, iíeghdò,
sua obra desfigurada, sua vida calunininda,
seus serviços esquecidos; mas esse 6 o erro
impio o desvairainento dc um dia. Dentro
de 20 annos, perguntava o panegyrista de
Gambclla, a democracia franceza saberá iiin-
da o nome daquelles cujas aceusarões perfi-das, cujos clamores calumninsos denunciarim
como dietador o fundador da terceira Jtepu-hhca?

Kgua! pergunta faz quanto aos que ator-meiitaram a alta e nobre vida de PinheiroMachado.
Os seus necusadores? quem acaso se atar-da ainda sobre elles? O sopro de frnlricidioarrefeceu: o nome do general Pinheiro Mn-

tomrtf 
a d,'a,a,VU,ta C'Jln0 tiC ,"11 PKIO, 1.1-te.nerato patriota, o representação viva doprincipio da autoridade, incarnando n iuVa

mais desinteressado, o maior dos republica-nos do seu tempo.
O orador requer a nomeação de uma com-missão que represente a Câmara n" nu,"-moraçao cívica da Bibliothcea Nacional.

0 FUMO BRAS1EÍR0 NA HESPÂ-
NliA E HA FRANÇA

üffs ãvi.ssu es-ví çA|ísíit ¦ .)

O artigo brasileiro que mais entrada tem
no porto de Cadiz é. como se sabe, o fumo rai
folha, cujo commercio na llespanlia consli-
tue monopólio do Estado. Por isso. o ilcüçiii-
brirquç desse prodiicio nos porlos lics|'aiiliócs
é feito sob rigorosas forinaüdades.

¦Qliãhdo a carga desembarcada nà" nmíorc
com a que esta indicada nos papeis de bnl.i;
a suspeita, quasi sempre, é de que houve des-
vio de \::ivle dn mercadoria para fias de çon-
trilhando, c as multas nvulladas sãti uniii ji;r-
nianenle ameaça fiara armadores, receliedares,
etc. Para esse facto, o nosso cônsul en Caii '¦
chamou a attenção d"s nossos ciiibaice.doivs,
Ultimamente, ainda, segundo inforina n refe-
rido funecionario, as autoridades fiscaçs da-
qiiclle porto applicaram a um desses cavü
uma multa dc mais de GOD.OÜO pcselas, 

'¦¦¦<>

se tratava, Wizmcnlc dc fumo brasileiro, nus
o exemplo deve ser conhecido para que os nos-
sos exportadores se íicautcleni a esse respeito.

Não só na llcspaiiha, onde a cnlnuln co
nosso fumo teve durante a guerra um jjrim;
de incremento, mas na França, taiiilicin '¦'¦'
sendo elle introduzido em larga escala.

O nosso fumo miiuufiicturudo, principat-
mente, está despertando em França a |ia.rli-
cular attenção dos cousuinidorés. ti nosso vice-
cônsul cm Marselha enviou a esse respeito
uma informação ao Ministério das llelacaes
Exteriores, expondo as vantagens que iioiinèr-
cados fraucezes encontrara» os nossos lalin-
cantes de cigarros e charutos .cujos producws
nttingcm ali preço bem rcnuuicrador. busta
dizer que os maços dc cigarros, (pie a(|ui no
llio c nas principaes cidades do Brasil eusta i
400 réis cada um, eslão sendo vendidos ein
Marselha pelos preços de 1 fr. e 50 c 1 fran-
COS.

LEMBRE-SE ^ fte°;.»f.
o seu preço reialivitincnte módico.

Camisaria, alfaiataria, gravaiaíia
A' LA VILLE DE PARIS

35, rua dos Omives

*•»>
«JoãSâd u35saffiÈitaSS53Í

O governo recebe de presente um film
sobre moíocultura

Do nosso cônsul geral cm Paris recebeu o
m„i™,ni 

° 
r'a 

Agrkll,hir« "m film sobre amoíocultura franceza.
Esse interessante trabalho cinematogranhi-co, que opporlunanienle será exhibido' nascidades do interior, deante de publico com!Posto de,agricultores, foi pfferccido ao Br™-sil pela «Uiambr. Sjudical. d. U Moto ,1

|fl Saúde da mulher
CURA TODOS OS

1 INCOMMODOS DE SENHORAS
yBmWStàsssé&mm • '•-¦r^.gggg

Saneando a capjía! alagoana
Os focos de mosquitos e as visitas
MACEKV 8 (Serviço especial da A NOITEí

De^ SO m cnenntn, ,1 f"co.3 ,''c mosquitos.
-jTorVÍPI 2(15" , 

lr"l,"s' cm JwHlO, sô existemSl^itóSlêvi,ilas domici,ia

Novo gTiipo CHCOlál' M)
rioL* jíhiilista

TREMEMBE' fS Paulo'. S (Serviço çspc'
ciai da A NOITE) - Iniciou-se, hoje, a-<¦
strucção tlò grupo escolar '
conta da municipalidade.

TIOAL.HA P£%"A

A@iTA©A
RECIPE, 8 (Serviço especial, da A NO

— üs jornaes continuam chcl,0.s . .... i.'Su'
de terror vindas do Caruaru, Ouricuo.
c Pesqueira.  .• , blllo

Em Caruaru, iniiuineras siu as ,
dadas cm adversários por ordem (I
João Guilherme, chefe local, e '"s "" 

,,„,
do senador José Bezerra. No l.' 

yiú aher-
as cartas dirigidas aos ádver: is • 

^
tas pela respectiva agente, que i '""

quelle chefe local. t .,.,,,11.
A esposa do coronel Irineu, cliic ^

cionista em Vertentes, Iclcgrapliou '1^||l1,,:1.
unicnndo-lhe a prisão 

'de seusa coinmunicnrido-lhe 11 prisão ae -{ 
#

rido por motivos políticos, dizcnno -^

mesmo ameaçado de ser assassinacu. • 
^

vincia", pergunta ao Sr numslro .« 
jl#

ra si se conforma com a al!'ü'«f "" . ,i;„
te Vital Sobrinho, assistente ic.^'.u!n0"
Ignaeio, que escreveu no "Jornal
defendendo ns violências da súWWj^_

?—<«!&¦—•  
" 

( 
.

Os extravios c roubos de mercadori*
na Noroeste do Brasil

- , servi-
ÀQÜIDAUANA (Matto Grosso), ' ' 

;crf-«
ço especial da A NOITÇ) -r ' . ,V„,i-: '
nomeou seu advogado o Sr. ,"•.,' me"'ÍJ I"''

eLima para defender os seus iiij^rc:
ilicndns com os conslanlcs extra* ^ 

•V1)
lios de mercadorias transporlaitas i
roeste do Brasil,

t
l- '-¦¦I

E

-..;*• JtiimtSm íitV«?W
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ÚLTIMOS TELEGFvAMMAS
dos Correspondentes
ESPÉCIES DA fi NOITE
NO INTERIOR E NO
EXTERIOR E SERVIÇO
nti AGENCIA AMERICANA

l!É 110 _M
*— .._ ... V

AINDA NÃO!
A PALAVRA OFFICIAU

O Dr. Azevedo Marques, ministro do Extc-
i-íof não ec recusa a fornecer informações so-
jm'ü. ¦'¦'•¦•'¦:"'' dependentes dn seu ministe-
rio.

lima

Vinda agora, S. Eü. teve a gentileza de,
lendo a unia nossa interpellação sobre o

ífiiidanlcnti) de reforma no Exterior, com a
siFiíprcssão dc consulados e vice-consulados c

i djjrjiensn (|e fuiiccioiiarios de menos de cinco
' 

gjiiios de exercício, declarar-nos:
i _ Quanto a unia reforma na secretaria —

(ofncciiu S. Ex. — ainda, não lia nada nsseu-
|t;uio. O Sr. presidente dá Republica, com a

líüiília collaboraçfio, está estudando á quês-
Ijif; mas. cm um mez apenas dc governo, com

multidão dc casos a resolver, foi até
impossível tomar mais directamente

estf caso. O 'jne posso adéahtar e que se acha
[lpfjiiiíirariicnté assentado é a supprcssão de
nigíins consulados, julgados Inúteis, e a con-
scíjiienlc creação de outros de maior impor-
l.inciii para o paiz. As fuucçõcs do cônsul são
(|... siimma importância. Por intermédio dellc
j. |;iz 11 moderna diplomacia que traz o in-
içfçiiiiiliin commercial dos paizes, unico meio
,l, iippiosimação internacional; Havemos de
desenvolver as relações coiiimcfciacs do Bra-
i,Í| com cs outros paizes, custe o que custar.

-• li sobre legações?
2. Tanibem algumas serão supprimidas,

mai poucas, talvez tres;ou quatro, e essas,
em paizes que não mantém representação en-
tiv mis. Iv' o principio da reciprocidade:
.... nesses casos... ?
i. ficará o cônsul encarregado de toda a

icjirescntacãò.

Graduado em general de di-
visão

por dtereto de hontem foi graduado cm
!'general de divisão, com antigüidade de 3 do

dccorrente,
.01 II!

Sr.
l.JS.

general d.e brigada Lino

OS JORNAES EM LÍNGUA At
LEMA NO PAIZ

Em resposta á consulta que llie feí» & Srministro da Justiça, sobre pedidos para per-mittir, de novo, a publicação de jornaes emittrgrm alterna rro paiz, o .Sr, Dr. Azevedo Alar-"
quês, ministro das Relações Exteriores, declnrou-llic que convém aguardar a appròvação dotratado de paz pelo Congresso Nacional, para.ticl,°15 e»t»o, ser dada aquclla permissão.— - ^^
A cadeira de therapeutiea da F. de

Medicina
¦ ? ¦ *¦ —-—m

Uma enfermaria para o ensino clinico
experimental

O Sr. ministro da Justiça remotteu ao
provedor da Santa Casa de Misericórdia- oofiicio do direclor da Faculdade de Mediei-na do Rio de Janeiro, cm que pede ao Sr.ministro para obter a concessão, no Hospi-
tal de Misericórdia, de uma enfermaria
para o ensino clinico experimental da ca-
deira de therapeutiea daquella Faculdade.

¦ *•** —,
As novas cintas do imposto de con-

sumo
O Sr. ministro da Fazenda baixou hoje

circular aos chefes das repartições subordi-
nadas, dando os característicos das novas
cintas para a cobrança do imposto de con-
sumo sobre o vinho, aguardente e álcool,
destinadas a substituir as que se acham
nctualmentc em circulação.

Essas cintas são de 80 réis a 5?000, paraa cobrança do imposto do vinho e de. 20
réis a 10*000, para a aguardente e álcool. ¦ «—» »

-«•»•
UM INCIDENTE

jor Sá ím chamado
ordciií

o
fines

lia fixado para pagamento dos offi-
reformados, pela Contabilidade da

Ia secção da Coiitàbi-
ntfis, o major refòr-

Guerra, c a 5 dc cada mez. Acontece que,
peja falta de numerário, esse pagamento
reiij sendo adiado, nlé que o Tliesouro en-
yie u dinheiro,

Hoje, : ppareceu ns
lldiidc, para ajustar
íiindo Augusto !>a.

Mão podendo a secção referida satisfazer
a Mia preténção, o major Sá que, apezar de

;reformado. é moço, dirigiu-se para o gabi-
jíiele du director, coronel Barros, e, sem dis-
jciitií, foi mcttciido os pés tia porta que cs-
tiivn fccliada, arronibando-a.

Escusado t dizer que, á vista desses mo-
dos, o coronel director não podia attender
o major em questão. Este, furioso, dirigiu-
se jiiu-R o gabinete uo ministro, onde, em
hIIiís brados, apresentou queixa.

d Dr. Alfredo Pinto recusou-se a atíen-
del-o, deixando-o mesmo entregue ao coro-

jiicl Cavalcanti, seu chefe de gabinete, que,
iiiitcs di mais nada, chamou o major Sá a
ordem, passando-lhe uniu repréhensiio, peia
ina cniulucta irregular.

0 roròncl üarros deu parte ao Sr. minis-
tro da Guerra do suecedido;

0 SR. PELINO INVALIDO
[ Na primeira inspecção de saúde a que foi

Miliiiiclli.il, para os effeitos de aposentadoria
fui considerado invalido o Sr. Dr, Peliriò Guc-

| des, director geral da Direcloria de Justiça do
. Míiiisti riu di Interior.
—— — 1 nBfr^ i  ¦.- - -—_

0 Brasil ma Conferência
Trabalhista de

Washington
reunir tio próximo mez de ou-

ishingtòn, a conferência sobre o
(aiformidádé com o que precei-
ua paz, o Sr. ministro da Agri-
da organisação da representação

para ali deve seguir cm breve

será constituída do dous repre-
governo, um dos patrões e um

Rehabilitação de um fallido
AUendendo a que o fallido Bcnjamin da

Silva Ferreira, soeio da firma Silva & Lou-
rciro, cumpriu a sua concordata, o juiz da
4" Vara Cível julgou-o por sentença de hoje,
rehabilitado.

¦ ^» —

Pelos finiccionanos postaes
O AÜGMENTO DE SEUS VENCI-
MENTOS E A REFORMA DOS

SEUS SERVIÇOS

UM MERGULHO FATAL
Manoel Fernandes da Silva, de 20 annos

dc edade, solteiro, portuguez, empregado no
cstabulo da rua Tavares Guerra ri'. 2G, ti-
ilha por habito ir buscar, diariamente, ca-
phh na ilha da Sapucaia, tendo, para isso,
um "caique", de sua propriedade.

A' tarde, quando Manoel voltava dessa
ilha, depois de amarrar a cmjiárcação a ai-
giins metros da praia, como de costume,
prendendo-a a uma boia, atirou-te ao mar,
nadando cm direcção á praia da Ponta do
Caju'. O infeliz desapparcceu, de um íno-
mento para o outro, não mais voltando á
tona dágua.

A policia marítima teve conhecimento do
triste facto e, apezar das pesquizas que fez
no local, não encontrou o corpo do infeliz,

Manoel Fernandes era empregado do cs-
tabulo de propriedade de José Gonçalves
Vieira.

> ¦«?»» «.

E A LEOPOLDINA E' SURDA
RIO BRANCO (Minas), 8 (Serviço especial

da A NOITE) — São precisos GO vagões para
transporte de café, assacar c cércaes despa-
chados. A Leopoldina não altende ao com-
iricrciò, que pede providencias.

¦ «H» ¦'

NOVAS COMMISSÕES
NOMEADAS

Itealisou-se hoje, á tarde, á rua Buenos Ai-res 81, sede da Caixa Auxiliar dos Emprega-dos Postaes, a primeira reunião da commis-sao eleita pela grande assembléa que na
quarta-feira ultima, se reuniu no Club dosbunccionarios Públicos, sob a presidência doSr. senador Oetacilio de Gamará.

Nessa reunião foram, após pequenos en-tendimentos sobre „ assumpto, constituídas
três siih-cphimissões: a central, que presidi-rã toda3 as outras, c as que terão de agir
junto aos poderes executivo c legislativo e aimprensa. Cada cominissão agirá independeu-
temente, dentro de uiu plano previamente as-sentado, c, uma vez por semana, pelo menos,haverá uma convocação plena, na qual nscommissões, pelos seus relatores, darão con-
tá dos trabalhos executados.

Apezar de ser esta a primeira reunião,
sabemos que os funecionarios postaes, quetomaram . sobre os seus hombros o encargo
de obter melhoria de vencimento, já têm
trabalho adeantado, pelo qual provam ser
possível esse augmento, sem, entretanto,
crear novos ônus para o Tliesouro, Ainda
outros dados interessantes surgirão sobre
este assumpto, cm que provarão ser uma
necessidade inadiável a reforma do nosso
serviço postal, dentro das bases do proje-
cto aposentado pelo senador Gamará.

São estas as commissões acima referidas:
Cominissão central — Presidente de hori.

ra, coronel Ernesto Lirio de Siqueira; presi-
dente, Sevcrino Henrique de I.uceha Neiva;
vice-presidente, Zacharias Ferreira Maia;
primeiro secretario, Maurício Magnin; segun-
do secretario, Júlio César dá Fonseca; relator,
Álvaro Pereira da Silva.

Cominissão junto ao poder executivo — Se-
verino Henrique dc Luccna Neiva, Zacharias
Ferreira Maia, Álvaro Pereira da Silva, Ar-
mando Duque Estrada de Barros, Brasil Al-
ves, Estevão Neiva, Júlio César da Fonseca,
Maurício Magnin, Cândido Alvarenga, Lou-
renço Coelho, Hortencio de Carvalho. Hor-
tencio Guanabara, Leopoldo Báptista de Ma-
cedo, Antônio Felix Martins, Edmundo Ma.
gnin e Lafáycttc Cczar.

Cominissão junto ao poder legislativo — Al-
varo Pereira da Silva, Leopoldo M. Pcnna, jo-
sé do Sá Peixoto Filho, Mario Duque Estrada
dc Barros, João dc Souza Barbosa, Baltbazar
F. dc Castro, Augusto Duarte Ribeiro, Tliomaz
José Gusmão-Júnior, Juvenal Camargo, Nòr-
berto d() Amaral Júnior, Carlos Calvct Vello-
so, Raul da Silveira Caldeira, Joaquim dc Ma-
cedo Costa, Antônio Toscano Espinola, Osório
dc Mello, Antenor Esposei Coutiiilio, Oscar da
Rocha Schmidt, Plínio de Castro, Israel Gomes
de Oliveira c Alberln Galdino de Leal.
^Cominissão dc imprensa — Roberto Gomes
Tarlé, Francisco Pereira Lcssa, Francisco Frei.
re de Macedo, Carlos Maria F. Leite, Wasiiin-
gton Reis, Ary-Kerner Peima Firme, João Car-
valho de Abreu, Hermes Fontes, Gustavo Gar-
net, Norberto do Amaral Júnior. Amorim Ju-
nior, Raul Borjá Heis e Francisco dc Maga-
lliães,

¦ ¦«—¦ ~— 

ORÇAMEOTODARECÊÍTAfPELO NOSSO CREDITO MER-IVI CONGRESSO DE GE0.
Uma emenda na Tarifa das

Alfândegas
O Sr. Veiga Miranda apresentou, hoie, a se.

Swide emenda, a0 orçamento da Receita:'Na Tarifa das Alfândegas, façam-se as se-
guinles modificações: Classe 17" (unho, jutae canhaino) - N. 5'.'8 — Em bruto - 100 réis

:nipor Uilo, em logar de 20 réis. N. 529 — Eh
v° ib 

~~ r-ü TÍ'Ys por kil°; tinl°. 1C0 r,:'isiS. «Mi.—- Saccos, de grosseria, canhamaço .
scméliiaíites
800 réis."

eis
. Jiamaço e

300 réis por Uilo, em logar de
. 1;- ' ^ei» 

Os talheres foram para a
guarda-moria

O ajudante de guarda-mór da Alfândega, Sr.Carneiro da Cunha, por oceasião do desembar-
que dosypassageiros do "Ré-Viltorio", no cães
do porto, desconfiando de um indivíduo queprocurava sair com ura pequeno volume, iiiti-mou-o a que o entregasse, levando-o para aGuarda-Moria, Feita a apprehensão e levado o
caso ao conhecimento do guarda-mór, verifi-
cou-se tratar-se de mercadorias de uso do Sr.
Alterniau, ' 

administrador geral do Banque
Française pour le Brcsil.

Consta a mercadoria em questão dc quatrodúzias de talheres dc prata, collíeres para chá
e outras miudezas. O Sr. Alterniau havia en-
tregne os talheres a um seu companheiro de
viagem.para sair com clles do cães do porto e
agora, a0 que parece, vae pagar os respectivos
direitos, visto serem os mesmos novos.

A posse do novo ministro do S. T.
Militar

Como de costume, houve, hoje, sessão con-
sulliv.vno Supremo Tribunal'Militar. O Sr.
presidente, mareclrd Argollo, antes da ses-
são, deu posr.e ao novo ministro, Sr. generalMendes de Moraes, que prestou o cdiivprôhiis-
so regulamentar.

¦ ¦*»»¦ 

CANTIL E INDUSTRIAL
A QUESTÃO DA DUPLICI

DADE DE REGISTODE MARCAS

A Associação Commercial de S. Paulo
volta a reclamar

Pela Associação Commercial de S. Paulo,
foi apresentada ao Sr. ministro da Fazenda,
uma reclamação contra a condueta da Alfan-
dega de Santos, que insiste em classificar as
tintas iiiiporladas como se tivessem resina,
a despeito da affiímação em contrario do La-
boratorio Nacional de Analyses, obrigando o
còmincrcio ao pagamento de taxas indevida'»;
tal como acaba dc acontecer com a firma
Cassio Menezes & C.

A respeito do assumpto vae ser ouvida a
repartição nceusada.

¦ Devendo u
llilirn, (m XV
triiliiilho, <k
tua o I ratado
cttlltira ('(.«hr
brasileira, i.
praso.

A iii-li....,;.-
stnliiiites do
dos operarir.?
—¦ 1 .^io«—

iVappe Bary Caxi Noá foi condemnado
0 juiz i;, 2' Vara Criminai còiideirinou hojeii Walro annos de prisão cellular, dcsclassifi-«iniii o dclicto de roubo para furto, o celebre

WP<j Uary Caxi N'o;'i que, entrando por meio(leviplencia.no prédio ti. a»7 da rua da Saúde,'' tle e citnbelecido Luz Fernandes, com ouri-
11 e iclojoaria, subtráhiu varias jóiaslur Pt .r.:'7Ç(itin.

-**"

0 presidente do S. T. F. no M. da
Justiça

O Sr. ministro André Cavalcanti, lendo as-
sumido o exercício pleno do cargo de presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, em vista
da licença concedida ao Sr, ministro Herini-
nio do Espirito Santo, esteve hoje em visita
ao Sr, Dr. Alfredo Pinto, ministro da Justi-
ça, com quem conferenciou longamente,

i WW» ——-
Um praticante de bom "padrão"...
Pelo juiz da 2* Vara Criminal foi con-

denuiado a seis mezes de prisão cellular,
convertida cm prisão com trabalho o multa
de 5%, o réo Antônio Padrão, praticante de
eonduetor de bonde, morador a rua Senador
Pompcu n. 170, por haver em dia do mcz <le
dezembro ultimo furtado em casa dc seu c.\-
patrão, ii rua da Carioca, 57, jóias no valor
de 394?000.

¦ ¦«»»» 

VCSII
11, V

ajuciaiue do procurador
mente licenciado

)i nova-

0 Sr.
ünis jt
«flia vii u

ninistro da Fazenda, prqrògoií, pormezes, a licença em cujo goso so
.....idaiiti: do procurador geral da'.izcntla Publica, "

JIMII. Ur. Raul Guimarães Bon-

Conferências sobre questões or-
çamentarias

Com o Sr. ministro da Fazenda conferen-
ciaram hoje demora (lamente os Srs. Dr, Tor-
quato Moreira, "leader" da maioria da Cama-
ra dos Deputados, c Dr. Monteiro de Andra-
de, presidente da carteira cambial do Banco
do Brasil, Versaram essas conferências sobre
questões orçamentarias com o primeiro, c so-
bre o movimento da carteira cambial, com o
segundo.

1 m*m * 

UM AUTOMÓVEL AP A-
NHA UMA JOVEN

NA AVENIDA ATLÂNTICA
O auto n. 510, de que é chauffenr Auto-

nio Vicente, morador ú rua Dous de Agosto
n. 39; atropelou á tarde, na avenida. Atlan-
tica a menor Maria Fstella, de 10 annos,
branca, residente á rua Quatro de Março nu-
mero 88.

A victima teve os soecorros da Assistência,
sendo o chauffenr preso pela policia do HO"
districto uma hora depois dc haver fugido.

O caso do telegramma do senador
Álvaro de Carvalho

Tendo o procurador criminal da Republicai
Dr. Carlos da Silva Costa, recorrido para o
Supremo Tribunal do despacho do juiz federal
da 2" Vara, que iinproiumciou Antenor Bar-
bosa da Silva c Ignácio Gomes da Costa, telc-
gràphistas, no caso do telegramma do sena-
dor Álvaro de Carvalho, o mesmo juiz, con-
firmando o seu despacho recorrido, mandou
subissem os autos á superior instância.

O ASSUCAR
O merendo dc hssücnr fimccionmi, hoje, sem

movimento dc interesse c sem alteração apre-
ciavel nos preços. Entraram "1.ÍIÕ7 saccos e
saíram õ.oOl, sendo o stoeli de 123.572 sac-
COS,

Licenças para residir no estrangeiro
O Sr, ministro da Fazenda permittiu ao pen-

sionista do Estado Manoel José Soares
residir fora do paiz¦ We» —

Nomeações ha Marinha
Foram nomeados os médicos, capitão de

fragata .Tose Ribas Cadaval, delegado de sau-
de na 1" divisão naval, e o capitão-tenente
Dr. Mario Porlocarrciro, auxiliar de clinica
do Hospital de .Marinha, e os tenentes plun-
maceitticos Orlando Baratiliõs, Gaspar Aqui-
no, para servirem iio laboratório pbarniii-
ceulico do Hospital dc Marinha.

¦ <àw» «'

AS PRECATÓRIAS FALSAS
O ex=escrivão Fortunato Conceição

teve a acção penal prescripta
O juiz federal da 2" Vara, J)r. Octavio Kelly,

julgou hoje prescripta a acção penal contra o
cx-cscrivfip Forlunalo Maria dá Conceição,
que, processado no caso das precatórias tal-
sas, havia indemiiisado a Ivizenda Nacional do
prejuízo que lhe deu da quantia dc G00$00Ò'.
E como a única pena que lhe podia ser iiiipos-
ta, em face da indeninisação, era a de demis-
são do emprego, foi julgada a prcScripçfib,
))or haver decorrido o praso da mesma, que o
de um anuo.

¦ <w» ¦>¦ ,

Dissolveu-se o 540
MANHAUSSÚ; (Miiias), 8 (Serviço especial

da A NOITE) — Devido á falta de armamen-
to, pedido ha um anuo, foi dissolvido o Ti-
ro 510, em assembléa dc hontem.
—— . *m*^- ™—.

Acíos do M. dia -Justiça
> 

}>'¦¦ Alfredo Pinto, ministro da Justiça,'. «Uo dc hoje, nomeou o Dr, Antônio Bor-
[,'!'' i>lu"„os l|!"'« inspecêiònar o Lyeeu dc
l,-'".'.' 

c í,:'- Carlos Alberto Bastos, para o
||a"',Jl"c escrevente juramentado do escrivão
\imni.í > í;1vc1, c declarou cffectivo o pro-

. ' "« ío Dr, Elysio Mendes Pires de Albu-''iuç no k,gar de ajudaW toinlc do Porto S.
ite da liispectoria

Salvador.

- Recusa
0"s"i
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a,) (Ia COUl.ll ftilmrinR
c!i>'.i íiançf'c,,nilifâo de
» «i en
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cie reforço de fiança
. rpetrador geral da Fazenda Publica

, "e*r a Antônio Pereira de Macedo
do da Rosa, collector e escri-
ona federal em Joinville, San-dispensa d'o reforço da respe-

coirio haviam pedido, com a
ecolhcrem a renda, quinzena!-
Prasos menores, 4 agencia do!yl, visto nenhuma conípeleiiciii
"na nu caio proposto.

*!»> —'_.

renda da Preíeííura
¦ ?02?287 a retida de hoje da Pre-

Absolvido por falta de provas
Foi absolvido por falta de provas, pelo juiz

da 4* Vara Civel, Raphael Marques de Souza
aecusado de, pelas 7 1]2 horas da noite de 18
de junho, do corrente anuo, haver proferi-
do palavras indecorosas na rua das Laran-
jeiras e sendo observado pelo guarda civil
de ronda, tel-o aggredido a soecos, resistindo
violentamente a ordem de prisão que lhe
foi dada.

1 m»m *¦ . - ¦¦ —

PaeIf-mento em prestações
* firma r..i'':.''slt'''iu aa Fazenda permiltido
l»gap emwí'!ra.Pol'l° & C, c?e Vassouras,
$P* de irSÜ°S mf,««MCS de G0$000 a sua
frfcwl da mui" °* .Í|UC lhe tn>P02 « collectoria
P»íenda |,v /'" c,'an.de' " Sr. procurador da
Tiut Z n " iraar a alludiaiã firma a
'btla a. n' -'•'l.Sl> de oito dias, na Procura-i,

"i.i Ha |o prnso d
5S|>lièci'inento*1 ' ü resPcctivo termo do re-" compromisso de pagamento,

IO c

üill
A,
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PRONUNCIADO

Viu t,'""i"íl' promuièíoü como¦ aw do Código Peiiàlj Roberto'." flagrante, cerca das 12 lioras"a 20 d» julho do corrente ati-'"'| Comprido, na oceasião em
li serviço, a Do

requisição da funecionarie
S da Agricuítara o Sr. ml'•'!:'. ''«misilou a volta á Alfan-

, ° itó Oi 4

hT'K »->-

O C0MMISSARIAD0
Distribuição de gêneros —

Infractorcs multados
O Comniissariado distribuiu honlem: aos

varejistas desta capital, 20(i caixas de ha-
nha, que perfizeram a somina de 22:806$, e
500 saccos do millio no valor de 7:000?, e
aos torradores do café, 365 saccos desse pro-
duelo, que attingiram á importância de
27:7406000.

Foram rcmctlidas cgualnicnle, para o
interior, por intermédio do Comniissariado,
1.020 caixas de lterozene que sommarara
í)2:400?, e 130 ditas de gazolina, na impor-
lancia de 3:3156000.

Foram multados em 200Í — Antônio M.
de Siqueira, á rua da Ilcla;úo, 57; Manoel
dos Santos Boda, á rua General Gurjão, 161»
Madureira Marinho & C, á rua da Assem-
bléa, 8; e Fernandes & Pçdroso, á rua Ca-
chamhy, 135.

Foram multados em 1006 — Antônio dos
Santos, ú rua Barão do Mesquita, 764; c S.vl-
vio Nascimento Cosia, na ilha do Governa-
dor,

Fiscalisação de hoje :
Autuados: Mattos & Oliveira, A praia da

Olaria, 99 (ilha do Governador); Eduardo
Augusto Braga, a praia da Olaria, 43 (ilha do
Governador); M. Velloso & C., á rua São
José, 27; e José Francisco de Castro, i rua
General Pedra, 15..

Estabelecimentos fiscalisados, 81.
. «m» —-

Foi indultado do resto da pena
Por decreto dc hontem foi indultado o réo

Mario Corrêa Laranjeira, do resto da pena de
seis annos de prisão a que foi condciiinado.

¦ ¦«»»» 
O concurso para fiscaes do

leite
¦ má m ^ •—

Dous examinadores excusam-se
Devia rcalisar-se hoje o concurso para fis-

cães do entreposto dc leite. Ü0113 examina-
dores, porem, recusaram-se a tomar parte
na mesa. O caso foi ao conhecimento do
Sr. Sá Freire, que pediu informações, por
cscriplo, aos demais membros da mesa. E,
amanhã, S. Ex., informado seguramente,
agirá, verificando os fundamentos da re-
cusa.

¦ ^?á» ——

EXAMINANDO SERVIÇOS

A ESTRADA DA PENHA ESTÁ QUASI
PROMPTA

O Dr. Costa Ferreira, suh-direclòr da Pre-
feitura, examinou hoje vários 'serviços mu-
íiicipaes, As obras da estrada da Penha fo-
ram apressadas, de modo que possa ser en-
tregne ao trafego ainda este mez.

Respeitemos as nações com as quaes
fissignamos tratados de protecção

mutua !
A direcloria da Associação Commercial di-ngiu ao Sr. Dr. Simões Lopes, ministro daAgricultura, a seguinte representação:

_ 
"As directorias da Associarão Commer-

ciai do Bio de Janeiro c da Federação dasAssociações Commcrciaes do Brasil, pedematteneiosa venia para sulnnetlcr ao altocritério c esclarecido patriotismo de V.F.x.o seguinte assumpto, da maior importância
para os interesses do nosso commercio c in-dustria, em suas relações internas e com
o exterior:

A duplicidade de registo de marcas, pro-duzida por uma errônea interpretação dalei, desvirtua c annulla o instituto em que-stão, pois o principio dominante em todas
as legislações c, aliás básico cm direito in-dustrial, é que a marca deve pertencer tium só dono. Segundo os mais modernos es-
çriptores americanos, a marca deve valer
como si fosse a própria assignatura do la-
bricante ou commereiantc. Desde que baia
duplicidade de registos, como está havendo,
como poderá o publico investigar-llic a
origem 1

A duplicidade de registo chega a ser um
acto dc má fé e deslealdade para com as
nações com ns quaes assignamos tratados
de protecção mutua. Eíhquãfítò a Inglaler-
ra, França, listados Unidos, etc., protegemas marcas brasileiras, nós expomos as mar-
cas dos lilhos daquclles paizes a uma fal-
sificaçãõ ou contrafaeção com um cunho le-
gal. Esse acto de esbulho legalisado se ope-
ra da seguinte forma: tinia grande casa
estrangeira ou nacional regista unia marca,
valorisa a mesma por meio dc dispendiosa
reclame, acredita o artigo, obtém uma at-
rnosplicra dc s.vmpathia ao redor do iiies-
nio, conjunto de eircünistíihcias que os
escriptofes americanos chamam "good
will" (boa fama) e quando pretende rehaver
o que adeantou c uma conipeusação do seu
esforço, basta que um coinnierciáiite desço-
nliccido, cm uiu longínquo Estado, apre-
sente "íuaixa cgual" a registo para ter
a sua pretensão deferida. Ao chegar na
Junta Coiiuiiercittl da Capital Federal, "bu-
reau" central onde todas as marcas devem
ser examinadas para se verificar si collidciu
ou não com as outras anteriormente prote-
gidas, cin face dc uma errônea interpreta-
ção constitucional, a segunda marca é accei-
ta sem exame, sob a allegação dc que o con-
trario importaria em dar á Junta Commer-
ciai da Capital da ilejmhlicn prérogatiyas
acima das juntas estaduaes. "Data venia",
acreditam estas directorias que semelhante
interpretação não procede, pois, de facto, a
indispensável ampliação da alçada daqucl-
lã Junta importaria somente cm dar-lhe
íuneções cspeciács, provehiciites da nalure-
za dc sua organisação de receptora de to-
dás us nu.reas dos Hslados, da Capital, ha-
eionaes c internacionaes. Os coniniereiahtes
c industriaes dos KsláilÒs também são vi-
ctimas daquella inlerjiselação, pois basta
qtie uma marca seja acreditada em tiiii Fs-
tado para que cm outro surja um cândida-
to á imitação ou contráfucçãó legal, para
abi registál-a c posteriormente obter o de-
posito na Junta Cóiníncrciaf da Capital Fe-
doriil.

Urge unia providencia, portanto; o bom
nome do lirasil está em jogo e a questão pó-
de ser resolvida, mesmo 110 caso dc se en-
dòssiir o ponto de vista dos que são anta-
gonistás da vcrdacdira doutrina.Bastaria que
as marcas dos Estados fossem abi apre-
sentadas c enviadas á Junta Commercial
da Capital federal, que seria consultada so-
bre si as mesmas estavam ou não em con-
dições de prevalecer em face dos registos
anteriores. A resposta seria conimuiiicnda á
Junta do Estado, que tivesse feito a con-
sülta, para que a mesma tomasse a decisão.
Assim o neto jurídico pertenceria á Junta
estadual, mas esta agiria sempre com co-
nliceimenlo de causa, esclarecida pela única
Junta apta a manifestar-se sobre o assiiin-
pto, isto é, a Junta Commercial da Capital
Federal, visto possuir 110 seu orehivo todas
as marcas que vigoram 110 Brasil.

Esperando que V. Ex. se dignará, eslu-
dando o assumpto, resolver de accoriió com
os superiores interesses do nosso credito
mercantil e industrial, prêvhloeeiiiò-nos do
ensejo para renovar a V. Ex, os protestos da
nossa mais alia estima e dislincta cõnside-

GRAPHIA
Uma conferência do

ral Rondon
gene-

S. EX. FALA A RESPEITO
A «A NOITE"

, Bv^",I.£ HORIZONTE, 8 (Serviço especial ÕXA NOIIE) — Hoje, os congressistas de geo-grapliia fizeram um passeio pela cidade, embondes cspeciács, visitando a Serra, Floresta eBoiiiflihj o quartel do Io batalhão da Forra
Publica.

O Dr. João Cardoso, delegado de S. Paulo,
recebeu um telegramma, coinmunieando-lhe aligação da base geodesica de França com abase dc Barretos, da triangulação para a carta
geographiea do Estado.

O general Bondou fará hoje uma conferência
sobre os limites de Mattò Grosso. Por especial
deferencia para com A NOITE, forneceu-nos
alguns tópicos, dizendo que falará sobre afronteira com Goyaz.

A propósito do rio Araguaya, referirá sce-
nas dos índios Carajás, J.ivarés, Papihipes o
dos seus habitantes. Falará de um modo ge-ral sobre o serviço de protecção aos Índios.
A conferência será illustrada com prójeeçõesfixas, que definem costumes dos indiòs dáregião. Descreverá a expedição do capitão
Dantas ao rio Araguaya, desde as cabeceiras
ate as coiífiuenciás do Tocantins, bem como
a larga extensão do rio das Mortes, onde oexpedição do capitão Dantas levantou cerca
de 4.000 liilomelros, determinando as coòrde-
nadas c pontos mais notáveis, serviço esse
para facilitar a delimitação de Matto Grosso
e Goyaz. Exporá a maneira de njiplicar-sc olelegrapho sem fio na determinação das lou-
gitudes, descreverá os costumes dós selvagens,
alguns obedecendo a princípios dc moral, ápa-
iiagiò das raças civilisadasj c descreverá álgVt-mas lendas selvagens.

Hoje, ás il lioras da tarde, haverá sessão do
Congresso para eleger a direcloria e commis.
soes.

Os leilões de eiicoinniendüs
postaes dos ex-alleniães

en-EffeeUiíi-sc amanha mais um leilão de¦conimciidas postaes descarregadas dos ex-
allemãés, no armazém de arrecadação da -VI-'
far.dega,

€ cambio perma
Encontrámos

firme

7,10,

com
papo!

o mercado dc cambio, hoje,cm boas condições de firmeza, notnndò-sé
por parte dos bancos o maior interesse c*áfacilitar os saques. Com effcito, quasi todo*elles declararam fornecer letras a 11um ou outro divergindo a 11 18|32,

O movimento d'c procura era pequeno, lia-vendo, no entanto, um numero maior dc le-trás particulares em demanda dc collocjíçãõ,
Os bancos compravam esses papeis a 11 1'.'.No correr dos trabalhos melhorou o merca-
do a 11 i;2, fechando firme n essa laxa,
alguns bancos sacando a 11 17 üü O
particular a 11 D Xí.

Curso offieial do cambio:
A 00 d|\v: Londres, 14 15ííí_; Paris K!S7,

A 3 d'v,; Lontlres, íi 21|(M; Paris, .?t0_; 
'lia-

lia. $m-, Suissa, S717; llespan:t* ÍH77U; 'Por-
lugal, 1Ç980; Nova York, 4§001; ^loiitcvidéo,4?130i Buciips Aires, 1ÍS7Ü2; Jil.óvo üiSOOO-
Hamburgo, $|8ãj soberanos, HOJilOO.

1 —<»>> '. '.

A iiistaliacão da À-;:mbléa matio*
gross:•

CCVABA', 8 (Serviço especial da A NOÍ-
1K) — Inslullòii-sc hontem, soleinnemciile.
as 5 horas da tarde, a Assembléa estadual.'
O presidente do Estado leu a sua mensa-
gem, seguindo-se a recepção 110 palácio.

Ilalaneo há tliesouraria
Alfa 11 dei» a

díj

Sr. Paula c Silva,
determinou que se :
a llicsouraria dessa

in*-
uli-
ro-

ros,
CKlS

ração.

-B»»»

FOI JUBILADA
Foi juhilada, por decreto de hoje, a adjunta

de Ia classe, Alda Ferreira Viahna.
¦ «éH» ——

(•:" 'lesta
&"* íi.-,."'*'1"" "" e3«

* w Unin ;,«'"", csJá «tuaünciita en ,un"5s*'"»d* éà àliiueaUçi».. i

. ¦>¦'- a volta ã'•" do cscripturüriò Milton

Porque não cumpriu o contrato
O Sr. prefeito multou ctu 2:0008000 a fir-;

ma Villa* Boas & Ü, por falta de entrega,
dentro do praso marcado, do 4* fasclciiio do
"Aniuiario dc Estatística".
_—— 1 <W» ——-

Balanços nas repartições de Fazenda
A exemplo da ordem expedida á Direcloria

da Despesa, o Sr. ministro da Fazenda expediu
hoje ordem ás repartições subordinadas, afim
de procederem • immcdiato balanço nos res-
pectivos cofres e CMfrwil* mm êã wspecti-

Um caso interminável
OS DIPLOMAS FALSOS NA NORMAL

Ao requerimento da professora Amélia
Cardilii, que protestou contra a exclusão de
varias alumnas da Escola Normal, o dire-
ctor de Instrucção deu o seguinte despacho:
"Indeferido, por faltar á requerente quali-
dade necessária para a representação das
alumnas por que intercede".

¦ mn»m _—.

O CONSELHO

Não votarão mais impostos
Logo depois de approvada a acta, o Sr.

Honorio Pimentel tomou a palavra para fe-
licitar a minoria, por isso que ella havia ga-
nho um bom contingente com a adhesão do
Sr. Gcreniario Dantas, que até então havia
apoiado o Sr. Fronlin, nos seus desmandos.
Era o que vinha dizer, pela entrevista do
Sr. Geremario, dada á A NOITE.

Diz que não vi necessidade de volar-se
novos impostos.

O Sr. Careez aparleia, declarando que
elle também não votará novos impostos.

O Sr. Honorio continua, perguntando por

2ue 
o Sr. Fronlin não cobrou o imposto so-

re o capital.
Foi porque queria agradar.
O Sr. renido protesta.
O Sr. Honorio prosegue, di/endo já eslar

sendo feito o espolio da Alliauça Republi-
cana, /ipezar de estar cila rastejando pelo
gabinete do Sr. Sá Freire,

A CARNE
«Foram alia lidas hoje, no matadouro publico,

031 rezes, tendo descido para o consumo da
cidade 571 114 118. Os pedidos feitos foram de
578.

O stocl; existente nos campos de Santa Cruz,
é de 2.208 rezes, eslando 7(iü recolhidas aos
curraes para a matança de amanhã. Para se-
rem sacrificados amanhã, já estão recolhidos
nos curraes 211 porcos.

Não' haverá matança de carneiros, por não
haver stock. ^

» .«»». 
013 TtMidiinentos aduaneiros

A lliésòuraria dessa repartição arrecadou,
hoje, a renda na importância de 248,849}'150,
sendo 112:6075448 em ouro, c 136:181*702
cm papel. De 1 ale hoje, a renda arrecadada
importou em 1.5110:833^801 c em egual perio-
do do anuo passado cm 1.478:100^182
do a diffcrença a
de 61:fi07S81fl.

maior, 110 corrente anuo,

O caüote, dahi a greve, na
Navegação -ahiana

BAHIA, S (Serviço especial da A NOITE)
— A marinhagcni e os operários foguistiis da
navegação bahiana declaram-se em greve por
não receberem, ha quatro mezes, os seus sa-
larios.

A' ultima hora
pector da Alfamleg
mètfcsse a balauç
partição.

Para esse serviço foram designados os nju-
danle de inspccWr, Sr. Procura. Gomes, cos
auxilinres Agrícola Catlilier, Hippolylo Pé-
reira, iiviinto Possõlo, Américo dc" liai
Riljciró üeliring, Manoel Uarleon c José
Santos Leal,

O balanço terminou ás 5 lioras da tarde
mais ou_ menos, porém, tudo ali na lliesou-
rariá foi encontrado em ordem.

O ALGODÃO
Continuava sensivelmente frouxo e cm liai-

xa o 'mercado desse produclo. Com cffeilo,
desceram os sertões a 80,? e 82Ç, as primeiras
sortes a 2!)$ c 30$ e os medianos a 211$ e 284
por 1(1 kilos. Entraram !)7 fardos c saíram 412,
sendo o stock tle 48.-20G dilos.

C0MMIN1CÃDÕI

¦*>-
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O café esteve calmo
Encontramos o mercado dc café, hoje, sem

firmeza, mas com a sua marcha dc baixa
interrompida, porque os vendedores se torna-
ram sustentados, cm -vista de um movimen-
to mais animado de negócios que se verifi-
cou na abertura. No entanto, nem por isso
os preços melhoraram de condições, funecio-
nando apenas mantidos ao limite anterior de
18i?100 sobre o typo 7. As rendas rcalisadás
na abertura foram de 2.039 saccas c no cor-
rer do dia de 1.400, no lotai dc 4.105 di-
tas. O mercado fechou frouxo.

Entraram 10.484 saccas e foram embar-
cadas 5.493, sendo o "stock" de 528.39!
saccas. Passaram por Juudialiy para Santos
128.000 saccas c a Bolsa de Nova York abriu
com baixa de 10 a 24 pontos.

Essa llolsa ateusou 110 fechamento ante-
rior uma alta de 1 ponto e baixa parcial dc
2 pontos'¦ ¦ -««»¦ 

Operários do tunnel João Pácardo, que
não foram pagos ainda, estiveram, em com-
mjssão, 110 Conselho, pedindo providencias ciente apresentado prova sufficiculc di ai
para • fim de recebi tem seus salários.; „ legado,

Mais um sorteado que impetrou"habeas=corpus"
O juiz federal da 2> Vara, Dr. Octavio Kellv,

por scnlença de hoje, denegou o "liabeas-
corpus" impetrado em favor de Levj' Antônio
de Azevedo, para o fim de excluir-se das filei-
ias do Exercito, sob a allegação de quo fora
incorporado 110 3" regimento dc infantaria,
T batalhão, 2' companhia, sob 11. 1.013. como
tendo 21 annos de edade, quando, realmente,
completou agora vinte e dons.

O juiz denegou o pedido, por não ter o pa-

O ELEGANTE ROBINE

Perdeu a linha, irias foi pós-
to em liberdade

Esse mesmo elegante Uobine, que foi preso
uma noile destas á saida do Tlicht.ro Muni-
cipal, por ser apontado como distraído, tanto
que méttera a mão éngátíiidáinéntc no bolso
do visihho, terminou hoje a sua primeira
jornada policial, e dc uni modo ainda prigi-
nal. Havia sido requerida á Coute de Appel-
iação ordem de "litibças-cprpiis" :l favor de
llobine. A' hora de ser mandado apresentai'
á Corte, o elegante foi chamado. Quando lhe
disseram que devia ser apresentado acompa-
nliado de policiacs, llobine deu o desespero,
c, num Ímpeto de raiva, rasgou-se todo. As-
sim, não iria, Preferia ser julgada a petição
na sua ausência...

A Corlc não resolveu, pois, a respeito. O
Sr. chefe de policia, levando em conta certas
considerações dc ordem legal, mandou pôr
em liberdade o elegante e mandou mais en-
tregar á sua companheira os objcclos apprc-
hciulidos.

Vae começar a segunda jornada do elegante
Uobine.

¦ ^»W 

A grippe em Sobrai
CAMOCIM (Ceará), 8 (Serviço cspf-ial

da A NOITE — Chegou honteni, o vapor"Turyassu"', seguindo, hoje, para Sobral a
cominissão sanitária federal, chefiada pelo
Dr. Nery Costa, que vae combater a oplde-
mia da grippe, apezar de haver informa-
ções dc que está declinando. Este porto
continua cm boas condições sanitárias, ha-
vendo, no entanto, receio de que venha a
ser invadido pela epidemia, visto não exis-
tirem providencias dc defesa sanitária.

¦ mim —¦

Não se illuda com fantasies!
OS MOVEIS QUE LHE VEN-
DEMOS TÊM ARTE E SÃO PRI-
MOROSAMENTE ACABADOS.

LE4NDRO MARTiNS & C.

OURIVES, 3;)- -41 -4.,
OUVIDOR, 93- ¦95

B randâoDr. Thomé
Médico. Therapeutiea hyclro-minm! —

11. Carioca, 8-1 ás 3-Tel. V. 1570

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário completo para uma casa, com

¦56 
peças— 2:ooo|oüu

Rua doTlicatron. i— 1'elep. 476 Centra

AUT0GLAVE
leiloeiro Virgílio,
nhã, ao ineio-d

para alia cirurgia c comp
lamente novo, venderá

ú rua S. José n. 75, ama
o

m
LOTERIA FEDERAL

lolerà

O TEMPO
Probabilidades do tempo até ás 4 horas

da tarde de ámííiihíj.:
Estado do Rio 

'tprevisã/o 
geral): lernpò,

bom; temperalura, em ascensão.
Dislricto Federal c Nicthcroy: tempo,

bom (1); temperatura, estável ou ligeiro de-
clinio á noite (1), cm ascensão dc dia (1),
possivelmente acccnluada (íi); ventos, nòr-
mães (1).

Kseala dc probabilidades: li muilo prova-
vcl; \i) provável; ÍI) algumas prohabilida-
des.

NOTA — Serviço tclcgraphico nacional e
lUrugiiuyo, bom; argentino, regular. |tlade,

Resumo dos principaes prêmios da
da Capital Fciknr! exlrahida hoje:
ÍSflOlt (Capital; 20:0005000
14003  ã:0u0§OQÜ

:; prêmios de 1:200§000
ijm — 30089 — ilülll

1— ¦¦_¦¦¦_¦¦- 1 ¦ 1 ¦_¦ — ,. 1 ... aíií

Américo Sostres de Azevedo
Américo M. dc Azevedo e Silva (• seria

filhos, agradecendo pcíihorados as pes-
soas que acompanharam o enterro do
seu inditoso filho e irmão AMKRICO

SOARES DE AZi;\i;i)0, convidam todos os
seus parentes c amigos pára assistirem á mis-
sa de 7" dia que será celebrada amanhã, 0 do
corrente, ás S 1)2 horas, na egreja do Divino
Espirito Santo (IMucio de SáJ, pelo que se
confessam agradecidos.

t
Major Orlando Ferreira
Sua fn.milia manda resar ainanliã. rcr-

ça-feira, '.' do corrente, ás P I 'J lioras,
missa dc ,10? dia de seu fallccimeiito. nrt
egreja de S. José, agradecendo desde .ii
que comparecerem a este acto de pW"

___-_:._ _.___-
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AS FESTAS TÉDlCiOlí
DO RIO

À da Lapa dos Mercadores está cor=
rendo com muito brilho

-- Das tradicionaea festas religiosas do Rio, a
da Lapa dos Mercadores é uma que vem man-
tendo o seu brilho, embora já não offercça o
mesmo aspecto de outros tempos, ainda qac
npresente ella os seus coretos e decorações ca-
da vez mais aprimorados. E' que aquella zona,
a cujo centro se assenta a egreja da Lapa dos
Mercadores; como muito bem diz o nome —
dos Mercadores — não tem soffrido modifica-
ções, no tocante á espécie de áctividado dos
seus moradores.

A zona da I.apa dos Mercadores continua a
ser dos mercadores, nome mais propriamente
empregado em outra época, para se designar
o commcrciante. Essa festa, que se faz no dia
de hoje, foi hoje feita com as mesmas
praxes de sempre, dando assim, ensejo, a
que se pudesse recordar o Rio antigo,.

As ruas próximas ao templo consagrado a
Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores apre-
sentam bcllo aspecto, graças a uma ornamen-
taçao bem distribuída. Espalham-se, em toda
a sua extensão, mastros com bandeiras, liga-
dos uns aos outros por meio de cordões de fo-
Ihágcns, entremeiados por lâmpadas niullico-
res. A rua do Mercado, de cujo enfeite se en-
carregou uma cominissão composta das firmas
Cunha Pinto & C, Soares Rastos & C. e Pe-
reira Fernandes & C, se destaca das demais.
Ergue-se ahi um coreto, cuja ornamentação;
toda de folhagens e cestas de flores naturaes,
produz magnífico aspecto. A' entrada dessa
rua,,,com frente para a praça Quinze de No-
vembro, ha dous escudos, um em homenagem
110 Brasil e outro com a Cruz de Malta.

A's 11 horas da manhã tiveram inicio as.ee-
rimonias religiosas, estando o templo inteira-
mente cheio de fieis.

An Evangelho pregou o conexo Gonçalves de
Rezende, tendo durante a festa feito ouvir-se,
por uma órchcslra sob a regência do maestro
.loão Rodrigues, a grande missa "lirasil". do
maestro Pinzarrone, precedida da oúvertüre
"Raymond", de A. Thoinas; o "Gradual", do
maestro II. Machado; ao pregador a "Ave-Ma-
ria", dc Magdar; o credo "Santa Cecília", de
Goiínòu'; ao offcrlorio, a "Salve Regina", do
maestro A. Gouveia; "Sanctus", "Rcnecliclní."

e "Agmis Dei", do maestro C. Gounod.
A' lardc, nos diversos coretos, tocarão ban-

das militares, sendo quo no da rua do Merca-
do a do Corpo de Marinheiros Naeionaes, Na
egreja, depois do sermão pelo couego BenedL
cio Marinho, será cantado solemne "Tc-Deum"-

>—«,*!*__

A DATA DA NOSSA INDE-
PENDÊNCIA !

Os festejos coniDiémôrati-
vos no intcrioL" ¦«*

MAGDALENA (E. do Rio), 8 (Serviço es-
pccial da A NOITE) — Decorreram anima-
dissimos os festejos comniemorativos dn In-
dependência, com a assistência do povo,
chegado dos municípios visinhós.-

Na sessão solemne da Câmara Municipal,
falou o Dr. 'Álvaro Antunes. No salão no>
bre da mesma, houve um baile muito con-
corrido.

MOCOCA (S. Paulo), 8 (Serviço especial
da A NOITE) — Foram imponentes os fes-
tejos civicos comniemorativos da Indepen-
dencia e nos quacs tomaram parte o bata-
lhão do Lyccu Municipal de Muzaiubinho,
batalhão de escoteiros, alumnos do Grupo
Eseolcr-c do Gymnasio Paulista, desta—ei

Raios X Moléstias tn=
ternas. Con-

sultas, com exame, 20$000.
Photographias. Dr. JORGE A. FRANCO
LARGO DA CARIOCA, 15 — 1» andar, de 1
ás (i. Tel. Central 3.128.

. m»f <¦

A prisão illegal do cozinheiro (fo
vapor "João Alfredo"

DELEM, 5 (A. A.) (Retardado) — 0 caso
da prisão illegal do cozinheiro do vapor "João
Alfredo", do Lloyd, começa a interessar viva-
mente a opinião publica. Segundo as noticias
publicadas, o prefeito marítimo prendeu o rc-
ferido cozinheiro, allcgando ter sido desres-
peitado pelo mesmo, na oceasião em que o ad-
nioeslava por ter acoUado a bordo, em seu
camarote, dous gatunos vindos do Ceará, e que
estavam sendo procurados pela policia. O fa-
cto é que o cozinheiro preso só teve liberdá-
de depois da saída do navio, indo enlão elie
quoixar-se ao capitão do porto, que officiou
ao chefe de policia, respbnsabilisando o pre-
feito marítimo no valor das passagens e esta-
dia do cozinheiro. O chefe dc policia enviou
o officio no prefeito, para que informasse, e
este respondeu aggressivamente ao capitão do
porto, sem defender-se da arbitrariedade que
eonimcllera, mas resguardando sua aiitorida-
<I da intervenção do capitão do porto. Este,
que é o capitão de fragata Mello Pina, foi a
palácio, conferenciar com o governador, que
não encontrou, porque tinha ido ao Cjíápéò
Virado, falando então com o secretario "geral
<Io Estado.

Ao -cpie consta, o capitão do porto vae pro-
cessar o prefeito marítimo.-

VIAS URINARIAS
Cura radical da blenorrhagia. Exame dire-

Cto da urethrn e bexiga.
IML BELMIRO VALVERDE ;

LARGO DA CARIOCA, 10: de 1 ás 5
i m»m 

O FIM DO PINTOR

Morreu na Santa Casa
Teve um fim triste o pintor Manoel Rodri-

fines. Ha dias, quando trabalhava na pintura
de uma aesa, caiu de uma escada ao solo, re-
bebendo graves contusões.

O desastre oceorreu á rua Tobias Barreto.
Recolhido á Santa Casa, ali íiilleceu hoje,
sendo o cadáver removido para o necrotério
da policia,

O infeliz contava 38 annos de edade. era
dc côr branca e residia á rua Senador Pom-
peu 14.

¦ »ftm _

DR. ROBERTO FREIRE
Operações, apparelhos, vias urinarias. Rno

Buenos Aires 9-1, diariamente, das 1 :'.s (i. Tc-
lcphone Sufi Norte.

¦ m*m> <¦

farinha para a população
da capital alagoana

As providencias tio governo
MACEIÓ' (Alagoas); 5 .'Serviço especial da

A NOITE) — O "Diário Offieial" do Estado
publicou hoje o seguinte:"Tendo o governador do Estado recebido,
hontem, pela manhã, de Alagoas. 8112 guias
de farinha de 2.001) que ali foram compra-
das pelo respectivo intendente, mandou ini-
mciriatamchte retalhar a dita farinha nos
mercados de Maceió c Jaraguá, pelo preço do
<-uslo, IsdiK) a guia dc 10 litros, ou seja a'100 réis o litro, não sendo cedidos mais de
cinco litros a cada pessoa.

(1 serviço, iniciado hontem. para attender
logo ao publico, será. regulai-isado hoje. pormeio dc cartões que S. Ex. mandou imprimir
e serão ^ distribuídos aos operários das fabri-
cas, officinas lypographiens das empresas
jornalísticas ou typographias particulares,ispcicdades operárias, soldados do Exercito e

da policia e guardas civis, etc.
Cada cartão é acompanhado de 30 coupons.
A venda de farinha nos dous mercados

foi cffcctiiadíi hontem pelos funccionarios
éstadiiaes c municipaes João Bcllarmino de'Castro, Augusto Antunes, Francisco Ferreira
da Rocha c Francisco Montencgro.

Horitém, o Sr. governador contratou com o
Sr. Adolplio Gelber, representante de Rosem-
berg &. Brasil Limited (casa de cereaes cm
S. Paulo), 3.000 saccos de farinha typo entre
fina, pelo preço de 20S0OO, posta aqui, com
a obrigação do ser entregue até o fim efe se-
tembro, no máximo."

¦*•?
Passa Tempo já tem íelegrapho
¦lecchemos o seguinte telegramma de

Passa Tempo, em Minas:"Foi inaugurada, nqui, a estação telegra-
phica. Reina grande alegria,na população.— Gabriel A rui ride, presidente da Ca-
mara."

-^**-
ESSES AUTOMÓVEIS !...

Um cavalheiro tomou hoje o taxi d. 173,
e mandou locar para a rua da America. O"chauffeiir", com a mais insolcnte grosse-
ria, declarou que não seguia. Por que ?
Porque a rua não - é asphaltada e elie não
queria soffrei' os solavancos dos paralelli-
pipedos. Mas, os "cliauffcurs" de praça po-
clciii recusai' assim, por um pretexto tão fu-
til, seguir paia o destino que se lhes man-
da ? Não ha no regulamento de veliiculos
uma dispo: ição nesse sentido !

dade. Houve desfile pelas ruas e uma ses-
são solemne no theatro Variedades, falan-
do, cm nome do povo, o advogado Dr. Ma-
noel Carlos de Siqueira.

ALEGRE (E. Santo), 8 (Serviço especial
da A NOITE) — Foi eoniinemorada hontem
a Independência, com unia sessão cívica na
Câmara Municipal, presidida pelo Sr. Dr.
Barros Wandcrley, juiz de direito. Compa-
recerain todas as autoridades locaes c as us-
colas. O conferencista, bem como o Sr, Dr.
Henrique YVanelerley, falaram sobre a data
festejada, cuja celebração foi feita também
este anno, com a fundação da Sociedade
Alegrcnsc.

OURO PRETO (Minas), 8 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — A lõ" companhia dc
metralhadoras, sob o conluiando do capitão
Lcbnidas Marques Santos, formou, em pa-
rada, na praça da Independência, sendo exe-
cutado o hymno nacional e cantada a can-
ção do soldado. Celebrando ainda a data
da Independência,' houve também unia pas-
seata cívica c o Grupo Escolar D. Pedro 11
realisoti uma attrahentc festividade muito
concorrida.

$ ACONTECIMENTOS NA]
HUNGRIA %

Em vésperas da fome e de
^ uma dictadura militar :

LONDRES, 8 (Havas) — Telegramma dc
Budapesth informa que pesa sobre aquella ca-
pitai a ameaça da fome immediata. Chegam
actuttlmente a Budpesth, por dia, seiscentas to-
neladas de viveres, em logar de tres mil, como
até ha pouco acontecia. Accrescenta o despa-
cho que já se consome carne de cachorro na
capital húngara.

VIENNA, 8'(A. A.) — Telcgrainmas de Bu-
dapcsth annunciam que os governos dos pai-
zes aluados fencionám proclamar a dictadura
britannica, afim dc tornar estável a situação
da Hungria. O governo supremo será entre-
gue ao general Gordon, que governará junta-
mente com um conselho composto de cinco
membros. Os húngaros estão mobilisando for-
fns nn Itiingri.-i ni-i-iih-ntal e nn AlIfUiailhn

A i
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ALICE JOYCE

Quem não se recorda de ALICE JOYCE,
aquella que, em INVASÃO DOS BÁRBAROS,
foi a interprete magnífica, quem não se Jerii-
bra de seu vulto gracioso, seu olhar meigo,
ella é sempre a mesma, em graça e talento,
e mais que única no bcllo film — TRIUM-
PHAM OS FRACOS — um romance, lindo, da
sociedade ,i

Hoje e amanhã, no ODEON

Um passageiro detido no"Maranguape"
José Filaníesque chegou ao Brasil, cm ja-

neiro, de Buenos Aires, cm companhia de
seu pac Salomão, indo, ambos, para Caruaru,
no Estado dc Pernambuco. 0 pae de José
pouco depois teve de partir para a guerra, e
José, falto dc recursos, Seguiu, por sua vez,
para Maceió, onde se empregou na casa de
modas de um seu irmão, chamado Adolplio,
casa sita á rua Dias Cabral n. 31, naquclla
cidade. Passado algum tempo, José resolveu
voltar a Buenos Aires, e para tal fim tomou
passagem no '"Maranguape", rumo a esta
capital, com o intuito de, aqui chegado, em-
barcar para Buenos Aires.-

A policia marítima, na visita feita, ao"Maranguape", por oceasião da sua chegada
hontem á noite, deteve José Filaníesque, por
não trazer elie os papeis em regra e faltar-
lhe o passaporte.

 . mf*í 

Os Fracos e Envelhecidos
Recuperam com o

VIDALON
ROBUSTEZ

E SAÚDE
¦ «»» 

POLÍTICA do districto

Eleição municipal
Escrevem-nos:"Os Srs. Breunò dos Santos c Jocclyn

Murray, tendo sido escolhidos candidatos
do Centro Republicano e do Centro Ruy
Barbosa, para intendentes municipaes, no
pleito dc outubro próximo, communicarani
ás directorias dessas agremiações que
não poderão acecitar a indicação dos scus
nomes, sem lhes ser reconhecido o direito
dc escolherem, livremente, no referido piei-
to, os outros nomes que devem ser suffra-
gados pelos eleitores seus amigos c corre-
ligionarios, visto não pertencerem, ambos,
a qualquer doi partidos locaes, de cujas
chapas nenhum dcllcs fará parle, enibo-
ra sejam favoráveis á candidatura do Dr.
Paulo de Frontin a deputado federal.

— Para resolver sobre essa comum nica-
ção, haverá, depois de amanhã;, quarta-
feira, ás 5 horas da tarde, na sede social,
uniu reunião conjunta dos directores do
Centro Republicano e do Centro Ruy Bar-
bosa."

MFR\/nÇnQ — Tralainenlo por psycliollicrapln ;

lucwpiá-D". MAUItIÇIO DE MliDEIuOS-diiiiiiiiiiciili) das 3 ái
j. — Largo da Caduca u- 11 — 1' andar,

"Commercio & Navegação' S^
te revista de interesses commerciaes c mariti-
mos, tratando de nssumptos financeiros c eco-
nomicos, cujo aspecto gráphico acompanha os
méritos do texto. Está circulando o n. 2.

-*••»
CACHORRINHO

Desappareceu honlem um Tenorife, todo
branco, com as pontas das orelhas pretas.
1'eile-se. a quem o encontrar o obséquio de
eiiti-egal-o á rua da Assembléa 11211, 2o andar,
onde será gratificado.

FESTA DE PORTUGAL
Em reunião effccluada, honlem, pelos ini-

ciadores da Festa de Portugal, a realisar-se,
ás 4 horas da tarde, no próximo sabbado, no
Lyrico, foram indicados, para formarem a
cominissão dc honra, os Srs. visconde de
Moraes, (do Banco Portügííez); João Lage,
Alexandre dc Albuquerque, Gastão de Carva-
lho c .larbas dc Carvalho, (d'0 Paiz); Car-
neiro de Vasconcellos, (do Banco Vitalicio do
Brasil); Germano Silva, (do Banco Ultrama-
rino); coiiiinendador José Anlonio da Silva,
(do Haneo da Lavoura); Mallieiro Dias (da
Revista da Semana); Dr. Mario Monteiro, (dá
A NOITE) e o eseriptor Paulo Barreto.

Para oradores dessa festa, que terá um
cunho popular e que está sendo organisada
em virtude de ih nu meros pedidos luso-brasi-
leiros. foram convidados, pelos iniciadores, os
Srs. Paulo Barreto e Mario Monteiro.

Serão apresentadas somente as musicas de
Ruy Coelho, quer as de saudade e amor quer
as heróicas e patrióticas, cantadas pela mis-
são artística e executadas por uma grande
orçhestrá dc 100 professores dirigida pelo
compositor Ruy Coelho, que se apresentará
asMin. pt-la primeira ve*, no Brasil, no logar
que lh« compete.

para impedir a oecupação pelos austríacos dos
districtos húngaros cedidos á Áustria pelo tra-
tado dc paz.'

Dr. Silvino Mattos Laureado especia-
lista em dentadu-

ras parciacs e duplas. R. URUGUAYANA, 3.
mém <¦ —

Uma festa em honra dos italianos
NOVA YORK, 8 (Havas) — Realisou-se a

bordo do navio de guerra italiano "Conde de
Cavour", aclualmcnte ancorado em Newport,
uma missa militar mandada celebrar pelas au-
tÓridadcs daquella cidade, em hómengeni ao
commandante Conz, officiacs c marinheiros do
navio da armada italiana. O embaixclor da
Itália junto ao governo de Washington, conde
Macchi di Cellere, assistiu á cerimonia reli-
giosa,

OS LADRÕES ELEGANTES
Bobine' ainda está cm secua

Robine, o clcgai>lü ladrão que ha dias foi
preso no Llical.ro Municípiil, quando pretendia
roubiir a cárlelra de um cavalheiro, deu hoje,
na Central d'e Policia, onde está preso, um
formidável escândalo.

Tendo sido rejucrida em seu favor uma or-
dem dc "liabcas-corpiis", o juiz requisitou

a sua presença hoje, para informações com-
plemenlares. '

A' hora aprasáda, dous agentes foram bus-
cal-ò na prisão em cpie eslava. Robine já se
achava, vestido, promplo, saindo em compa-
nhia dos agentes. Ao chegar, porém, á porta,
nomeniento de entrai' para o automóvel, dis-
se que só iria acompanhado ci'o 1" delegado
auxiliar. Sendo-lhe respondido qüe somente
os agentes o acompanhariam, o ladrão incii-
gnou-sc e, rápido, despiu o palètot e camisa,
rásgandò-ds com violência. O mesmo fez ás
calças, tornando-se preciso que os agentes o
reconduzissem á prisão.

O Io delegado auxiliar, Dr. Faria Soulo,
mandou imniedialaiiienlc levai' o IViclo ao
còiiheciméntb do juiz a qiiéin lora injpètrada
a ordem de "habeas-corpus".

0 CASO DA FIRMA HOEPPER E
DO MACHINISTA DO

j^<ANNA*.^
Logo que o Brasil esclareceu ri sua altitude

perauto o conflicto europeu, declarando gner-
ra á Allemanha, as fir-
mas allemãs começa-
rrim a reorgaiiisar os
quadros de seu pes-
soai, admiti indo cm-
pregados brasileiros
para poderem funecio-
nar. Como é fácil dc
ver, para tanto essas
Urinas uiziani pronics

¦¦'JÊSÊ-—mm**mU**L^^ S
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0 GOVERNO DE SERGIPE |
Foi fida a mensagem do Sr. Pe-

.¦;..-,' -../- reira Lobo WSisw*
ARACAJU", 7 (A. A.) — IValisou-se hoje a

cerimonia da abertura solemne da Asscmbléa
Legislativa do listado: O secretario da presi-
dencia entregou á mesa a mensagem do go-
vêrnador Pereira Lobo, que foi lida, causando
optima impressão. 

.

A mensagem dá conta de todos os fados da
administração de 2i cie puiunro no ;¦ > v«°-.
sado até hoje. Contém capitülos sobre a situa-
cão fíiáiieeira e econômica, inslrucçao piiun-
éa, siiiiéaihento e saude publica. Rclativamen-
te á situação financeira, diz a mensagem que,
tendo sido a receita orçada para rJl» em reis

A NOTRE-DAME
DE PARIS

A' disposição de sua escolhida clientela, tem
actualmenle grande c captivanle sorti-

mento de variados chapéos, modelos
para senhoras, recebidos das princi-

pães casas de modas de Paris

Recebeu igualmente as mais lindas
e delicadas fazendas de pura lã

OS MAIS FINOS TECIDOS DE SEDA
Além do um Completo Sot-timcnto de finas
meias Fraucezas para Senhoras, homens o
crianças c unia infinidade de outros artigos
TUDO POR PREÇOS RELATIVAMENTE

COMMOOOS

UMA BRUTALIDADE IMPUNE ?

No Instituto João Alfredo
Ha dias, alguns alumnos do Instituto João

Alfredo estavam perto dc uns outros colle-
gas, de maior edade, que, um pouco mais ade-
ante, jogavam o foolball.

O monitor daquelle Instituto, alumno 23fi,
vendo que a bola que jogara tora bater de en-
contro ao seu pequeno colloga n. 94, João
dc Deus Vieira, fazendo com que perdesse,
irritou-se extraordinariamente. E, aggarrando
naquellc menor, jogou-o com força contra uma
pedra. O n. 94, nessa queda, perdeu os sen-
tidos, ficou sem fala durante algum tempo,
mas não quiz queixar-se, com medo de maio-
res conseqüências, li' isto que. nos revela uma
carta que recebemos hoje e cujo resumo cn-
víamos, assim, ao conhecimento do director
daquelle Instituto.

. ¦«—¦ 

COM OS TELEGRAPHOS
Esteve cm nossa redacção o Sr. J. Marques

da Silva, que nos apresentou um recibo da
Repartição geral dos Telegraphos, com o nume-
ro 2.1C9, aceusaudo o recebimento de um tele-
gramina para ser dirigido ao promotor publi-
co do Estado do Espirito Santo, Dr. Ildcfon-
so Cláudio, em 12 de junho do corrente anno.
Até hoje o telegramma não foi entregue ao
destinatário e o remcttehtc já esteve duas ve-
zes naquellc Estado e não encontrou o tele-
gramma. ¦ .«¦» ¦

ISAM-SE
de todos os ficguczes que queiram vc-.lir bem
na ALFAIATARIA L.UZITANA
ItlM UnUCUAYANA, 107. Telep. N. 4Cr,(l

!ÍPPI1|ÍIÍ
LISBOA, 8 (A. A.) — O Dr. Bernardino

Machado, cx-prcsidenle dn Republica, que se
acha no Porto, foi ali visitado pelo governador
civil e pelo inspeetor da policia.

LISBOA, 8 (A. A.) — Partiu para Roma o
visconde de Sagres, addido á legação de Por-
tugal, naquclla capital.

LISBOA, 8 (A. A.) — Os acadêmicos uni-
versitarios que se acham cm parede realisa-
ram uma reunião, hontem, resolvendo sus-
pender a parede, sustentando, porém, as suas
reclamações.-

UM TROCADILHO POR DIA
Sempre foi alegre, vivo, ¦
Trabalhador muito activo,
Não era assim cousa atoa.
Viajou muito, mas uni dia,
O navio cm que cllc ia
Foi arrojado a Lisboa ¦ •
E, tendo a grippe apanhado, ,
Tomou o Rliuni Crcosotado. ' ¦ -

Ouem oerdeu ? ° ,Sr-Anlonio, Gam\n'1
^m«iii |f«iw«M ¦ entregou a esta reda-
eção uma bolsa dc mão, contendo um passe da
E. de Ferro Central e algum dinheiro.

O CRIME DA PIEDADE

Uma acareação
Na delegacia do 20° districto teve logar hoje,

és 12 1(2 horas da tarde, a acareação entre o
soldado João Paulo de Oliveira, matador do
soldado Glycerio Mendes, e Maria dos Reis
Oliveira, mulher dc Paulo.

Essa acareação foi importantíssima porque
agora, que Paulo quer negar o crime, veiu ella
fortalecer ainda mais n sua autoria. Maria
confirmou ter sido elie, o autor da morte do
soldado Glycerio, pois que apenas ouviu duas
detonações de pistola, correndo ao portão, vju
seu marido quo entrava apressado, dizendo ter
atirado num vulto, que o tentara aggrcdir c,
assim, manteve as suas primitivas declara-
ções. Paulo nega o crime.

Após essa acareação, foi Paulo removido, cs-
coitado, para o teu «uartel, onde f# •dia
preso. —^""  ,

sas mirabolantes e
promcttiiini vantagens
tentadoras. Como ago-
ru, restabelecida;* as
nossas relações por
effeito do tratado de

JJFi>--':; ; * ' Vcrsaillcs, estão ellas-~~*'~ cumprindo 
o seu de-

ver, prova o caso que
vaiiii/) expor, ouvido
da própria victima:

O Sr. fiastão Trem-
ché era machinisla du

Commandante Trouchct Costeira, quando, lo-
go no começo de nosso

estremecimento com a Allemanha, foi convi-
ciado pela firma Hoepper & C, dc Santa Cii-
thárina, para machinista do vapor "Anua",
substituindo o machinisla állénião Victòr Pc-
lers. Durante todo o período da guerra o Sr.
Gastão Tronche trabalhou sempre de boa
vontade c com applausos dos Srs. Iloeppér
ít C. Aconteceu, porém, que. ao ser assignada
a paz, o Sr. Carlos Hoeppci', chefe da firma,
cliamou o Sr. fiastão Tronche e avisou-o dc
cpie ia ser reaclmillido o antigo íiiachinisla
íilleniãp. O Sr. üaslão Tronche ponderou, en-
lão, que não era possivel conformar-se com
essa resolução. Abandonara o seu posto na
Costeira para servir á casa, num máo traiisc.
Não podia ficar dcscollocado, de uma hora
para outra.

Ar; cousas ficaram nesle pé. quando de íe-
gresso de. unia viagem ao liio o Sr. üaslão
Tronche foi chamado ao cseriplòrio cia firma
Hoepper & C. e ahi ouviu cpie seria substi-
Inicio pelo machinisla Viclor Pcters. Dcante
disso o Sr. Gastão Tronche propoz e o Sr.
Carlos Hoepper acceilpu o alvilre de uma
indcmnisiição. Assim entregou elie o "Anua"
ao sc-u súbslitúfõ'. Ao comparecer, cie novo,
ao eiícriplorio, o Sr. Gastão Tronche recebeu
uni enveloppe da mão do Sr. Carlos Hoep-
per. Abrirido-o vcrilicou que havia sido bui'-
i.ulo. Foram bàlcVaclas as suas reclamações. A
firma Hóeppér fugiu á iiidemiiisaçáo pro-
mctliila,

Agora, na siluação em cpie se encontra,
desempregado, o Sr. Gastão Tronche pro-
curou-nos para narrar o que acima rcproilu-
zimos.

3 918:lilí$ii33i o primeiro semestre já procu-
ziu 2 751:1205684, devendo o segundo semestre
concorrer com lvi!)7.:180$649;

O presidente Pereira Lobo snggere na meu-
ilidas referentes a credi-

lira, 1'i'for-sagcin diversas inci
to agricola c ensino primário, .pisli. .
mas e aposentadoria dc funccionarios publi.-
COS, _ „

Após a abertura do Congresso o Dr. Pereira
Lobo deu recepção cm palácio, recebendo os
membros da Asscmbléa Legislativa, que, m-
corporaclos, o foram cumprimentar. Discursou
o deputado Õrestcs Andrade, resp.onclcndo o
gavçriúulói*, cpie concitou ns sergipanos a tra-
bállmrcin cm prol da grandeza cio Estado.

. *t**m '¦—

IE CARNE VERDE
Xo Matadouro dc Fanla Cruz

Abatidos boje: l!;tl rc/.e.s, .),', vitellos tcarneiros c- ió2 p lircos, e »
Foram rejeithdiís j Ij8 rezes, i víl-ii,.
porcos. l *

Foram veiididos 49 22 4 rezes e 1 r.ni.,
Slock: Dnrisch <¦ C, 108 rezes e 30 ánZ' •

C. 1-:. de Mello, 121 ,-czcs e 33 porcos; l^'e. i-itnos, .no rezes, ,..) vitellos e 10 |iol 
"'

Oliveira Irmãps, Õ.ri9 rezes, õíl vitellos ela
porcos; Tavares e Pires, 117 vitellos (, j.-
porcos; A. >1. da Moita, 72 porcos; ,j \, ,
Aguiar, 153 rezei;; 53 vitellos c 81 .porcos,
A. Mendes e C, 2i)] rezes e i)íi poros- ,\ ,¦'
.Sobrinho,- ,'llil rezes, 1 vitcllo c 1(1 norcos'.'

F P. de Oliveira, ,S7 porcos; Fernandes ei-'lhos; 17 porcos; F, V. Goulart, T.i .¦ ,„.,.,,"
C. Relálhista, 93 porcos; .1. p. dc,Abreu %'irezes; 1". S. Portinho, 212 rezes. Total ->4>t
rezes, 289 vitcllo; e 708 porcos, ' 

""

Xo entrepost-o <!c .«. Piogo

"PELOS PAES
FILHOS^

Venci', is: 571 í|4 ];8 rezes, f) \ 111. i i., s dcarneiros o 146 porcos.
Preços: rezes :. '-9(111; \itt-llos, d-.- 1.110(1

15300: carneiros, ;. 2*50U; porcos, de wwn
a 1S40.0. ' '

¦•"¦ MAURÍCIO ESSâLüO
Cirurgião dentista, participa uns seus ¦•

tes e amigos que tem o seu consultório
tario á avenida lti.> Branco 90, onde será
coiítrado ás segundas, quartas e sex-,,
X. 3L'88.

Ic-ll.
leu.

«»»¦

ESTANH0 E CKUM30 EM BARRA
KXCONTRAM-SK A' RUA' THEOPHILO OT-
TONI, 70, PRADO, l.OPFS & C.

-^t>-

A greve dos graphicos
«.-^.-

üj-s typognipliias e litIio§i'ii-
' pfiiás reabrirain-sc hoje

Reabriram, hoje, as suas portas quasi to-
das as officinas lypographiens c lithographi-
cas desta capital. O serviço está senilo feito
por grande maioria dos operários antigos,
que resolveram voltar ao trabalho, e novos
operários contratados.

Receando serem viclimas de qualquer
violência por parte dos quo ainda se man-
tem em grúve, diversas casas pediram garau-
lias á policia. Esta foz postar em cada uma
das officinas que reabriram duas praças da
Brigada e um agente;

Das casas que ainda hoje iião-reabririim,
em numero de seis, estão: Mendes .Mattos
& C, á rua do Ouvidor; Sylvcslre Martins,
á rua dos Ourives, e uma outra, á rua Fio-
riano Peixoto.

O trabalho nas que eslão fuiiccionaiido
corre normalmente.

m"' 
s===^=zz- •

As culpas dos paes são a herança dos
filhos, e o castigo, si não os altinge em '
si mesmo, allingc-os mais tarde na car-
nc de sua carne. j

=¦ 5

MISSAS j

1 ".NtBnE

Quinla=feira no
CÍKE PALAES

A delegacia do 24' districto mu-
dou-se ¦ -r^^m^:

A delegacia do 21° districto, cm .Tacarépà-
gini, mudou-se do Tanque paia a rua Cândido
Bcuicio n. 502, próximo á praça Secea. Com
essa mudança lucra ram os moradores de .la-
carépaguá, nu parte central do districto, e os
próprios funccionarios da policia, qiie ahi tra-
lialham, porque o prédio onde ficou instãllada
essa delegacia está clnIndo .lc todas as condi-
ções hygicnicas, quer em espaço, cpie em Iodos
os requisitos indispensáveis á policia.

¦ «W> i-

EPILEPSIA Giira pelo
ANTTEPILUPTICO

_ „ , .. VBARASCHResultado immcdiato
Avenida Mcm de Sá n. 102. Telephone C. 5291

AS COMPLICAÇÕES DO
PHENIX

(Recebemos mais a seguinte caria sobr» o
caso complicado do "Plienix":

"Saudações —Muito dcsagraclavclnienlc cn-
volvido no ultimo incidente motivado ainda
pela já celebre questão do theatro Plienix, fui
surprchéiidldõ por uma caria assignada pelo
meu distineto collega Sr. .loão Barbosa e da
final apenas tive conhecimento pela leitura
dos jornaes.

O Sr. Dr. Salgado Filho, representando
Djalma Moreira, apresentou-nos um papel
dizeiulo-iios que assignassemos (nós os artis-
(as da companhia Azevedo, empresa Azevedo
& Serra), para cpie pudéssemos retirar nos-
sas roupas e material de trabalho relidos nos
camarins do citado theatro.

Confesso cpie, sendo unia creálura de uma
desmedida boa fé, nunca pensei que tal pa-
pcl contivesse alçapões e menos ia suppor
que o Sr. Salgado livesse escriptó que nós,
os artistas, éramos conl ralados de. Henrique
Sarmento. Assim assignei é como eu todos os
demais artistas, entre elles o Sr. .loão liar-•bosa, por si e sua esposa, a aclriz Adelaide
Coutinho. Fomos apenas levianos e confiaii-
les demasiado na palavra escripla do Sr. Sal-
gado e como eu tinha sido aceusado pelo meu
collega .loão Barbosa de lhe pedir a sua as-
signalura cm tal documento, venho pedir a
V. J2.Y, o favor cie dar publicidade a esta, pela
qual declaro:

a) que em confiança assignei esse do-
comento; b) que si não. fosse a palavra do
meu collega .loão Barbosa ainda agora não
acreditaria que um advogado se aproveitasse
da boa fé de artistas para nos arrancar uma
falsa declaração; c) cpie nunca fui contra-
tado do Sr. Henrique Sarmento; d) que co-
mo secretariei, artista, contratado e amigo
dos empresários Alexandre Azevedo e Auto-
nio Serra, seria incapaz dc convidai' fosse
quem fosse, c menos collégas, n assignar do-
cumenlos de dúbia interpretação e aos quacs
a minha assignatiirá pudesse, de. futuro, ser
prova contra os interesses dc direito, da' jus-
tica e sobretudo da verdade; c) tfne declaro
sem cífeito a minha ássignaturn em tal do-
cumento. Alt. ven. mto. obrdo. — José Soa-
res."

SEDAS E LÃS
Tafetá, Charnietise, Seíim Cliar=

meiise e Sedas fantasias
SEDA LAVAVEL PARA TODOS

OS PREÇOS £jw.
Todos os artigos de Inverno estão
á venda com grandes abatimentos

AU LOUVRE
CARIOCA, 14

Résam-se amam
Américo Soares -ie Azevedo, ás 3 12 }lni.ri«.

na egreja do Divino lispirito Santo, iio ICstn-
cio <lc Sá; l.othario Valehtim ile Figueiró í,s
0, na egreja d., Bom Icmis, A nia fiènei-iil i 

'K.

mura: I). Carlota Ignaeia .!. Faria Pinheiro
á.s 9, na matriz <i; \.ut. c ás i) 1 2, na do S;u
cnimcnto; Manoé) Ferniindcs Itod' gm-s m
S 12, na níálríz d( lléalcngo.; )). llita FenW-
des, ás !! 12. na de Santa llila; dcseiubargniiar
.loão (iabricl Baptista, ás 9. na egreja do Sa.
grado Coração de .Jesiis. ás rua Bcnjauiin Con-
stiiiit; D. Mnriiinno Figueira Monteiro, ás
!) I 2. na niatriz ii-. Ilelém, Fslailo do itio; .!,i:-.;i
Gniulcncin d')-- Santos, ás 7 12, na matriz do
Sacramento; l>. Balhina Rosa de Mr.ura. ás <|
na egíeja cie Nossa Senhora do Parti ; Fredc-
rico de Castro Yk.mk;. ás fi, nn capelfa ilo Pi-
vinn líspirilo San'.' tio Mar;:caiiã; D. Ibu-in'
Posa da Silva Ferreira, ás 9 12, nn egrejn de
Nossa Senhora da Conceição e I!.,,, Mnr||. f,
roa do Rosário; Manoel Cândido Piai,, de \;i.
vedo, ás 9 1 2; Augusto Filuarclo da (.'.unlm
(Aúgiislinho), ás 9, na Candelária; Auliiiii.)
Leite de Vasconcellos, ás 9 1 2, na egreja ilo
Carmo; Antônio Carvalho da Silva, á-. ít; dona
Òíidiiia Silva, ás 9 ; 2: Anlonio Lnpe- l.ourti-
ro, ás 10: n. Maria Graça, ás 9 1'2: 0 Nn-.
mia da Cosia Hibeiro, ás 9 1,2, ua ?5rcja de
S. Francisco de Paula.
B.VTF.KlíUS

riiiià
ivin:

Uma rica bandeira para o Tiro 181
S. PAULO DF MFIllAUl-; (Minas), S (Serviço

especial dn A NOlTIi) — As senhoras uniria-
liensçs oflereceram solemiicmeiite, por inler-
médio da senhorita .liiracy Coutinho, uma rica
bandeira ao Tiro 181. O presidente do Tiro,
Dr. Mario Macedo, c o professor Nolson Mon-
leiro discursaram, agradecendo a olTcrln; qiic
foi abeiiçòaila pelo vigário de llenifica. O Tiro
desfilou, depois, pelas ruas da cidade.

¦ *éÜ __

Holcl Avenida, mobiliário completo e água
corrente cm todos os quartos.

MiXGOTIi.¦ <»». 

~fm-

A QUESTÃO SOCIAL
O cm\so do ministro Vivei-

ros tle Castro na F. P. L.
Reallsa-se amanhã, ás 8 e meia horas, a

terceira prelecção do curso que sobre a Quês-tão Social está effectuando, na Faculdade de
Philosophia e Cetins (Instituto Histórico)),

o professor da mesma Facnldarf*, Sr. minis-
tro Dr. Augusto Olympio. Viveiros de Caslro,
cujo súmmnrlo ó o seguinte: —- A fixação do
salário é o eixo da questão social; Definição
o natureza jurídica do salário; Suas princi-
paes modalidades: "in moncla, jn matüra c
mexlo nominal c real; a tempo ou por tare-
fa; corrente ou noFlual c necessário ou suf-flcicnte; Sobi-csalariós e prêmios"; Svslcnia
da participação dos lucros; suas vantagens cinconvenientes; Base racional do salário- \
questão do "salário minimo e a encyçlica
llerum ftoyaruta; Salário individual e Sala-rio familiàf; A <ra«m «mpeú fó|ar o 8ala-

UM HOMEM HORRÍVEL-
ft MENTE GOLPEADO

NAVALHA

l-.iram sepultados hoje:
\o cêiiiilcrio .ie S. Francisco Xo

noel Fcrhaiiifcs Alves, •:!... S. Chldstt
Salclle, filha dc Maria ila Gloria
rua de Caliiiiiby üii. casa III; lul
il.i lliiul Casas, rua do S. Francisc
n. 711: Anlonia Thcrezn Muniz, rua Consc-
Iheiro Miiyrjhcli 8,'!: Luiz Gravenslci. .mui-
da Gpiíies Freire !!; Bcltiiic, filha u. [sane
Carreiro Vusucs, rwr dn Alegria Í19I, casa II;
lirnestn Liliz do Souza, rua General liruee !W:
toiih, filha do !' tenente .losé Silvestre de
Mello, avenida Pedro Ivó 154, casa 1!-. \t;i:*i;i,
filha de ,losó Alvarenga, rua Santo Clirislo
n. 197: Carlos filho cie- .Tose Alves Ili-.inc",
rua 1'lieophilo Ottonil: .loão l.ni/ di i!;.in-
pos Curado, rua C.osia Pereira 95: Jurema,
filha de <;,:stã.> Gonçalves Pinto, rua lime-
renciámi .'12. casa VIU; Thomaz Fci-nunili-s,
rua liarão cie S. Fclix 194: Isabel Motta Clin-
ves, SnnIa Casa d.: Misericórdia; Nadir, fi-
illii de Anlonio da Silva 1'rin.u'. rua da lis-
Irell-.i óíl; Miiximino dc Almeida í ji-iIomi,
rua Delia de S. João 225: Anialia Sclinrl,
travessa i.'o Sereno '^,": Dcolindn Cnialrii, rim
Senador Pompen 212; l<'raucÍ!ico. filltu de
Francisco de Pimia. .fia Clcone dc Ahueiilil
ii. 09; Álvaro Fcrròira de Faria, estação (leu-
Irai da listrada ile"Ferro Central ri..- lirasil;

I Kiiphrasij, filha dt Marcos de Souza Pinto,
ma 1'hiiiiLit n e 44; Mario, filho di Mi-iláa
Caslcleiieio, i ua Paula Mattos 141, o.- XIV;
Thoniiiz Scverinn. Hospital Central da Sliiri*
nha; lleliua. filhu eu Américo lv...ini.'.-,
jiraia do llctiro Saudoso i7ã.

\o comilerio ile S. João Daplis-ía: D.i-
liliim, filho de Amia .;;i Silva, run >• min-
pção 81, casa VM: Maria, filha de \h\\\»
Francisco, rua do Callote (19; Kelly, <ií'ii. c»'
Frneslino Miinliáes Pinheiro, rua Yi-voncl*
de Abnclú 120; Zclia Pedreira cii ünslio
Abreu Magalhác-s íirniá Maria), largo - ¦> Mu-
chailo ,'17; João, filho c?e João da Co:lii \Wt-
narilo, roa Aurea-7,1: Francisco \velina dc
Oliveira, iii.-i Marqucz ue S. Vicente ei1: I"-
se Ivslcvos .liinior, hospital da Uonc-fici'iu-i.1
Porlugiieza; Joaquim Vieira ila C'^U\. iileinj
Manoe! P.oò.-ignes, i-ecroterio d.-i poíií'.i-.,

-Xo cemilerio ii,i Penilencia: ío.ío ;'1'-
dro da Silva, 'necrotirio municipal.

No cemilerio do ("armo: José Moreira
du Silva Lobo, hospital cVu Carmo.

Serão iiihiiinnclns amanhã: nn eíiiuje-
rio dn S. Fnincijco Xavier: Nano1!, fiüi.i dt
Scbasliãii Paulo, c Isincnia, filha d" Kil»;ir-
do Teixeira de Meilo, saindo os en'i"io . "';•
,*cii\'!imciile, ás 9 e ás Í0 horas da i',,iei'ã,
das ruas du ligrejiiiha 2, casa IV, e Aaien-
ca 120,

Fsla ínadriigaila foi encontrado, cuido na
rua dos Cardosos, cm Cascadura, ferido na
cabeça com um profundo golpe de navalha;
uni homem de côr prcla.

Gpmiiiiiriicado o 1'aclo ás auloridailcs cfo
2(P districto, estas, representadas pelo com-missario Nunes, compareceram ao local, ve-
Wfiçiílido h-iilar-sc do nacional Valontim Nel-Io, empregado do tenente Virgilió Lopes \'iei-ras, morador á ma Joaquim Norbcrlü 42 na
parada de Cascadura. v .

O ferido mal podia falar, eonsegiiiiKfo a
ailloriclllilc, a muito ciislo, saber que. quandoelie ia a um eslaliiilo, na avenida Sub-urbana, buscar leite para um seu com-
padre, a esquina da rua Amalia, tora assai-lado c iiggredidn a navalha por dous indivi-u.\o,\ ipcnois cre receber o rerimento saiu
correndo pura se livrar da sanha dos scus
gratuitos aggrcssorcs e fui cair, sem Senti-
dos, na rua dos Cardosos, onde uma praça <|L-
policia o fora encontrar.

Valeiilim, que. tem US annos, foi soccon-i.lo
pela Assistência o removido para a SabiaCasa.

Foi aberto inquérito. :•:¦'.

J. DOS SANTOS MOREIRA
Para negocio iirgciilc e dc grande interesse

para este senhor precisa-se talar-lhe òü a pes-soa de sua família .ou indicar onde se póiieprocurar; agradece-se pcnborado a ciualqu.-r
pessoa que possa Informar o paradeiro, á ruada Alfândega n. 72, sobrado, ao Sr. Santos.

¦ —«•>» »..

A LUTA ENTRE POLACOS E LI
THUAN0S ENCARNICA-SE

d0L?S^8 (*>¦>•>¦;- O correspondente
ccmllicto entre as tropas polacas e liUiiiánasíao .longo da estrada de ferro de V-ll úv a
RèSÜÜ (?' fa«""lÍ9 sérias perturbaçõesMciii.i forte desconfiança entre o'lithiianos js polacos e

lia algumas semanas, os polacos foram au-tomados pelo marechal Foch a oécupar ai-
feVc', dS!'"-t,a ?fl 

1'Cn'°'aU; "'» >*>»•'' si< a, o
,, f' V'1 

,l,ilha? ao s"l íé Dwtusk; desde
Si, n 

tn!"as 1W 0t'as. «avançaram no longo
t d i nY»;'' TS, "il!'rt ,J "",k' uUUsaíicft:
dn ii?,V" ' Proteger o seu flane, esquer-do. Depois avançaram novamente cliecalidoVias. a pwinsk e oecupando a It"nda lc fe-ro ate um ponto, que fica 25 milhas , a-¦

cS^slES8 Pl'olcslal" contra essa oecupa-

mfm Andaíuisi ^lí:Zi'l,Z
'duetos, na Avenida liio Rranco 114.

j-«4«.»B—... '

\S\m s&rrf, gmúB para es gene-

I.O\l)lll-:s. S tllav.is'1 — Informa >V Rorlim
o correspondeiile c'-. "Daily Mnil" que ínrain
offcrecidas ale duas mi] e- quinlientas tilin;5
mciisalinenlc aos gcíieraes allcmães que : ¦: "r"
linguiram na grande guerra, para que o.- ;.;¦•»'
postos no exercito vermelho riissa-allcniao

^_«»|5ÍK»—. —

Syphilis, rheuniatishio. moleslliif Ja i-ilü-
ele.

Os ladrões &óniiKusm
zombar da òcSieia 2

Um assalto ua L-ua Sa<1ift
Foram hoje qucixiiv-sc á dclegarifi •'••'

districto os proprietari' s cia papelaria e .>•
pográphiii n. li! da rua Sachet, da firma
incnla de Mello .'. i .. os quacs dccliinrnni
liaver sido assaltado aquellc ^cslnhclccni.iç'»'Io, de onde o meliante ou meliantes i-'v;'.'_'':l.
13 duzias dc lapiseiias diversas. It111 .•'¦•'
de penhas c um pacote .]-• niclu-is na ."l^"1!*
tancia dc lü$2U0, -i uaic.O dinheiro ii-.'-,an
cm nina gaveta. .,,

Os gatunos dc\iain ter entrado pu.i lM> ;
de ferro da frente, o que rián deixa nc 

^
quasi Inacreditável, visto :omn i""1 -v-" .'
fica ali dia c noite devido uo ultimo !'"¦''
incuto dos graphicos. ., ¦'.

A policia aluiu o inquérito e já cs.j :'
form-BM do ciso o Corpo dc Scjítirrfiíça. "
incumbiu um agente .;.- iuvcstigal-o

trú^k18 B81 M GDP
O Dr. Alfredo Pinio. ministro intenn

Guerra, concedeu ijij ili.is de licença ao
pcctòr dc 1' classe > Collcgio Mui"

Morcí:.'i. par., iCeara, (Ict.ni.. de Aj;uií.r
nieiilo de saíide. ,

• -Foi nomeado i.uidar.lc dc o^Ç"-5!
director do Sanei, da liuerr.i o cpu-1"
dicò Dr. Alcides Roíiieiro da H||,;- ...

Foi nomeado para o logar <r»e !^
iiaanente exerce, di njudante .'!;'. 

""'^.L.-.a-
oslado-maiór ei., quarle-í-gcneral clo.co' .^
danto dii 3- região nuiitar, o capitão •¦

-.' Poggi dc Figuciredft

dn

li-l



MUSICA—*

A NOITE S Segunda-feira^ 8 de Setembro de 1919
^a"»'---ett>fam-^.aL_.Ur''W -| ¦! in i__i—

rigm
tilira ma

"MepMstopheles", Maâa-
me Butterfly" e "Wer-

iher", no Municipal
¦ vos a Marinuzzi pelo seu trabalho di-

superiormente a representação da
iütriil do Arrigo Boito — Mephislo-do

nlicícs / Bravos a o Sr. Dc Angclis, que inter-

/prelo»
do-sc o arti-

„ protagonista dessa opera, moslran-
111 grande cslylo, cantor e

., | ¦oelariiado pela critica estrangeirai
w«Iimvos a Pavlowa, com toda a sua Iroupc,"sui 

intervenção no aclo infernal, tle ex-
pel
«ordinário oi feito, 1

. u;//a c Bcrtazzoli
conhcraiii rcpre"-9*

bem assim ás Sras. Dal-
c mais no Sr. Taccani,

sentar os papeis dc Mar-
Helena caulantlo tamlicmc lauslo,

partes a contento de todos,
exeelleiitc, embora descgual, o se-

pririfl
as respectivas

Mnilò-'cspccracu'16 da lyrica official, sexta
f,in ultima, c cuja temporada estava tle ai-

orle compromettida pela sua péssima
•oni a A ida, ainda na véspera.

'gania
estiva

' 
o^ assignaiitcs do segundo turno tiveram

• jua primeira recita, no sabhado, com Ma-
dame BtUlçrflij, opera essa que, cm nada,
serviu á gloria de Püccini. Toda genlc sabe
otfacs as novidades da Bullcrflg, as suas
feias'novidades, motivo bastante para não as
"descobrir" eu. tle novo, aqui, tal qual acnn-
teceu ha pouco, tle referencia ao Mcsphisto-
ihelès, cm cuja partitura, aliás, só se encon-
Iram bellas novidades, de pensamento e mu-
siea. Óesse modo, só lenho qoe ver com a
representação de tão exótica historia. E vem,
cni primeiro logar, a Sra, Dalla Bizza, na
pròlagonisla, a apaixonada nipponica, e essa
jntílligciitc artista soube inlerprctal-a per-
fèitaiiieiilc, cantando e representando com
aparo <le nrle; chega, depois, o terior Sr.
Taícani, airosci Pihlícrlóii, e abi estão, mais,
o'bar.vloiit). Si'. Monlesanlo. no Sharpless, e
as Sr;is. Gramegiia c Lúcia Torelli e os Srs,
Gnlafre, Muzzio, Arcclli, etc., cm pequenas
figuras do drama. Marinuzzi cedeu a regeu-
cia de sua orchestra ao Sr, Bellczza, que vale
dizer, deu melhor conta desse recado que
ilaíjuell'oiili'0 da enfermidade, do baixo Wal.
ter... Mas aos assignantos do segundo turno
estava reservado um delicioso fim de espe-
darulo. Foi com alguns divcrlisscmcnls da
impe da Pavlowa, os quaes ficavam como
verdadeiras sensações de arte. Num delles,
lia Yoz da Primavera, reappareccu a Sra.
Üiitzova, admirável tle altitudes leves e gra-
ciosas, e no ultimo do programma, uma ga-
volta, a Pavlowa e o Sr. Volirilrie arrebata-
raro a platéa, de cnthusiasmo, dc emoção, de
cnçanlaiiicnto !

.- Quatro são as partituras de Massencl, diz
F, de Soleniére, que o "calégorisont ahsolu-
raenl et peuvcnt tle tontos façons servir á
precisei- sa pbysióhòmic artisliqüe. Ce sont
Márie-Mugdclcine, Matiori-, Esclarmnndc, Wer-
iher. Cest d a lis les deus premiei res qu'il a
mis tout sen crcur, c'cs| dans les deux au-
três qu'il s'cst élevé le plus haut..." E da
partitura de Werlher escreve aquelle critico
que cila é "parente de cellc d Esclarmande,
cila est moins wagncricnne que cclle dernié-
Te, et cepeiiilant bien plus allemande, aulant
.par Ia pliijosophie qui s'en dégágc que par
soa caraclcrc et son essence riièmc.. Cest
lá que Masscnet s'est révélé le plus sincero, le
plus profonric et le plus vrai... Certos, il
fíllil flpplandir et aimer Ia Maric-Maqdelcine,
Ia Uanan cl rEsclarmonde, tle Massencl. mais
il f.iul, avanl Iout, sMnclincr devant le Mas-
senet de ll'cr//icr". Pois foi essa opera quecfiiibc aos assignantos do primeiro turno, bon-
lem, na sua terceira recita, por signal que de
gala em homenagem á data da nossa lude-
pendência. Do passagem, digo que devia ser
coitado, então, O Guarang, que está no re-
pertorin da companhia do Sr Mocchi, obri-
gado por conlratò com a Municipalidade a
dar unia opera de compositor brasileiro 1
Quanto á opera menos massenoliana de Mas-iseiipt, que é Werlher, poderia dizer.: mais,
toai a ajuda tio vários críticos e por mim
mesmo, — santa' inunodoslia I —, innumc-
i.is cousas, sobretudo oppnrluiias doante oiliimailn "Caso Wagner", esta exclusão cri-iimnosa (ia obra extraordinária tocada de genio,genial, dn Iloincni-Hcroo-Dous de Bcyrulh.nlas, o espaço que me resta, aqui, é pouco,c preciso usal-o na questão urgente de dizertomo correu a representação dc Wcrlhcr.Díseíinal como a das operas que antecede-iam o trabalho do Masscnet no cartaz do Mu-íucipal.jia presente temporada, tal represen-«Ção mio agradou a grande maioria da ns-Mstencia. fc,' verdade que houve palmas de-morai as i pedidos tle bis, porém do valor desemelhantes applausos diz claro e alto desen-cncicnrem elles, por vezes, fora de tempo —
«upitla "claque" I O tenor Cav. TitoMaippa que roapparecia, no protagonista,cjiiou ioda .-, sua parlo com elevação ar-miiea, nioslrando-sc lambem perfeito senhoriia scena. d mesmo não aconteceu com a
: ' ««"lazzoli, no papel de Cartola; talvezis a apreciai!,., artista não aprecie a persona-.-ia une lhe Ioi dada a viver então, o que é'„ "'iiniininsMino na carreira até das maioresc;iiellas . om! i»0ni rever a Sra. Giaco-iiiiicn indigente e esludiosa, apurando a", 

,?• 
<le M 'ao Pura, c a sua arte do can-

ihmrTr.vCS|'cclíjouloi que começou com o
fi.,,?10"11 terminou com os diucr-
£ 

,s (,íl I nvlown, os que cila e os seusompaniciros claiisnram na véspera, 'com 
a«M "K'an somou e da Libellüíe, de Krels-'¦'• l.'cla Onasu iVAnilra, de Gricg. — E

Consultório
medico

H.E. R. c. U.L. S.M.I. N. (Villa Isabel)—u seu caso é perfeitamente curnvcl, comobem dcmonslrhm as melhoras que tem expe-' nienlaclo. O tratamento é què ha de serongo, tle modo que e necessário que o amigoenlia paciência e perseverança. Em primeirolog.u e necessário que evite tudo quanto for
nerofnri' 

causar-lhe í«uign, sendo, porém,peiinittidt, ura ou outro exereicio leve, comoo que esta fazendo aclualmente. Tomará du-
frnf^^^'i0 

-««^«Sr e;dêpõisfrTasras-

l^^.tbi^vtr1L^^>V^^M'VgJ1,'AWl^^yilli.\t. jí»^ 'ÍIMi/fTVKV

s m como injecçocs dc Nuclearsirbl Robin.Uma vez iniciado o tratamento por inieccõese necessário que abandone o Vcmedío qíeesta tomando. Mas ficará curado q
-",.- • ~ Posso dizer-lhe oxaclaménte oque dis.se na resposta acima. Tomara?Porém"in.iecçoes tle Neurocleina Wcnieck '

.¦N. L. G. B. A. — Er

r .„_. —.,.— .-.,., '"*"" ™»M^1t II II IIM IIIIII-, .. II-, ———!¦_...

g^>,^B«CM«M^rnim(T^ ,. | mm |mmi - 
^^^gggass^*»»»

S$ Sn lãí M^ ^§ ¦[Crepe da China (superior qualidade) Largura lOtPc, melrnEolicnne de seda, Largura lOOfci, metro . . . ... '
Iaile de seda. Largura 100|c, metro, j.l.i", . , .-,! '. ' '
Sctlm.Liberty. Largura 10u|e„ metro. . .•....¦'.,'.,',' 

' '
Tncotine de seda (ultima moda). Largu ra 100'c," metiCharmcuse de seda. Largura 100|c, metro . .Seda lavarei (branca). Largura 100!c, metro". 

'. ' '

r™™ r ABup?rior lllilIidade) • J-argura ÍÓOlc, metro. 
'-.-V 

¦ ' ' 
•Crepe Gcorgctte. Largura 100|c, metro. . v . .Palha de seda, metro - ¦ y v. •¦ .¦ . .

Meias de seda (todas as cores), pá'r. 
'.'¦¦;', 'T '• '- ' ¦'. ''T ' T ' '*'"'; ' ' • •

r.- .. . RENDAS E APPLICACÕÈS

^¦fe^^^fe^íSSg!1^ pr"atcada3 e donradas proiirias *<»'
CASA PACHECO-BjÜAURUOUAYANA, 158 E 160

^"L"« d» ruitda Alfand ega —Telephone, Norte. 1244

•¦ r. v

123500
11S000
115400
liíiOO
285000
28S00O
45200
7SS0O
9S100
7S300
75000

minha necessário que a
a um exame -e-'-"'e"le "^"-íüní iíririas---.-, pois, essa anomalia de oue sequeixa pode bem ser devida a molcst"a deuns, dc que deve tratar-se. Quanto á sua

fará'wiclHiwí™ SCr CStrí,nh°' n3° lh°
B. L;

Ig .
, °,". Ni D" E' t-: Poderá fazer fri.ecoes alcoólicas cm todo o corpo, minha sé-.ora, mas lambem ç necessário què c suh-metia a um certo regimeu alimentar, de modoque nao coma alimentos indigesto" oS «ei-antes nem lo.ne bebidas alcoólicas C"0soffra de prisão tle ventre, é preciso què acombata por todos os meios (alimentação comabundância tle hervas, massagem abdominaTexercícios mcthodicos, etc) "ouominai,

nrecisa-nm ti 
"' R' Ai ('RÍ0> ~ ° ™ <•»

que ,'ltM 
^g»lar sendo necessárioque o amigo va nos raios X para ser obser

de que n^V,"1'1 S8^"' ^ »s 
"mídiò

n cmdrif], 
a."* P0'S,,SÍ n3° íòr '•conhecida

farãot^e^cm^enhiíín5 "" "'alCS' "5° lhc

Po^íÍ niii ?ÍS^&^jSgÍ
sejam devidos á etlade que está a rave?"ando. Quero crer, porém, que ha de attribuiíosa uma moléstia de rins, de que deve tra ar-se desde Jn- „ fôl. confirmada esta hypotlicse
fazerMC,f"le 

d° "rÍll.as W* dcvarSSSS
nieritêníenté.6 

nCCCSSal''° qU° Se tratÍ! c0»ve-
M. A. R. A. (Rio) — E¦onifique, .minha 

' 
senhora."Rewmmembf-lheiniecçoes de Neurocleina Wernecl? sendo degrande conveniência que, si lhe fôr nossivelva passar algmn tempo'fora da cidade. 

'
1 . 1. It. h. S. (Rio) —Tnnn,.í „ l„»tintura tle .iodo, caso nao lhe 

"seja"possível

...ivos contínuos com liquido de ni
ri rit'^1' {?.e,2"-&í??»« "Widas Da~fazer cura ti

perma-nentes. E" necessário também que""se"^rh'ê
dasCa,nc^a1XCÍtaUtC8 ^ -nio Z &

DR- AGAPITO DE LIMA

Da Platèà
noticias

O festival de hoje no Carlos Gomes

r 
'RHn1lSa"Se,1l?jen° 

Rrantlc fcsliv«1 *m hòn-
n% 1,. ,T 

de Pol'ü,fí!" ° d"n™d0 * colo-
!mplll!»Ha. •»? 

; theatro Carlos Gomes.
n. Z™ /CtnMBcrlle Bar?n- eontam-se no

. iio nr t 
aUr'?fi7s." grande actor pá-tuuo, Dr. Leopoldo Fróes, a cantora nortíi-

zènda dt 
Abl'a",,»«. do RopubUcfA -

Ni sennonií r*'™' 
ÍMm' BòrSerath, o actor

F n ! ,.FmU""leS' ° tenor d0 Republica
a 

re"'a' 
..° actor •,0i«° Rodrigues,

n£ PS' 
Va' Ce" 

P'')roia" «e bailes hespa-nhoes Pastora Sanchez-Santamarina.
O movimento do Municipal

'O cartaz do Municipa] dá-nos conta Ido
^"««•Wc, em 2« recitando
„;„,*' Mefistolcle", com bailados da
4112 íír?,P?VI1Wa, e "««"«"li amanhã, ás4 1|2 horas da tarde, Pavlowa e sua còm-panhia com a "Bella adormecida no bò.lque., A ]10lte de Va, bailado
manhãn1' .?A•,° ,VcHi"SScn.,e."ts^ depois de

n!nai r'-a Alda ' em réci,a Popular; naquarta-feira, a estréa dc Ottein e Crabbé
TZ?aVhr° (\a S7i,ha"> e"trando Sclilp-'
^'4 Ho í'gellS S Azzolil,i; e na quinta-feira,
,m, :Jiorns 

da tarde, um grande concertosymplionico Marinuzzi.
Lanra Godinho

Com extraordinária concorrênciatistas de todos os thVn'irn<i ,i„..i..

11 ASSOCIAÇÕES
Liga Fraternistá

Reúne-se hoje, ás 8 horas da noite, a as-semblea geral dos sócios desta'Liga, paraapprovação de suas bases. A reunião terálogar na rua Sachet ri'. ÍI9, 2° andar, e será
presidida pelo tenente-coronel BaymiindoSeidl.

Desde já podemos adeantar que a Liga1'i'atcrnisla fará a apresentação solemne doseu programma; no dia 28 do corrente, numa
grande festa, para a qual serão convidadastodas as classes sociaes.

—¦ -««^ •

SportS
T Corridas '

O GRANDE JOC-KÉY-CLUB - Em virtudecro accordo celebrado entre as nossas duas so-ciectades de corridas, o Grande Prêmio Jo-¦-'licy-Uub, honlem transferido por causa domao tempo, será cfTccluado noi próximo do-mingó. Pela troca de datas, entre os dousclubs, o Derby-Club dará seguidamente cor-ridas cm 20, 21 e 28 do corrente.
Football

RIO DE JANEIRO X VASCO DA GAMA -
Quiz o redactor desta. sgoeJln,-nnw[ínJWa-lc|,
xando a outro a incumbência de assistir

4 llllfi 111011!
*«• W %: vic? ^v? ifff

AXS1YERSARIOS

W- SA FREIRE
ílrQ S- RRASLINO DA FONSECA
VI di Ç^ZIEZE DE OLIVEIRAAdvs.-Rosano 148-Tel. N. 5666—» ^«>

Não comprem presentes
SEM VISITAR

A JOALHERIA

Ignacio ITloses & C.
Praça Tiradentes 46

. , ¦¦-.» de ar-tottos os theatros desta capital,.lomal.s as c autores, realisou-se hoie naltar mor da egreja tle São Francisco delauta, a missa solemne tle sétimo dia que.a Casa dos Artistas e Alfredo Silva mari-daram rezar por alma da actriz Laura Go-
í !,'!„'iqUc-PCTlen1cia ao clc"co da rompa-nina do Sao José.
, 

—Recebemos a visita, por cartão, da artis-ta Sra. Giuseppina Gibellini Bcrtazzoli, dacompanhia lyrica do Municipal.
«<AT~T-í:sp,ec,acl,1,lost,I1i"'a Il0Je: Municipal,Meph.stophelcs"; Republica. "Sonho doValsa"; Recreio, «Tenho dito"; Trianon,Longe dos olhos"; Carlos Gomes, "Viva aRepublica"; São Pedro, "Jurily"; Lvrico,Damas viennenscs"; São José, "Jeca' Ta-tu'"; Palace, Alba Tiberio.

A tripolação do "Goliath"
DAKAR, 8 (Havas) — Dc regresso á Fran-ça, deixou hoje esta cidade a equlpagem doaeropiano "Goliath", 

que tentou o "raid" ae-reo Paris-Dalcar.
-4«a>

Dn In

-q»»i »-

Rinsí bexiga, fígado
A MELHOP

Mais uma desilludida...
Mancela dc Souza, parda, com 24 annosviuva e moradora á rua Visconde de NNcthcroy, no morro da Mangueira, por moti-vos que nao quiz declarar, tentou suicidar-se, ingerindo uma pequena dose de creoli-na. i-oi soecorrido pela Assistência e postafora dc perigo, Na delegacia do 18" distri-cto foi aberto inquérito.

Drs. Leal Juiütíj' o Leal JMeto
Especialistas em doenças dos olhos, ouvi-dos, nariz e gargania. Consultas de 1 ás 5.— Assembléa 60.

''¦U/1 MINERAI
«-na»»*—•>. __

O presidente Poincaré regressou a
Paris '¦

BORDiíOS, 8 (Havas) — Depois de curta per-nianencia cm Pauillac, o presidente Poincarévem cm uma vedeta a esta cidade, onde che-
gon Iiontem ás 5 horas e 50 minutos da tarde,sendo recebido com calorosas demonstrações
dc sympatlua.

O presidente visitou a municipalidade, onderecebeu os cumprimentos das autoridades lo-caes, c ás 7 horas e 20 minutos da noite re-
gressou a Paris.

3 UM...
_ Na rua Coronel Rangel, cm Cascadura,
.íunto a um poste da illtiminação publica,foi encontrado, ' esta manhã, envolto cm
pnunos e jornaes, um feto do sexo niascu-
lino, branco, apresentando oito mc;:es de vi-
da utoriiia.

As autoridades do 23o dislricto remove-
ram o adiado para o necrotério.

¦i ¦¦fff- -*

Quereis ter vigor aos 80 annos ?...
Temae GUARANÁ '

Deposito geral : RUA DO OUVIDOR, 1201—«—¦!?» i

ABORDO DO "ALACRITA"
Eduardo Blagi, com 51 annos tle cdade,

foguista do vapor italiano "Alacrita", cn-
trado hontem em nosso porto, dum ácei-
dente oceorrido a bordo resultou sairfcom
alguns ferimentos na mão c no braço.

A policia marítima, tendo conhecimento
do oceorrido, providenciou, afim dc que
Blagi fosse medicado pela Assistência... 

'
¦ ¦*"*¦ ' 

, vias Uiteias
Assembléa. 61. 9 ás 11 « 13 ás 18 — A1

noite. 8 ás 9.
DR PEDRO MAGALHÃES "

INIK1AL E
fie M.

0 LYRIGO
. A REfjftISSANGE mantém um
.serviço ds l* ordem em chá, chò-cslaíesPafisserieFrançaise.

AVENIDA RIO BRANCO, 134
A consfrsflGfiio naval no Brasil

iVaerrlT"0 I3,'!,sileira tle Construccõcs Na-
Her r'v ri ama""ã o lançamento do "Clip-
íiàl n ' construido para o Lloyd Nacio-
Epitacio r!H'amenl° seri' effcctuado porMllc! essoa, ás 3 horas da tarde.

jjjggggjgBBgjSBJBBB
FOLHETIM D1 "A NOITE"

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
CAPITAL AUT0RISAD0: 20:000.000$00 DE ESCUDOS

SEDE EM LISBOA V
Encontra-se aberta á subscripção para a primeira emissão do capital de UM MILHÃO

DE ESCUDOS, na Delegação provisória, á rua da Carioca n. 10, Telef. C. 1923, e na casa
Borges & Irmão, Banqueiros, rua da Alfândega n. 24. '-*"

As acções da primeira emissão são de Escudos 10500, em títulos de 1, 5, 10, 20 e 50
acções e as entradas cffectuadas nas condições seguintes:

50 % no acto de subscreverem"; .? "
25 % 30 dias depois;
25 % 60 "

Peçam prospecios dos príncipaes fins do BANCO e todos os esclarecimento para á De-
legação Provisória, rua da Carioca n. 10, 1°, afim de poderem avaliar o vasto programma
que se propõo realisar o BANCO INTERNACIONAL DO COMMERCIO.

Publicações deste anno, 1919, da
Livraria Quaresma

0 Secretario Moderno, S^fplcarta um se dirigir na vida, sem auxilio deoutrem, por J. Queiroz. Contendo : Modelosde redacçao official c civil, indispensáveis atodos os senhores candidatos em concursos
para o funccionalismo publico em geral; leie regulamento do alistamento e sorteio mili-
;?,cLnl,sla!nent.? peitoral; pagamento decustas; cartas de naturalisação; cartas deiiaiiça; mais de 100 requerimentos e petiçõesdirigidos a todas as autoridades civis e mi-mares; mais de 100 cartas commcrciacs, reci-bos, contratos, etc. Mais de 100 cartas fami-Bares; Formulário do Casamento Civil e Re-iigioso Terminando com a Constituição daItcpublica dos listados Unidos do Brasil. Um
nasSS3?00Oh"nC 

encaden,ado de 525 PaB'-

Manual Pratico do Distillador, cc^'>de milhares de receitas para se preparar to-das as qualidades de bebidas : licores, vinhos,aguardentes, cognaes, xaropes, águas mineraes,etc, etc, por Annibal Mascarenlias. Um gros-so volume^ encadernado, 8$000.
0 Fabricante Moderno de Períu-
mes, Sabões e Velas, o»manuacscom-

. , . V» plctissimos parao preparo de toda a espécie do sabões, sabo-netes águas de toilctte, perfumes, velas, pósodonteros, etc, etc, por Annibal Mascare-nlias. Um grosso volume encadernado, dc 370paginas, 55000.
Manual do .Fabricante de'Tintas.
Vernizes e Óleos à &i os_ses''edos
-> t i • j . . de Oflicinas. Contendoo tabneo de todas as tintas para escrever, pin-tar, imprimir, lytographar, etc; óleos, eólias
gominas, rezmas, graxas, lacres, mastiques,eólias para louças, pòrcellanas, etc, etc, porAnnibal Mascarenlias. Um grosso volume en-cadernado, de 42« paginas, 59000.
Manual da Copa e Botequim. fc°j-a maneira de formular todas as qualidades"debebidas, com a maior rapidez possível e á vis-ta do freguez; o fabrico dos sorvetes, cock-tails, grogs. collercs. flips, por Peter llragcr-sou. Um^ volume encadernado. 2-5000'.
0 Cozinheiro Pò'nüíái,;;o-í '!lani,ai com-
. , ., , ' ""'¦¦' pletissimodaar-te de cozinhar e fazer doces. Contendo milha-res de> receitas da arte culinária curopéa ebrasileira; comidas bahianás, paulistas, mi-neiras, etc, etc. Um grosso volume encader-nado, de 544 paginas, 55000.
0 Padeiro ibdérno,^s&da^
padaria. Erisinando em linguagem clara econcisa os processos mais modernos para s»fabricar todas as espécies de pães, bjscoiitòs,roscas, sararins, bolachas, brioches, etc, o co-nbecimento das variadas espécies dc farinhas-
? ,m.a"eira racional e pratica dc conhecer suastalsitiçaçoes, etc, por A. Castellões. Um gros

mais importante match da tarde de hontem,no campo do America, comparecer ao embn-te entre dous clubs da 2» divisão, que paraclle muito merecem, como collaboradores quetambém são da grande obra social de educa-
çaophysica. Teria sido feliz com isso? Sime nao. Sim, porque viu n installação externa,
pcrleita, do club local, mais digna tle nota
por tratar-se de uma sociedade relativamente
nova e sem os auxílios naturaes que favo-recém as suas co-irmãs da 1' divisão; por-
que viu um campo cuidadosamente tratado e
secco, logo após a chuva torrcncial que cai-rã durante toda a manhã e começo tta tarde.
Não, porque presenciou uni jogo posado c
cheio tle charges, embora bom, do parte a
parte, em que os players mais preoceupaçãotinham tle atacar -mutuamente o adversaria
do que a própria bola; não, porque assistiuao cspcctaculo deprimente de adeptos tio
club visitante, ao lado de jogadores tio so-
giinijp team deste, uriifprmisados dentro daarchibanoaiia, o que aliás hão deveria ser
pcrmiltitlo, atacarem rudemente, grosseira-monto, insulluosamente, o Dr. Ferreira Vian-na, que se prestara a exercer as funeções de
juiz, cm falta do escalado, fazendo-o com cri-
terio, competência c justiça; não, finalmente,
porque, em contraste com a gentileza dc uni
director do club local, quo. á sua entrada o
acolhera com a mais cavalheiresca das ma-
neiras, encontrou, á saida, uni outro director
que não lhe quiz perniiltir quo, por dous mi-
mitos apenas, so utilisasse do telephone do
club, para dar o resultado do jogo á rcifacção
do seu jornal. Embora essa proliibição não
seja usual em outros clubs, nolaclamenlé no
Botafogo, onde ha um npparelho tclephonico

á disposição da imprensa, o faclo não teve
importância; O redaclor desta secção dirigiu-
se a uma casa do eoihtnercio próxima, onde
o proprietário compreliendeu melhor o quedevia responder a uni jornalista que a elle
se dirigia. Assim'- o serviço informativo da
A NOlTli, necessário ao publico e aos pro-
prios clubs, foi feito, e o seu redactor pôdeconstatar o resultad» do jogo, hontem mes-
mo, como hoje constata as satisfações c des-
prazeres que experimentou.

FLUMINENSE X AMERICA - No jogo de
hontem, entre estes clulvs, que terminou
com a victoria do Fluminense por 3 goals
a 2, houve descontentamentos por par-
to da assistência quanto á acluação do re-
forco, Sr. Plínio Ribeiro de Castro, aceusado
cíe proteger o club vencedor. Uma pondera-cão oecórre, entretanto: si não bastassem a
competência e a linha dc perfeito cavalhei-
risíno qiic caracterisam o Sr. Piinio, o sim-
pies faeto da cóllocação do seu club, na ta-
bella do campeonato, seria um oplimo argu-
monto contra essas injustas aceusações.

OS OUTROS MATCH ES - Todos elles
disputados e terminados com o resultado que
hontem mesmo demos, cm nossa "ultima lio-
ra", correram sem maior novidade e sem pro-testos.

OS SCRATCHES CARIOCAS - De um"Sportsmari" recebemos a seguinte opinião
sobro os scratches das 1" e 2" divisões, quedevem ser organisados,"1* divisão — Marcos: Vidal c Netto; Ja-
ponez, Sissòri e Fortes; Zezc, Sidney, Velfa-
re, Braz ou Arlindo e Junqueira, 'J1 divisão;
Roberto; Biguá c Teixeira; Llimcgo, Paillis-
lano e Goiiçnlo; Julinho, Nôhô, Matliias Mc-
diria o Agenor."

SION F. C. — Cprnmunicam-rios da se-
crolaria deste club que na próxima quinta-feira, II dó corrente, vealisar-se-á, em segim-
da convocação, uma asseiribléa geral do asso-
ciados para tratar da representação do club
na Liga ii'o Engenho Velho. A directoria pedeo comparecimenlo, á sóde social, ás 8 horas
da noite, nosso mesmo dia, dos seguintes as-
sociados: Augusto Duque Estrada', Armando
Lacerda, Américo Pilotlo. Antônio Leite Pin-
to, Arlliur Sá Carvalho, Carlos Porlclla, Car-
los Pires, Carlos Mello, IJccio Moura, Edliar-
do Moraes, Enrico Liberal. Francisco Vianna,
Gaslão Midoux, Henrique Lopes, Hélio Ncllo'.Machado, João Brandão, João Guimarães,
João Lago D. Junqueira, João Coelho Netto;
Jorge Lacerda, Jorge Lcfovrc, José Peruam-
huco, José Pnib?ll), Luiz Eiras, Luiz Almei-
ci'a, Lincoln Castelio Branco, Dr. Mario Fran-
ça, Mario Poaci.ino, Mario Henrique Jfassel-
mann, Marina Netto Machado, Mario Òiilres,
Manoel Prmcis Câmara, Nelson Fraiiça, Nel-
son Matirtz, Nelson Perdigão, Oscar Leitão,
Paulo Pires, ¦ Paujo Pessoa, Paulo Santos,
Reynaldo Vascbnccllos, Salvador Mauro, Vi-
clnrio Pilollo.

VILLA ISABEL X MANGUEIRA - Quantoao jogo de Iiontem entre estes dous clubs, não
podemos silenciar sobre a maneira infeliz dc
agir do referee Sr. Serra Pinto. S.,S., com
a sua pouca sorte ria acluação; prejudicou se-
viamenlc o Mangueira, prejuízo esse que

Fazem annos amanhã:
Os Srs.: capitão do mar e guerra Fran.cisco de Barros Barreto, maior Carlos BoisJr. José Gonçalves de Souza, Dr. ArmandoRangel, Dr. Ângelo da Veiga; Mme. Dr. Mar-Inibo Gnreez Caldas Barreto, c o Sr. LuizGomes Loureiro, caricalurisfa d'"0 Tico-Iico".
—— Fazem annos hoje:
Os Srs.Dr.Maurillo Nabücodie Abivu Filho,

ÍCt".í'.l")enle.cm.ParÍ!ii Dr Sampaio'; Corroa^depirtã-dü-teclfral; Mlle. Olgá lumes Ferrei-ia, alumna da Escola Normal.—— Fez annos hontem o Sr. AvelinoAugusto Sancho, chefe da firma Santos No.vaes &. c. " -
CASAMENTOS

Contratou casamento com Mliç. Nair fi-ha da Exma. viuva Odillon tio Arai,io Lei-te, o Sr. Oswaldo Tavares, alto furieciona-no do London & Brazilián Ranlc, c filho doSr. Rubem Tavares, director de secção doMinistério da Viação.-— Rea!isa-se, no. dia 11 do corrente oenlace matrimonial do Sr. Dr. Octàvio deSouza Gomes com Mlle Siirita, filha doSr professor Dr. Rodrigues Lima, deputadofederal.

o 
~VT Erfectupu-so boje o casamento doSr. Ur. Henrique Wáldcmar

Cunha com Mlle. Evangelina
Dr. João Luiz Alves, secr
do Estado de Minas
„ " ;R'ealispiV-sé hoje. o casamento do Sr.
;>!',• Lmilin de São Fclix SiinonscnMlle. Odotte Marques, filha do SrMarques, negociante ,ncs!n praça.—— Re.ilisa.se no dia 11 do corrente ocasamento do Sr. Dr. Jorge Figueira Mnchii-do com Mlle Herminia; filha do Sr Fiau-cisco Jannnzzi, capitalista nesta praça~ Com Mlle Sylvia, Tilha dó fftliõciclómajor do Exercito Dr João Cai los Pereirade Mello, contratou casamento „ St". OctavioMacedo, negociante nesta praça
BA PT ISA DOS

do Brito e
filha do Sr.

."rotario das finanças

com
Plácido

Na matriz da Gloria cffcctuou-se honlem onaptismo da menina Maria Eugenia; filhado Sr. Antônio Accioly Carneiro 
'e 

D Mariade Mello Accioly Carneiro. Paraiiviiipliàrám
o acto a Exma; Sra. D. Maria DÒlphina daCunha e Mello e o Dr. Augusto Acciolv Car-nciro.
CIIA'-pÁ^\NTE

Mais uma festa "chie", de caridade sennnuncia paia breve. A "Creche Mino 
"f)r

Araújo Penna" realisara, no "Pnlacc Ho-tel", a 13 deste, das 'I ás 7 horas da (ardelim ehá-danaanlo quo, a julgar polo qíio ai!
já promoveu, deve constituir a' nota elegári-
te da semana.
MÂNÍFÉSIAÇMS

Festejando hiiuiom o seu anniversario na-talicio o capitão \mericn Catão, Mlle l.au-
ra Manaya, toiícnlc M. Fonseca Hermes osenhora, Dr, Llyio Dantas. Dr. Pcricios
Barbosa Lima. tenente Oi laudo II. Bapli.sla
e outros amigos prepararam-lhe carinhosa
manifostação, que foi levada a offoito na
maior cordialidade.
CONFERÊNCIAS

Sobro ti tlicnia "O serviço postal brasilel.
ro o seus ileloilós do qrgunisaçáo; meios da

depois de amanib i, asconjiiral-ns", 1.
<i 1|2 horas da larde, na Biblióthcca Nacio-
uai, uma çniifi-ii-nciii, o major Carlos Alber-
to do lispinlo Stnlo, cheio do secção, npo-
somado, da DireiImia Coral dos Correios.uno

Falleceii, Iiontem, o Innocerile Hellio,
lho tio Sr lírnoslirif) Maniiãos Pinheiro,
croveiito da policia central, c de í) .lulij
Pinhcdro .. •
MISSAS

fi-
os-
M.

Pelo repouso da alma da senhorila Noe-mia da Cosia llil-ciro, sua família faz resar,amanhã, uma missa, na egreja de S. Fran-
cisco Xavier, cm coinmeinornção ao terceiro
anniversario de seu falleciiiienlo,

* <t^fe>>-

so^vohrnje encadernado, com muitas estam- âcai-retou ^."311 -lo dous goal, O pri-- -' ' meiro foi quando o forward Tavares, do
Villa, em uma das investidas da sjia linha,
praticou um foul em Fernando, dando logar,
«lesta maneira, a que Cecy marcasse o segun-
do goal para o sou club, e o segundo foi o
considerar o ccnler do Mangueira em off-
sido, quando este, a cerca de 12 jardas, mar-
cava, em lindo eslylo, um goal para a sua
equipe.

EM MINAS—O jogo entre os teams minei-
ros do America e do Varginha, de Itajubá,
findou com um empate de 0x0. O jogo foi
effcctuado cm Alfenas.

JOSÉ' JUSTO.
i ^ir« ¦' -.

(22)

PAUL FEVAL

II DE MS
PERFIS INGLEZES

cWo 
Arlhur' au- "

»«. ,',' q:|t' conhecia as duas" iguarias rivaés, e
'e estava de palito na Loca, de-

„,, .." '"^ tuiu"-- ....

de tigrj5Prc'tcria filetés dc cabrito a matador

I>lièiisCP!lnre) ,nii,"1'a sc|il>ora, dizia Lord Sle-
affectailiVn , 

' y II:irrict Montcagle atirando
•'fceasaca •n.~P"ra O.lloml)ro o rebuço da so-

Paln 'ini Mac-Aulay legitimo!''•"Pau I ¦„!,. ,i 
—-."•"'•'•' "b»»««i

R,e csiv' "arnet 0 panno da sobrecasa-
(ão. ' :i [,0,ll° de desmaiar de commo-

. -Si
Prn!cn.

enIc-se doente.

ti;

, mllady? St quer, daqui a
ic lin, |,,!'i::'nllal-a-el ao pavilhão; offereço
Ms rotl;
(,5 cinus

*'-••'!' no meu Mac-Aulay: è um d*¦ls- esplendido I

l!!C
Cr:,,n, com í'1'"1"''' Iíd};ar c Miss Davidson,

«io d-i¦¦" ,<'t'',lozn. os únicos com juízo n»)
,;.;;' !",):i extravagante;

m dizia Any, havia talvez um" senlioi "
Inienlo

-Si ai poeta!

>r o poela; não poderia com o
ía?.er falar dc si?

exclamou Edgar com verdade!-
•'"5f» 'liiando muito, dizer que'S. Cem vü que ha grande dlf-

—Qual! Faz versos encantadores; eu conhe-
ço-os muito bem!

—>Duvido muito do meu pobre talento, Any;
não ousaria assignar com o meu nome tentati-
vas muito imperfeitas ainda.

Ao ouvir estas palavras fez Any um gesto-
sinho de amuo.

—Acho isso muito bom... disse cila; mas
também acho que meu pat comprchende mal
a modéstia. Como sabe, tem cxccllcnte cora-
ção; mas encanta-o e attrae-o tudo'o que faça
ruido. Olhe, Edgar, esse Mac-Aulay, o famo-
so matador de tigres, o homem da moda, cm-
fim, lia de fazel-o endoidecer!

—Custa a crer! Não conheço ainda esse tão
falado autômato!

—(Não estará muito tempo sem ò conhecer,
disse Any baixando d vos; meu pae imagina
agora tornal-o seu genro I

—Com a fortuna! c«lamou SIr Edgar com
um gesto do ameaça; si assim é, hei dí com
effeilo conhcccl-o!

Assustada, clicgou-se Any mais para elle.
—Um homem que mata tigres! murmurou

ella.
—Mas cn não sou tigre! disse Edgar.
—Seja prudente, pcço-HYo eu! E depois, elle

nunca me falou... n3o passa tudo de um so-
nho dc meu pae. O que é apenas verdade 6
que lhe u&o deixa um instante de repouso a
fama de que gosa ò famigerado Mac-Aulay.
Procura-o, segue-lli» os passos, imita-o ém
tudo...

—Conheço já vinte on trinta desscí espelhos
humanos ambulantes, que refleetem 0» ralol
duvidosos do novo sol. Desejava, em verdade,
vel-o! ,

Ao mesmo tempo sentia estremecer ligeira-
mente O braço de Any.

—Que 61 perguntou elle.
—E' que pode satisfazer agora o seu desejo,

respondeu a joven.
Era, com offelto, grande o ruido, do lado da»

salas de joga, sittiadai n> extremt d* galeria

onde se achavam Edgard e a sua gentil amada.
Estava a galeria literalmente atulhada da gen-te. Estendia-se a turba pelos dous vestibulos
e pelas aléas que contornavam o prado. Sue-
cedia o que suecede na avenida S. James e era
Grccn-Park, quando a rainha está para descer
a escada do palácio de Buckingham. }.

Miss Any apertara um tanto o braço de Sir
Edgard e dissera-lhe ao mesmo tempo;:
—Olhei j
Não era a rainha; a rainha estava en* Win-

dsor ou na ilha de Wight; mas era outra rca-
Icza, também respeitável e respeitada: à rca-
leza da moda '

Assegura-se que o irmão do rei Jorge1 mos-
treu uo rosto o rubor da timidez, quando1 lhe
apresentaram Brummel; o que á certo Slqui
Brummel nem de leve se mostrou confuso
quando o apresentaram ao rei Jorge.

—Mac-Aulay! disse Lady Harriet Montcagle,
agitando instinetivamente o lenço.

—Mac-Aulay! repetiram Sir Arthur, Lord
Gcorges Stephens, Lord John, a decana.de
Westrainster, e cem pessoas presentes.

Foi uma acdamaçSo discreta, mas bem sus-
tentada, que correu iminediatamente de boca
cm boca.

—Mac-Aulay! Mac-Aulay!
Ondulou por um initante a multidão, insti-

gada por uma espécie de citrcmacjmsnto ner-
voso, c seguidamente ficou toda ã gente im-
movei.

Vinha Christiano só, saindo dai salas d»
jogo. Explicar o supremo perfume de clegan-
cia que espargia em torno de .1. e couta abio-
latamente impossível; temos para nós que il
não descrevem semelhantes porfeiçossl

Tinha aquella flor do dandysmo aroma tão
delicado, effhivios tão imperceptíveis i mesmo
desconhecidos, que nem Lady Harriet nem o

Livro do Lavrador, ^S^heo1?rico e pratico. Contendo a cultura das hortas
pomares e jardins; épocas das plantações, co-lheitas, enxertos, regas, podas e mudas; estu-uo dos estrumes e do amanho das terras, etc.
por Manoel Dutra. Um grosso volume enca-dernado de perto de 500 paginas, 105000.
Livro do Criador. ou traíad0 teórico
, , . _ ; , :,' e pratico de Zoo-technia. Contendo todas as regras para a
çnaçao racionai e econômica do boi, cavalloburro, jumento, carneiro, cabrito, porco ê
vrÍi"nW.?r.de um "ANUAL PRATICO DEVUlliBlNARIA, e de um formulário de medi-
çamentos novos. Terminando com completotratado de AVES DE GALLINHEIBO, cruza-mento de raças, moléstias, tratamento c cn-gorda,.por Manoel Dutra. Um grosso volumeencadernado de 608 paginas, 105000.
Livro do Industrial Agrícola, \\trd*;
completo de todas as industrias ao alcance dolavrador e que fazem parte da própria agri-cultura, taes como : A criação das Abelhas; acriação do bicho da seda; a extracção do mel;o fabrico do queijo, da manteiga, do leite con-ticnsatto; o fabrico do assucar; da aguardentedo vinho, do vinagre, etc, etc, por Manoel Du-tra. Um grosso volume encadernado, de per-to de 500 paginas, 105000.A Livraria Quaresma rTctlc para °
„..-, .'¦"'., interior, com amáxima brevidade possível e livre de despe-sas com o Correio, qualquer livro deste an-núncio, bastando tão somente enviar a suaimportância çm dinheiro, e não se acceitarasellos, cm CARTA REGISTADA COM O™
ct9Ç,.DSÇtLARAD0 e dirigida a PEDRO IM
§PA QUARESMA, rua de S. José ns 71 c73 - RIO DE JANEIRO.
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OBJECTO PERDIDO
Pcrdcu-so no Lvrico, na matinée de sab-

liado, uma caixinha de pó de arroz, de ouro,
com o feitio tle um relógio. Por ser objecto
de estimação, gratifica-se a quem o entregar
á rua do Rosário, 57, sob, das 10 ás 18 horas.

Liga Brasileira contra o Analpha*
betismo

Sob a presidência do Dr. Ennes de Souza,reahsou-se no Club Militar uma sessão ma-gna para commemorar a independência dotlrasil a o 4» anniversario da Liga Brasileiracontra o Analphabctismo. Procedeu-se, apro-veitando a solemnidade, á distribuição dos pre-mios conferidos por essa instituição ás pra-ças da guarniçno militar que, alistando-se anal-
piiabetas, já sabem ler e escrever correctamen-
to. Esses prêmios, em numero de 84, foramentregues pela digna professora D. Maria do

O novo governo do Peru reconhe-
cido pela Argentina

BUENOS AIRES, 8 (A. A.) - O governo da
Republica Argentina reconheceu o novo go-
yerno provisório do Peni, presidido pelo DrAugusto Lcguia.

0 PORTO, PliLA MANHÃ
Rebistou-sc apenas o entrada do vaporsueco "Lao", procedente tio Gothembiirg,

com grande carregamento tle cimento, con'-
signado a Campos & Comp.

Chegaram mais ao nosso porto, os vapo.
res "Aracaty" e "Cararigoln", 

procedente,o primeiro, dos portos do norte e o segundo
dos do sul.

?—80». , .

Oculisla

¦«•»

Darthros ? Eiixir de Inhame

TEVE MORTE REPENTINA
A's primeiras horas da manhã, cm sua resi-dcncia, á rua Senador Pompeu 212, foi acom-meti ido de uma syncope, fallecendo repentl-namente, D. Deollnda Cataldi, espos» do SrAndré Cataldi, proprietário de uma offlcinámecânica nos fundos de sua casa.
A policia do 8' distrlcto foi avisada, tendo

permltlido que a verificação do óbito fossefeita na própria residência da morta.¦ ^e» ____

DR. OCTAVlo li i- ... i,i, i.opes -
e professor da Escola de Medicina.
DR. APRIGIO OO RECO LOPES - Moléstias
da garganta, nariz e ouvidos. Do Hospital Ia
Misericórdia

99. RUA 8ET» IM' SlíTEMBRO, «b
» ^t» ¦¦——.

O "J0SÊ_DA HONORATA"

Ferido a tiros
"José da Honorata" (José Porphlrio dr, Nas-

cimento) é malandro conhecido e valentão r>c-Ias bandas do Leme. José andou dando umas
pancadas em Gahlino Miguel, pedreiro, mora-
dor á ladeira do Leme, o Miguel, foi á policia ;
quando voltou, encontrou o José c pediu .soo-
corro contra elle ao foguista do riestròyer"Matto Grosso", José Francisco dos Santos' O
marinheiro foi no encalço tio José e, como clle
fizesse bravatas, não teve duvida : desfechou-
lho tres tiros: Foi como se diz — a conta.— José da Honorata" ficou com tios ferimen-
tos. A policia prendeu o aggrcssór e maudou
o ferido para a Santa Casa.

i <m> _

MOBILIÁRIOS ELEGANTES

AU CONFORTABLE
RUA SETE DE SETEMBRO, 32' ü—». ¦¦ , , 

Fallecimento na Bahia
S SALVADOR, 6 (A. A.) (Retardado) -ESSfSSsr-i^l Ssíssã tíàSfílSSü*

fe 
dos assistente,; istrondos. salva de paü | gS« pr^oente° fS?&Sfflg&

Opportuna oscasiãõ

próprio SIr Arthur poderiam affirmar çm fié ...
consistia a superioridade admirável d» galantil T__,__-___^^   _~» ¦" *"«-m \?>______„¦ í Travessa S« Francis©%.IQmHMi).

Drs. H. Aragão e A. Moses
Exames de sangue, escarro, urina, vacci-

nas, etc. RUA DO ROSÁRIO N. J3I proxi-mo á Avenida. Tel. 4180 N.
-¦ ^»i- «—

EM POUCAS LINHAS
Pelo soldado da Brigada Policial, Tan-

credo Lourival, foi preso, na pedreira de
Irajá. o ladrão José Augusto. Esse "moli-
ante" é o autor de vários assaltos ultima-
mente levados a effeilo naquclle subúrbio.
Vae ser processado.. Castorina Augusta da Luz, moradora
no morro do Capão, próximo á Villa Mili-
tar, queixou-se ás autoridades do 2,'!' dis|ri-
Cto, do que seu ex-amante Antônio PauTino
dos Santos, praça do 4" batalhão do 2- regi-
mento tle infantaria, penetrara em sua resi-
dencla e quebrara todos os seus moveis t
louças e rasgára-Ihe variai roupas. Foi
aberto inquérito.

—"~ i

O "Láo" pela primeira vez na
Guanabara

Procedente de Gothenburgo, chegou .', Gua-nabara, 4s primeiras horas da manhã tle hoje
o vapor sueco "Láo", sob o conimando do ca-
pltfio Iver Palm.

O "Láo", que foi vendido lia quatro rumos
para » Suécia, fazia dantes parto da frolíi diCompanhia Finlandeza Por muito tempo este-ve esse vapor delido pelos aluados na Fin-landia.

Desloca o "Láo" 1 610 toneladas, empregou30 dias na viagem de Gplhcriiburgo ao nosso
porto t tra» considerável carregamento de ei-mento, conslguado & firma Campos & c

-/
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Banco Português do Brasil
CAPITAL KS. 50.0«0:000$000

Balancete em SI de agosto de 1919

ACTIVO
Accionistas - entradas a realisar .".. 25 000:00118000
Letras descontadas éMS affiEmpréstimos e contas correntes com caução 50-MU^&a.W
Letras a receber * •»§ 

§'*MTítulos de propriedade do Banco ._. *-063.92i|180
Valores em caução e em administração "-,"í»!íiS
Acções em caução .... Ã^SÊ
Correspondentes no paiz c do estrangeiro H.5/8•»¦}<$'.;«
Diversas contas •"• , 89.155:100$164
Filiacs do Banco 3.410:245?o6a
Caixa: '-Biiiheiro-em-cofrc-Tv. vr. 5t939:573S089"

Depositado noutros Bancos  6.440:8515412 12.386:424*501

PASSIVO
Capital .v.ii ; 50.000:000*000
Fundo dcíesVrva'...... 2,814:6418040
Fundo dc a-mortisação .'.' ...i ??S?Xrtn*nh'rt
Fundo de previdência .;. ..'*5
Contas correntes com e sem juros w.jíô.iuvoj-
Contas correntes a praso, com aviso prévio e letras ne-a,-Q

ft prêmio 20;420.:9.67S77o
Credores por valores em caução e cm administração 129.923:9008300
Credores por letras a receber ?3.186..í67í«8í»
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 4'ír:,!t-n

tiras a pagai..... • un.nnrwniinCaução da Directoria 60:000g.000
Dividendos a pagar on «íiiJíSn
Diversas contas 39. <81:112i?900

372.214:0078171

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1919. — O prcsiaente, Visconde dc
Moraes. — Pelo chefe da Contabilidade, J. Aragão.

ÂlíÕitl rSe^unaOèlr^ 3 Be Selem bro de 1919

wx mm ut^
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312.214:0078171 "^^&WjÊf V ^

Tanto na vida social
como em nossa profissão

% elficieneia vale muito. 
"Sêrn 

duvida, somos 1r*
Wtniemèhie ores» aè um mal estar (especialmente'
éympiomàs como dores dc cabeça, dentes, ouvidos," lumbago, nevralgla,,

ÉÊÊÊá

TTM &ia mf)
Deseja mobiliar asua casa com elegan-

cia? PROCURE JA' A

CASA DO JÚLIO
onde encontrará os mais LINDOS a SÓLIDOS MO-

VEIS pelos PIU-.ÇOS mais CONVENIENTES
Severino Augusto Pereira

Avenida Mem de SA', 33 o 34. Tolephono
Contrai, 1173

tftrei. tit) W.nçs alouebra a saudç. destruindo nossa elficieneia i
'6 lógico que cada um de nos lance mao do remédio mais]

STíflicài e por sua vez mais, inuffenstito que exista para destru» tf
»vl primeiro vestígio dos symptomas que- podem trazer, como conse-'
*^ ...... . -j

•<^ _;f*«~jS=\.~ ' quencia lunesia, grav«í enfermidades
" —"^ "" - ; 

Y& • Segundo as experiências médicas, a combinaçío
.-contida nos ComprimkJosBAYER de ASPIRINA i;~ PHENACETINA-^atawndo o mal em vários 'pontos',

— é insuperável, porquanto, * ac$So de um destes.dois
medicamentos clücazes reforça a do outro A sensação
agradável t o oem estar duè" expeffracntamps defiois de
tomar esle ellicaz remédio e admirável

Importadores — Representantes

Casa especial em vinhos dc Bordeaux, Whisckis, licores
e conservas

Teifph. C. 5752 R. Quitanda 20

LOTERIAS DES. PAULO
Extracções ás terças e sextas-feiras sob a

fiscalisação do Governo do Estado

Amanhã

15:OOOSOOO
Por 1$0OO

J AZEVEDO & C, Goneessionarios-S, PAULO
A' vencia em toda parte

PHOTO-SU PPLIES
Completo sorlimento de material pholographico. Importação e

exportação para todos os Estados do Brasil. Tem sempre e recebe
por todos os vapores chapas, palieis e produetos chimicos dos me-
Jbores fabricantes trancezes, inglezes e americanos, emulsões sem-
pre frescas. Fabricas de cartões para photograpliias. Secção especial
liara amadores. Preços módicos.
145, rua Sete de Setembro, 145 — MARCO F. BERTEA

DINHEIRO SOBRE JÓIAS

Cautelas do Monte de Soccorro
COMDIÇOHS ESPECIAES

45-47, RUA LUIZ DE CAMÕES, 4^-47
Casa GOINTHiER, fundada em 1867-Henry & Armando

Podeis ganhar rs. 15:ooo$ooo
Plano da ''Serie Previsora"

Mensalmente serão distribuídos:
premi o dc •••••••••••••¦•••••¦•••••¦•«i
prêmios de Rs. 1:000$..

íiO prêmios de 100*• • ••¦¦••••••••«¦••••••••••••;
100 prêmios de 50$.....
250 prêmios de 20$..••«•••••«••.................

15:0008000
2:0005000
5:0005000
5:0005000
5:0008000

103 prêmios no valor de Rs .,: 82:000$«00
A inscripção custa: Mensalidade, 5$, e jóia, 16JO0O.
A todos quantos reniettcrem á Companhia o seu endereço bem

claro e acompanhado de Ri. 20$000 em carta registrada com valor de-
clarado, enviaremos pela volta do Correio, livre de porte, o Titulo In-

scripção com a ]oia e a primeira mensalidade pagai, e todas as explica-
ções, concorrendo já no sorteio a rcalisar-ae.

Di rijam-se á Companhia de seguros e sorteios"PREVISORA RIO GRANDEN8E"
Sede: Porto Alegre

Filial: RIO DE JANEIRO — RUA DA QUITANDA, 107, Io
A recita mos pessoas idôneas para agentes nesta capital.

STADT Mi)
fícslaiirant ao ar livre—Gabinetes• Praça Tiradcnles 1. Tcl. C. 665

HOJE. Cabrito com arroz.
AMANHÃ: COSIDO ESPECIAL.
Bebam de preferencia o vinho'GUADAI.ETE.

TgéAL

Limpe V.
8a a Vossa Pelle

TEZALcrtnbtdo
e deatMOM w
íol

teemi
;a a ootnf

\0 

moderno úuUhvHt
ten» arvores AfrfcuM•arreta» hervis medãoiMi, (oi neenMueata
Encoberto. MaitvliMM teem «He at curas
mu» pelo TBZA1» Brita a eomtimmau»
Am doenc^ a a* diru jb fl, modapeloTdoeaçM

eiraai aii-y
_.snça como aeja.
«npingciw, dSree Mi
¦liai «pinhas, coca
|Mto oa vnsoa peOç-coaDral•oderoao llnimento TEZ AL.Vende-jeemUxIai a* ptfidfmiphantiacias. •

Exurimtnt+M na» mirViAmèorrecAaAk Ar— buli

Agentes fertts para O Brasil:
GLOSSOP & G. Rua da Gandf
laria 57. Vlq d* Jantlr«<

GRANDE DESCOBERTA!!!
Com a tintura "Henneune"

(Hcnné liquido)
Preparado com-

pletameute inof-
íensivo, cuja bn-
se é a planta dc
Hcnné. Última in-
venção scientifica.
Tinge com uma só
applicação. Pro-
cesso novo, resul-

lado certo e mais rápido que to-
das as tinturas até hoje conheci-
das. A ultima palavra cm (inlu-
ra. Tinge em preto, castanho es-
curo, castanho, castanho claro,
louro, bronzeado, etc. Não sc com-
para com outras tinturas & venda.
NSo suja roupas nem impede de
lavar a cabeça. Di brilho, amacia
e fortifica os cabellos. Preço: Cai-
xa 12$000. Com todas as explica-
ções. Pelo correio mais 28000.
(Produeto francoz). Deposito ge-ral: MAISON RECLAMIER, rua
S. José n. 122, sobrado.

RheuiMttemo.sypriilIs e Inprezaj
DO 8AN(íUB-Cara ugura i tfllcaz
Btloafamado Reb de Sumnis Sshndo
de Alfredo de Canaiho—Milharei de
alteítAdoi—A* venda nu bois phir-
Baiiai • drogarlii do Rio e dos Ej-
Udei—Deposito: Alfredo dt Carvalho

áC- Primeiro de Marco n. Io

JÓIAS A PAGAR EM 10

Devido A nossa própria fabrica-
çío e máximo cuidado nas com-
pras, nio alteramos os preços
offirecendo praso aos nossos aml-
«oi •cliente», Gonçalves Dlli JO,
V andar, IMI d

Preço do tubo com 20 comprimidos 3$000

Km

in^ ii, \ i ? I
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SOBRE UMA LÂMPADA.
EQÜIVALE A REDUCÇÂ0 MO COttSUMO

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Entracções publicas sob a fiscali-
snçSo do Governo Federal, ás 2 %
horas e aos sabbados ás 3 horas,
i tua Visconde de Itaborahy n» 45

4a'feira, 10 do corrente'. 
297 — 97*

20:00 O$00 O
Por 11600 em meios

Sabbado, 13 do corrente"
A's 3 horas da tarde

309 — 76"
50:000$000

Por 4?000, em quintos

Sabbado, 4 de outubro
A's 3 horas da tarde
; NOVO PLANO i

300 — 47'
100:000$000

Por 8Ç000 em décimos
Os pedidos de bilhetes do inte-

rior devem ser acompanhados de
mais 700 réis para o porte do
Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZAHETH & C, RUA UO
OUVIDOR N. 91 CAIXA N. 817.
End. Tcleg. LUSVEL, e na casa
F. GUIMARÃES, rua do ROSA-
RIO, 71, esquina do Becco das
Cancellas. Caixa do Correio 1.273.

Dinheiro sobre penhores
DE JÓIAS E CAUTELAS DA CAI-

XA ECONÔMICA

DIAS & MOYSÉS
14, Rua Barbara de Aluarenga, 14
(Esquina da de Luiz de Camões)

CASA FUNDADA EM 1897
 Teleplione Norte 5093 

CAMPESTRE
H0.1E: Grande jantar á portu-

gueza.
AMANHÃ: Colossal mocotó

portugueza — Carne seeca assada
Arroz do forno á trasmontana
Bacalháo e sardinhas nas bra-

zas. Rua dos Ourives 37 — Tele-
phone 3666 Norte.

CASA HALL
CHAPÊOS ÇIIICS para senho»,e creanças, últimos modelos Ch«péos ao rigor da moda de 25»nSiem deante, bello sorlimento n,formam-se, tingem-se, concertam

sc. Iravessa S. Francisco n 61Teleplione Central 200. '

nt

Â Doença Não o Deixava Trabalhar.0 Rias EISe Escapou Da Tuberculose i
O Senhor Andrade Coelho assim fala do novo tratamento:

"Ha mezes que venho soffrcndo de uma tosse renitente, acompanhada de scnsaçJo da
feridas na tiarRanta, difficuldade de respiração e dores açudas no peito. As vezes tenho
sido obrinado a deixar de oecupar-me de meus negócios e ficar em casa dois ou tres d,a»
n'uma semana. collapso quando tive n fortuna de ouvir

___mer.te. A todos que tiverem tos3e ou
constipaçao ou que soffrerem de qualquer affecçao pulmonar, que muito facilmente poderá

 Já começava a nutrir receios deu... ,._ —
falar em ANION. Com elle restabeleci-me completamente. A todos quc_ tiverem tos3e oi
desenvolver a tuberculose, eu recommendo com empenlio que experimentem inunedUtta«
mente este grande amedio."

AMIlIM
elimina a tosse da noite para o dia. Ob defluxos a elle cedem sem demora. Tem liavid»
Casos em que elle cura completamente Pleuriz e Asthma cm uma semana.

Frovc.sc para essa tosse especial que é o resultado dos dcsarruujos do sangue.
Vende-se cm todaa as drogarias e pharmacias principas.

Grimudo e C.i Arnujo Freitas • C, Drogaria Pacheco, R. Hesi e C, Silva Gomo o C, Freira
Guieiar&ct o C.,V. Kuffier e C, Granado o Filhos, Orovari» André, Kanuol c Rodrisuez, Ria

CALÇADOS!
Fará senhoras, homens

e meninos
Últimos modelos - pre-

ços ezcepcionaes
CASA STAMP

Rua (Jruguayaua
n.9

PfRCEVfJOí
São oe TRAMs- >a^M.ifRANS

KIVâÃMiOADÉS
MIS90RCI Dl MUITAS

rciueos*,

RECÕ1 ' MATA-OS
13

rniílfi/í
INSTANTANCAHINTC |SST Vfflir AliA» 1« IBUS OVOS

HmiPidrc,173.BitMjj«ii

Pheno-
Danica

RETRATOS DE GRAÇA
PIIOTO-ELECTRICO ODEON

131, AVENIDA RIO BRANCO, 135
A quem tirar unia dúzia de re-

tratos electricos daremos um es-
malte americano que serve para
medalha ou broche; a duração é
para sempre. Avisa-se á nossa
grande freguezia que a lembrança
que damos é só esla semana; na
semana vindoura custa 20S000.
Aproveitem o "souvenir" da Em-
presa Americana de Artes, que
lambem faz postaes de grande bel-
leza a 105000 a dúzia c retratos
grandes para sala, com riquissi-
mas molduras, de 30Ç000 pnra ei-
ma. A quem não tiver o retrato
tiramos a chapa em nosso atclicr
photographico; temos broches em
fio de platinite, com todos os no-
paes, que vendemos a 5S c 7S000;
temos jóias de pequeno valor e de
grande para retratos, como sejam
anneis, pulseiras, broches, meda-
Ibas, alfinetes de gravata e tudo
quanto possa ser imaginado pelo
freguez; esmaltes para túmulos te-
mos grandes dc 808000 para cima.
As nossas casas no estrangeiro são
em Paris, Roma, Londres, Nova
York e Brasil. — A Gerencia.

E' milagre?!
A Joalheria Odcon, devido A

sua fôrma de negociar, COMPRA,
VENDE E TROCA, não faz liqui-
daçôes fantásticas, mas vende,
mais barato que qualquer outra
casa, jóias de fino gosto.
Av. Rio Branco, 119

A OGCASUO!

CIXBS AGUIAR
Jóias finas, objeclos de ouro,

prata e fantasia, de gosto
NA IMPORTÂNCIA DE 350$
a prestações de 55 semaüaes

JOALHERIA AGUIAR
RUA DO OUVIDOR N. 143

Tcl. Norte 62S0
Io Cl.UR — Com a 3» prés-

tação cie 58Q00, foi hoje sor-
tendo o n. 105, pertencente ao
Exmo. Sr. A. C. Souza, nego-
ciir.ite, Casa Zenha Ramos &. C.
Rua Io tle Março n. 73.

üs GLUBS AGUIAR são or-
gahisados cpiii 200 sócios cada
club, sorteados em 70 sema-
nas, recebendo cada sócio pres-
Innmta um ou mais objeclos
que melhor lhe convier isco-
lher\ até á importância de
350í>000, PELOS P R E Ç O S
MARCADOS PARA VENDA no
stock existente na JOAI.HE-
RIA AGUIAR.

Receheiii-se assignaturas pa-
ra o 2o CLUB.

Rio de Janeiro, 8 de setem-
bro de 1919.

J. Pereira à"Aguiar & C.

PÍLULAS Cnrjn
•m poot:
dias a u>
1 e s t i a c.
estuítiatrn,

íesdoou Inleelino. ICsla» pílulas, aí''
te touicas, eau Indicadas na» dtsyi-
psiaa, priiOe» de ventre, íuuiesliasd»
ígado, bcjiea, rins, iiaaseas, flaiulcn
lias, iiáoesur, ítc. Sao u„t J.aderoso
di({e»tÍT0 6 reifulârltidor d» tecreçflt»
f Mlro-luteitiuae.1. A' venda em iodai
M pff»rmacu3 do Ui»Jll.

Deposito: UtogarU BodeJpHa He»
A C, ma Selo de U^trmbru a. 81, Rt»

Vidro 1SS00, pelo bm.hIo ISTOt'.

CABELLEIREIRA
Tinac-se cabello cm todas as cô-

res; lavagem de cabeça. Ondula-
ção Mareei a 3Ç0OO. Vendem-se
postiços, ulliinos modelos. Traba-
lha-sc em cabello eaido.

Mmc. Augusta — Rua Uruguaya-
na n. 22, sob. — Tel. C. 1551.

ROBES ET MANTEAUX
Rua Sete de Setembro 132.1»
CHEGADOS ULTIMAMENTE

DE PARIS -~'
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

COMPRAR - -
— OU -

VENDER
Jóias sem receio dc prejuízo, sóna Joalheria Valentini, rua Gon'ca.1.

ves Dias, 37. Altcncle-sc a chama.
dos. Teleplione, 991, Central. Só secompram jóias de boa procedência.

COMPRAM SE
Moveis, pianos, estatuas djbronze, tapetes, cortinas, Io

crystae-j, apparclhos para lavato-
rios c ww.ras miudezas

louças,
lavato.

quem me-
lhor paga é o Buhiu, nu hecco daCarioca n. 2H, telcpli ne Ceu-
trai 5079.

PARA NOIVOS'
Finiisimo papel slylo Luiz XV

para cartas, para pnrticipnções.-da
noivado e dc easnuienlo. Moúd.
grainiiias alto relevo. Álbuns"pára
phplogrtiphihs, Papelnria lüiria
.Morei,a & Macedo. R. Qiiitnnda,!)!

; %f W t'

Mechanico para fabrica de meias
Precisa-se com urgen*

cia de um que conheça
bem as maebinas "Ean-
ner"e"Scooí &William :!;
paga £6 bem. Resposta
por carta á rua üireita
a. 49-A.-S. Paulo.

UER TER

JULES DULIES
Kua Sete de Setembro 132=1°

Chegou grande sorlimento
RENAhÜS DE TODAS AS CORES

Preços sem competência

Este poderoso dcsinfectanle
é o melhor sarnifugo, infal-
livel na destruição das bichei-
ras, etc, para o que chama-
mos especialmente a attenção
dos senhores Fazendeiros do
nterior

Encontra-se á ven-
da em todas as Casas
de Ia Ordem desta
Praça • do Interior.

Pensão Monteiro
E' a melhor no gênero. Almo-
ços e jantares especiaes. Re-
feições avulsas. Recebe vinhos
directaniente. Rosário 105, 1».

Telep. 104 N.

Deve usai este fcilio de sapato
em couros superiores, marrou,
preto, envernisado e "buffalo
branco" com sulas de neõlin.
Calçados para alumnos das

escolas a preços únicos

CASA GUARANY
Rua Sete de Setembro, 122
Únicos depositários dos calçados
GUARANY, MAX LINDEM e COOK

no bolso sempre com fartura? use
uma carteira com applicação de
ouro, da Joalheria Valentini, rua
GòlTçuivcs Dias 37, teleplione 91)1
Central.

Sementes novas
Chegou sortimento

colossal
CASA TUBARÃO

Mercado Municipal

ym%- ••^.•*«>.vV)-'t-'•••'-¦'" ¦'¦¦' »™i Pi '

li

aafflSS!i3^BKBB©S&aí.'ÍSâa|

K»BBBCS3Kaa f DaUJTJÜ

elegância força
êxito!

ISitè.SM £3

"915 Homoeopatha"
EM TABLETTES

Verdadeiro especifico da syphi-
lis, cura de um modo rápido c ga-
rantido as impurezas do sangue,
taes como rlieumatismo, feridas,
manchas da pelle, cezemas, can-
cros venereos, einpigcs, espinhas
erysipelas, bubões, etc.

Casa Hiiber, 7 de Setemljrcr61"r
Granado & C. 91 — Preço 2S5Ü0

/]"Hotel Miramar e
Babylonia'*

As gi andes sumidades médicas
D'áf|uem e d'nlém mar.
Indicam aos couvalescenles,
Uma estação no MIRAiMAII,

TeíFs Bier
i
A cerveja preferida pelai Se*
nhoras (leve • lauclaveij.

Introduzida no lirnsil desde
1865. Premiada na Exposição
Universo! de Paris cm 1889
com MEDALHA DE OURO.

Oaa Qlacbuolo 92
antiga Cervejaria Logat

líUSEHQÍiiliiM.

ESCOLA DE CORTE
de Mme. ZAMBELLÍ

Em 25 lições ensina-se a
cortar por qualquer figurino.
Pratica por tempo indeter-
minado. Resultado garantido.
AV. RIO BRANCO, 137

2» ANDAR
Moldes sob medida

A' HORA CERTA
E' a casa que acltinlmente pôde

Tender suas jóias e relógios mais
baratos devido ás suas diminutas
despesas. Norte 1812. R. Marechal
Wbriáiio 82.

GENTE FORTE
O professor Enéas Campello

Rua Barão do Ladario, 38
Telcph. 4.452

Rejuvenesce e revigora os indi-
viduos dc ambos os sexos, dc ma-
neira pròmptá e racional, peioexercício da "Cultura Physica".

Apparclho elástico de pãréde
para o mesmo
exercicio, a 25?.

Haltere com
sete molas dc
aço, modelo"San dow" a
165000. Pesos
de qualquer ta-
niáhtio — re-
gras de exerci-
cios com os
mesmos a 2?, e
todos os mais
artigos paraexercícios phy-sicos.

Remettem-se
para qualquer
ponto do paiz.

Peçam prós-
pectos.

Curso diário
de exercícios
physicos, men-
saudade ÍOSÜUO.

Moveis a prestações
e a dinheiro

RUA DA QUITANDA
Especialista em arti-
gos para escriptorio

A, PINTO & Ç. 
"

r^\:m i^iM a/-WIa \3^'\ At*
MpPl AM l^J\ àml \ lilQ tm^.díW
H'' —- - •;¦,
S;s;::«;.v>| 22-Uruguay-ma 22
TJ" " 1^- Enlro Sete do Stíteáibrò o
«SÍ|Myí^^|3::.'.;íij C;; rio zü
1 «SMfilr .'¦'.'"
1 wÊSIéw* mais reCentcS ,10V1"
1 ÍfHlfift: ^at^es em cheviots, cliago-
1 É« «|| naes e casimiras das me-
\ BH WÊ . .,r •- ¦ Hiores marcas in-

Fabrica de roupas brancas para senhoras e creanças,.
, .0,1,1 "

LT~'"-= ao
SEDA LAVAVEL, DESDE 39900
Meias para senhoras, par 1ÇO0O,

25, 2$500, 35000, 3$900, etc.
Meias para meninos, $-100, $500,

$000, etc

Camisas para dia, --
UÇIOO, etc,

Ditas noite, desde.
Còrpiiihos, desde. .
Calças, desde

Voil cbrlc 9ÇI500 todas as cores

Sortimento completo de roupas brancas para enxovaes tle
legios e para Noivas.

Roupas para cama e mesa. Cobertores, Colchas, Mnrins,
tones, Parinos para mesa e mais concernentes.

PONTOS A JOUR E BORDADOS COM PERI-EKJAO

25501)
3?90(

e Col

Cre-

191, RUA 7 DE SETEMBRO, 191 j
Telephone Centra! 3963

THEATRO RECREIO
ümpresa RANGEL 4 C. .

«Touincej NASCIMENTO FEH-
NAN!Ji:S

HOJE HOJE
A's 73|4 e 9 3i4

TIO OITO!...
Itc\i^in portuense,

Cumjièfc, JOSÉ SII.Vi.

Amanliã — TEMI i 1)110!...

A seguir-I.1SBIA a.M.Uia.

Hilliclci ;i vendi uo Ihcatro e« Casa Lopes Fernandes, Avenida
!; Itio «ranço, 138.

ifSÇ&fÇSÇÇiÇÇttSaüüift:*>v««««ííí

TRIANON
Einpreta-SIAKKA 4 FIIOÊS-Cuinpaníiü

Leopo de Frocs - o ponto preferidoila elite cariu.a
MPJE^Segúnrla-reírâ, 8 de setembro

70 -n^'-«SoiríeV-À-sO 3,4.
dp centenário i; a comedia de t c
Aiu^ni^^nUsv10 ,c!i2aui-
LONGE DOS OLHOS.,.
Tlic,-,^l'.l,s."l;"1 Pa'ãccte cm CopacabanaLEOPOLDO FR0ES no CastuoV o"^
|uriioXaírtoduopri,nüruíocon-
momento. Amonhã-Di. 9- Conde , mt

les .i vende.
n:,AV SO-Qnaria-feira, 10, «maiintp»Dcspeilida do Dr. iAVIBR,' ^'celéScli
;m.nd,.l,G.an1lefucccçso\^.tOCm
I"*, pollronas, 3$000. Ultima «mV

BlksssssssslassVHBVBlaVHBWBBaViEiSsa^

aV aW JaT MnsV iffw HT ifc^txil^^L^isr^^Fm^P^F^r^Ssi ^J3a4l t^S*í5^"V'"'^ J v^"IÍ' ij

'''' ' José| 
^ÜEnlOCRAIA-CIRCÜjgl^tui I; presa

Loureiro
ESPECTACÜLOS PARA HOJE

, UYRICOLunipnnln.tdo operelas ESPEHAN7.A ÍRIS
Quinta recita di- assignatura ('.'¦ «crie»u HiE |á|z mu

f»ai_aoe:
Lompanliia da colebfe artista eiiMilo-

pedica ALUA TiÜEUIO—ATTItACÇOES eVARIEDADES;
REPUBLICA

Companhia dc opireius do Éden lliea-
Iro, dc Lisboa

SONHO DE VALSA
Sétima recita dc assignatura

espectaculos para; a manhã
LÍRICO — Recita do Centro Gallcen—SANGUE DE AR 1'ISTA. k
PALACE - ALUA TIBliltlO - ATIRA-CÇOES e VARIBDAIil S.
REPUBLICA -£0NIIO DE VALSA.
LYRICO - Dia 12, estréa ,1a compa-

?n'Íl.2e51'anho1* d8 operetas BUMO-VIRAS—LAS ÜULONüRIiNAS.

0 melhor creu de ta caf(|(|J

Amanliã-Toica-fcira, 9 de «|Í^
CRANÜ.; FUXCÇÂ0

E^trín dc novos artistas flW»«Wü
na primeira parle. —*

Suecesso sem prementes dos ari",J'
ilidos excêntricos .

DUDU' ãni PERV
Os reis .1,, g^rjydlflii.

Nn S1gu„da parte-riintcif»<
scnl.çâo da imiiiiti, cm ire* jaJ''
Jajme L. Tavares

m quero «sa...
.Mise-eiLscèncde A.C0BBIJ

Toma parle lo.la a «orapM»!^

Qimrla-feira, 17 f;ra.nJ| È (UiJ0Í
listico de PEDRO G0NÇAMW i ^
cm rcRusijo á passagein m •


